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TEXTO DETERIORADO. 
ENCADERNAÇÃO 
DEFEITUOSA. 
DAMAGED TEXT. 
WRONG BINDING. 



CRISTAES DE B/iCC/VR/\T 
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Recebemos as ultimas novidades em Jardineiras, Vasos para 
..-..Flores, Bonbonnières, Garrafas para Vinhos finos etc' •-' 
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PRtFIRAM 

ChOCOLATE E LEITEo MAIS DELICIOSO 
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CaÍ 
Caixa 1391 
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Tci. 45-Central 

Blusas para Verão 
TRES ELEGANTES MODELOS 

Biusa dé taihe inglez, 
em superior pongé de 
seda branco, lavavel,pes- 
ponto na gola e na frente 

48$000 

Gracioso modelo em ünis- 
simo crépe da China, bran- 
co, com ponto á jour 

7S$000 

Elegante blusa em crépe 
Georgette de pura seda, 
com ponto de abelha, 
nas cores rosa e azul 

32$000 

R nossa collecção de Blusas com- 
prchende todas as mais modernas e 
elegantes criações para verão, em crépe 
da China, Georgette, pongé de seda, é- 
tamines lisos e fantasia, em delicadas 
cores da moda. s^s^fr^s^s^ç^s^?^ 

MAPPIN STORES Rua 15 de Novembro, 26 
= S. PAULO — 

•OE 



RS PASTILHAS 
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nrmsEPTiçns 
são  extraordinariamente  supe- 
riores a tudo o que tem sido 

descoberto até hoje 

1 Para^PREVENIR ou para CURAR 
nS Tosses,  Dores  de  Garganta;  Rouquidão,  Deflujcos, Qrippe, 
oS Influenza, ÇonstipaçãO; Bronchites, flsthma; Emphysema, etc. Sn 

Vendem-se em todas as Ptoarmacias e Drogarias K 
3S liM gera»: Sn. FERREIRII8 VfiSCHV. BDa Mml Caiara 10. Caixa He. 624. HO DE JANEIRO SS 
na na 

"O   PlLOQEMIO,; serve-lhe em qualquer caso 

QQft 
Sc já quasi nâo tem, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe fará vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahlr. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a hygiene do cabello. 
AINDA PARA A EXTINCÇAO DA C/VSP/\ 

liou pin i tntiotnt) ii lula i licii U fulittt — O Pílogenio 
Sempre o PílogenioI        O Pilogenio sempre! 

A* venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias. 

Bexíia. Mi, Prestala. Dnt&ra. Diaíbüse orica e AMIIO. j 
fí UBOFOBMINA» precioso antiseptico, desinfectante e diu-   üu 

retico, mui to- agradável ao paladar, cura a insuRiciencia renal, as cystites,    ^ 
pyelites, nephrítes, pyelo-nephrites, urelhrites, chronicas, cafarrho da bexi- 
ga, inllammação da próstata. Previne o typho, a urcmia, as inlecções in- 
testinaes, e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
urico e uratos. Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. f 

Nas pltarmacias cs dro^^rlets 

Deposito:  DROGARIA   GIFFONI   Rua Primeiro de Março, 17 ■ Rio de Janeiro 



CUSTO POR KILOJHETRO 
rf. 5? «nhílT.3^ ThC Good^ar Tire * Rub^ Co. fabricou e vendeu mais 
de 5/. milhões de pneumaticos. Isto ultrapassa de muito a maior produc- 
çâo de qualquer outra fabrica no mundo, de pneumaticos de uma única marca. 

Poderíamos ter vendido 6.000.000 se pudéssemos fabrical-os. R razão desta 
tremenda procura de pneumaticos Goodyear é a comprehensão de parte do auto- 
mobilismo de que os pneumaticos Goodyear proporcionam emais baixo custo por 
kiIometKK Em outras palavras - que se o custo inicial dos seus pneumaticos 6 
um pouco mais elevado, elle obtém delles maior kilometragem, mais longo uso e 
portanto, um menor custo final. 

Quanto estão custando por  kilometro 
os pneumaticos que V. S. está usando? 

Os seguintes «Postos de Serviço Goodyear»—nos- 
sos revendedores — explicarão de bom grado a Y. S. o 
melhor meio de obter dos pneumaticos Goodyear toda 
a kilometragem para que elles foram fabricados. Não 
tem valor esta espécie de serviço? 

POSTOS DE S6RVIC0 "GOODKAR" 
Auto Ideal 

Av. São João, 62 

J. Antônio Zuffo 
Largo G. Ozozio, 9A 

Luiz Caloi 

M. Peake 
Rua Santa Isabel, 14 

R. Cornalbas 
Rua São João, 382 

SOL Importalora k Momoveis 
Rua Libero Badaró, 47 

Soe. iod. e de Moinoveís 
"Bom Retiro" 

Rua B. Itapetininga, 12 

SA0 PAULO 

Tliegooilyenrare 
& Mm Co. 

of gjj Amerlcti 
/\V. SAO JOAO,74 

S. Paulo 
HY. Rio Branco, 249 

h   Rio de Janeiro 
Exislei ainli noas a preeidin DO joleiioi: mm ínlowões para um 
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CONSULTÓRIO PARA SENHORAS 
Distlncçôo   1-Ionroi 

D CflBfl de regressar de Paris o es- 
fl pecialista H. Gaubil, onde  obteve 
  o presente diploma provando mais 
uma vez a eflicacia dos seus prepara- 
dos, todos reconhecidos excellentes, mas 
os que lhe mereceram o diploma foram 
os seguintes: Para a destruição com- 
pleta dos pellos, para o augmento e ri- 
jesa dos seios, para tirar as sardas, pan- 
nos, etc, e o preparado para a recolo- 
raçâo dos cabellos, (ultima descoberta) 
sobrepujando todas as tinturas até hoje 
conhecidas. Os preços dos preparados 
do Dr. Gaubil são sempre os mesmos. 
Para o augmento e rijesa dos seios, 
35$; só para a rijesa, 20$; para a des- 
truição aos pellos, 20$; Para tirar sar- 
das, pannos e manchas, 15$000. Para 
tirar cravos e espinhas, 12$00C. Creme 
sem rival para tirar rugas, 125000. O 
tratamento completo, 20$000. Para tirar 
a caspa e evitar a queda dos cabellos, 
6$000, Tratamento de grande Belleza 
(convém a todas as epidermes) clareia 
a cutis, tira as sardas, pannos, c toda 
a impureza do rosto, dando á cutis uma 
finura e'belleza incomparaveis, 20$000. Loção adstringente 
especial para a cutis gordurosa, 6S000. Tratamento para 
diminuir a parte que se deseja, seja a papada, o volume 
dos seios, das espaduas, cadeiras, etc, 305000. Para ti- 
rar a obesidade do ventre, 2US0OO. Para emmagrecer to- 
do o corpo, 50$000. Resultado infallivel e inoffensivo. 
Preparado para recoloraçâo dos cabellos. 10$000. Nu- 
merosos preparados para a Belleza da peile em diversos 
preços. O Dr. Gaubil tem instaliado o seu consultório 
de S. Paulo, no Largo do Arouche n. 3, onde attende 
desde hoje a todas as consultas, grátis, verbalmente e por 

m 
w3f>; 

escripto. Tratamentos especiaes no consultório Massa- 
gens electricas e manuaes, electro-masseur, vibro mas- 
sagens e extirpação completa dos pellos com o seu afa- 
mado preparado, garantindo a mais perfeita efficacia. 
Todos os preparados do Dr. Gaubil sao de fácil appli- 
caçâo c os remette pelo correio a qualquer ponto de 
que forem pedidos. 

Ho fazer qualquer pedido, devem-se remetter 2$000 
mais para os gastos do correio, e toda a carta das 
consultas deve ser acompanhada de um sello para a 
resposta. 

-O- 

Noto: limo fino e seneroso Dlstlnccfio 
os domos Brazlleiros 

COM o fim de manifestar os seus  maiores agradecimentos ás distinetas damas 
Brasileira, que o tem dispensado até hoje da confiança que elle merece; O Dr. 

—-  Gaubil, offerece até o 10 de Fevereiro, um Manual de Belleza, precioso livrinho 
indispensável   para toda a dama de bom gosto, no  qual encontrarão  a  maneira de 
augmentar e conservar a belleza, de obter o augmento e rijesa dos seios e  a  ideal 
belleza da pelle, com as formulas de todos os preparados de mais encima annuncia- 
dos e  de  diversos cremes e loçãos especiaes  para  abelieza de pelle. 

Junto com as formulas, o Dr. Gaubil, dará bem esplicado a maneira de preparar todos os específicos, de for- 
ma que toda pessoa  poderá preparar a maioria de elles na sua mesma casa, sem precisar recorrer a Pharmacia. 

Toda a pessoa que fizer uma compra ou  pedido de 20$000 terá direito a três formulas escolhidas por ella 
mesma, de 35$000, dá  direito  a  seis, e  a  compra  ou pedido de 50$000 por encima dá direito  as  de  todos os 
preparados annunciados. 

O Dr. Gaubil, faz esta generosa offerta só até o 10 òe Fevereiro. 

QnàttB $ntb ias 3 os 6 «> 3. Lofto do AtOOthe. 3 * J. Pflüio 



A supremacia significa maior autoridade, mais elficacia. incontestavA poder e completa 
superioridade. Cada século, cada anno que chega, supera seu predecessOr em adianta- 
mento e em conhecimentos, obtendo, portanto, a supremacia scientilica. 

Isso também suciede no terreno dos medicamenios. Hssím vemos que os Comprímidoi 
EUyer de Aspirina tCm supremacia entre medicamentos tão valiosos como o Aciifo saiicy- 
lico, o Salícylato de soda, a Antilebrina e outros íortes antipyreticos, porém ultimamente 
os Comprimidos Bayer de Rspirina-Cafeina, que consiilucm uma admirável combinação, 
lavaram definitivamente a palma da supremacia por causa de sua efficacia e sua potencia- 
lidade augmentada, atacado o mal por diversos lados, favorecendo a expulsão das sub- 
stancias mórbidas meiliante os effeitos diureticos da Cafeína, ajudando desta sorte a elimi- 
nar as substancias prejudicioes, accumuladas no organismo humano. 

r\ CHIQUINHO, de cinco annos 
'—' de edade, tinha um coelho que 
lhe haviam dado de presente e que 
era o favorito companheiro de todos 
os seus brinquedos. 

Certa oceasião o pae, ao entrar, 
desprevenido, no quintal, viu  o pe- 

queno interrogando  a   animalsinho: 
— Cpco vezes quatro? 
E'  apezar do  coelho  nada res- 

ponder, o menino continuava: 
— seis vezes seis?... Duas vezes 

três quantos são? 
O coelho sempre impassível. 

— Então vá lá uma pergunta mais 
íacil: duas vezes dois quantos são? 

— Que é isto, meu filho? inter- 
rompe o pae. 

— Estava vendo si era verdade o 
que o sr. disse hontem—que os coelhos 
são os melhores multiplicadores. 

P* =I1G 311= 

BELLEZAÜ   JUVENTUDE!!    CONSTANTE!! 
ONDULINA 

M^ 

i 

O melhor de todos os tônicos' 
para o cabello. Cura a caspa, a 
queda do cabello, rapidamente. 
Dá brilho, belleza e vigor aos ca- 
bellos, tornando-os abundantes e 
bonitos; produeto preferido pela 
elite carioca e paulista. 

LOÇÃO DE VENUS 
Produeto Hygienico para afor- 

mosear e conssrvar e cutis, dá 
uma formosura encantadora e fi- 
na aparência instantaneamente, 
conserva a cutis fresca e linda. 

DEPILATORIO LOPES 
Para fazer desaparecer os pel- 

los e penugens do rosto, collo, 
mãos e braços. 

FLOR DE BELLEZfl, ptç- 
dueto egual á Loção de Venus, 
porém em côr rosada. 

11 
DERMOLINfl 

Novo produeto liquido fina- 
mente perfumado, para as alfec- 
ções da pelle, espinhas, cravos, 
sardas manchas, panos, rugas, co- 
michões, darthros, eezemas, pelle 
grossa, etc. Resultados rápidos e 
garantidos. E' de um poderoso 
effeito nos suores  desagradáveis 

flGUfl   INDIftNA 
Os cabellos brancos ou grisa- 

lhos ficam pretos progressivamen- 
te com a ÁGUA INDIANA, pro- 
dueto scientifico, o melhor para 
dar a côr progressivamente, que 
é o melhor systema de dar a côr 
aos cabellos: não mancha não é 
tintura. IMCOMPARAVEL E 
SEM RIVAL. 

I 

Loborntorio: Lopez Edwards & C.ia - Rua Ponlo Froníín, 47 e 49 - RIO 

Vende-se m mtto casas: BARDEI & COMP. - M Direita. 1 e 3 - CASA FACHADA - Rua Direito. 55 i 
m^     1 bares a [., Cisa Lebre, iraolio a C, Drogaria Panlísta e em todas as Perfumarías e Piuroacías de primeira ardem 
M*-r  — ir "   "* sd *:4 

■-■„■, 



llPtliíPJIIB 
Participamos  ás 
nossas Exmas. 

freguezas e 
Exmas. famílias 
em geral que 

inauguramos    a 
Secçâo de 

vestidos 
confecção todos 

em Pariz nas 
importantes 

casas 
Paquino  Worth, 
Henet,   Martiae. 
Collot eBernard. 

tauBalDinti 
recebeios mtón 

novos. 

miDífüitaU 
Iilw. teilial S30í 
Pedimos ás Exmas. 
famílias visitarem 

nosso 
estabelecimento. 

í 

ft Mn M mnilin Éla 
Uma forma simples de evitar a fermen- 8 

taçâo dos alimentos. 
A fermentação   dot alimentos é » causa da todos   r,.   deccon- 

forto&  a dores que os díspcpÜcos sofíiem. Nio se segue comtudo 
que para obter allivlos tenham de abster-se dai  comidas   chama- 
das indigestas.   O meio mais satislactorio de evitar as  complica- ! 
ções que possam «obrevir,   e  evitar  a  fermentaçio   que oceorrer 1 
podendo ser feito d'uma simples maneira.   Em  primeiro logar de- [ 
vemes explicar-vos que a maiur parte dos   alimentos   que   ingeri- 
mos,   contem uma  certa quantidade de elementos que formam  os j 
ácidos*   e   os   alimentos   indigestos   tecm   em   maior   proporçlo. , 
Quando    ingerimos esses alimentos os ácidos se accumulam e  ir- 
ritam as paredes do estômago» fazendo com que os alimentos fer- 
mentem emquanto se faz a digestão.   H  lermcntaçSo dos alimen- 
tos também provoca gazes, os quaes dilatam o estômago causando I 
os incommodos que muitas vezes seatem-sc apds as refeições. 

A causa principal d'este mau-estar é proveniente  da fermen- 
taçio dos ácidos.   Para evitar a fermentação é necessário neutrali- ! 
zar us ácidos c para isso a Magnesiã Bisutãdã  é considerada 
mais valiosa.    Experimentai uma colberínha das  de   chá   diiluída l 
n'um cálice de água morna ap6s  as   refeições,   e  tercis   a   prova 
como facilmente remove quaasquer signaes de fermentação.    Uma | 
segunda   dose deverá ser tomada nos casos que exista maior ac- 
cumulaçlo de acidez, ou quando o mau-estar volte.   Pode ser ob- 
tida a Magnesiã Bisuradã em  qualquer   pharmacia,   c,   no   caso 
que tenha sempre á mSo, pode comer tudo que  lhe   apeteça,  sem 
receio de qualquer   inconveniente.    Tenha   a   certeza   que   seja   a 

Magnesiã Bisuradã, porque magnestas ha muitas, mas se a Bisu- 
radã i a única que effcctivamcnlc neutraliza os ácidos 
mo' pode ser usada regularmente sem receio de ter resull 
civos.   Como  i  acondicionada  em  vidro   azul,   conservai 
tempo indefinido. 

ÍHEMRÍQÜE METZQER1 

" IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
STOCK PERMANENTE DE: 
Assucar de todas as qualidades, Banha, Azeites, Conservas, 

Farinhas de trigo e de mandioca, Arroz, Feijão, Queijos, 
Óleos de caroço de algodão e Lubrificantes de 1." qualidade, 

Papeis de embrulho de todas as qualidades, 
Vinhos extrangeiros de mesa e de luxo, 

Addos, Barbante, Velas, Kerozene, Phosphoros, Rolhas, Sal, Barrllha, Bicarbo- 
nato de soda. Soda cáustica, Címentos, etc. etc. 

M/\CHIN/\S DE COSTURA COMPRA  CEREAES 
Em  qualquer quantidade   pagando o   melhor 
—«r  preço do dia.  

Depósitos próprios na Linha Inglcza RUA ANDRÉ LEÃO (CHAVE METZGER) 

cc 99 



«J Collaboraçao òas Leitoras « Esfa Mtcit tontinui u 
Blfina parti d' "lajarn,, 

NOTAS DE jHHÚ 
«Noto: H tristeza de Lucila, 

(porque será ?) O noivado de Lúcia, 
a sympathia de Edith, a meiguice de 
Áurea, a delicadeza das Botelho, a 
sinceridade de Cynira, a graciosidade 
da Petrarolli, a bondade de Ornelia, 
o^retrahimenlo das distinctas Tupi- 
nambas. Rapazes: K elegância de 
Juquita, a sympathia do Knnibal, a 
a volubilidade do Fábio, as graças 
do Quintino, o flirt do Heitorzinho 
com varias, o bigodinho do ÍL R. 
(por que não "pincha" Idra, " moço, 
esse bigode; não se usa maisIj Viu, 
amada Cigarra, quanta cousa eu te 
contei ? Si não publicares esta, zan- 
gar-me-hei comtigo. Beijos da — 
Nha Juca>. 

IGUftPE Nfl "HESPANHOLA" 

«Durante a epidemia da "Hespa- 
nhola" notei na Cruz Vermelha o se- 
guinte: O Jim, lodo alfectuoso para 
com as enfermas nos domicílios, prin- 
cipalmente com a Clarinha. Cuidado! 
Não bebeu água da fonte das "Sau- 
dades"? O Lino relembrando amo- 
res velhos, e  muito amável  com  a 
/V. Pontes, já esqueceu  da flor  de 
Santos? O Gianni  tâo  garboso  na 
ambulância; cuidando Krminda, para 
passear, vou contar para Cota,  ella 
que te persiga.  O  Jôyô,  conquista- 
dor, principalmente  com   a Yáyá a 
sua predilecta, entre as 12 que tinha 
aqui, cuidado com a Cartnella. Das 
minhas amiguinhas notei, a  dedica- 
ção  de Jandyra   pelos   enfermeiros 
principalmente pelo   cabo.  Antonia 
Pontes muito risonha  para o Lino, 
quando contava os seus amores. Ar- 
minda receiosa por Gianni ficar doen- 
te, o Joyo só visitando principalmen- 
te Yáyá, e  vice-versa.   E ninguém 
olhou,   tratou  da   insupportavel  — 
Consue/c. 

PERFIL de M,ELLE s. P. M. 
<E' de estatura mediana, tez 

clara, mas de uma pallidez român- 
tica como as magnolias que desa- 
brocham ao primeiro alvor da ma- 
drugada. Possue formosos cabellos 
negros e ondeados, que dão á sua 
encantadora cabeça uma particular 
belleza e uma graça adorável. Seus 
lindos olhos, de um negro avelludado, 
temos e scismadores, têm qualquer 
cousa de mysteríoso 0 sentimental; 
quando serenos e calmos, fixos no 
espaço, parecem tristes como vagss 
silenciosas e tranquillas. Quando 
scintillantes e irrequietos, como duas 
chammas ardentes, parecem desferir 
reflexos de prazer e ventura, iilumi- 
nando-Ihe a alvura do rosto redondo 
e adorável. Bocca pequena, pairan- 
do-lhe nos corolinos lábios um sor- 
riso fluctuanle. Seu semblante é tris- 
tonho como os gemidos da rola des- 

garrada do bando, sem pouso, sem 
ninho, voando incerta pela amplidão 
do vasto horizonte. Sua alma repas- 
sada de sentimento e ternura, é 
apaixonada do bello, do sublime, 
porém descrente da ventura c da 
illusão. Só tem um defeitinho: ter o 
coração gelado, não se commover com 
(supplicasl?...) Melle. S. P. M. des- 
preza os prazeres e por isso vive 
retirada da sociedade. Bem poucos 
são os divertimentos que procura. E' 
extremamente religiosa e é sempre 
vista na missa da igreja de Santa 
Cecilia, pois sua residência fica perto. 
Já advinharam quem é a minha per- 
filada ? Ainda digo mais: mora na 
rua F. numero impar. Agradeço, ado- 
rada "Cigarrinha", por querer im- 
primir em tuas leves azas, este li- 
geiro perlil. Da amiguinha — Leda'. 

SAO NICOLAU NOS 
CAMPOS ELYSEOS 

<Ao muito sympalhico redactor 
d'<A Cigarra>, cumprimento, congra- 
tulando-me com  a idéia  de  que  o 
generoso   S.  Nicolau  terá  deixado 
em   seu   sapatinho,   com symbolica 
lembrança, a promessa da realisação 
do seu caro sonho. Porque, perdoe- 
me a franqueza, como qualquer mor- 
tal,  vindes, certamente,  acariciando 
um  sonho,   cuja  realisação   será o 
resumo de todas as venturas .. Mas... 
ponho de parte as divagações,  para 
contar que o mystico  velhinho não 
se esqueceu dos seus bemaventura- 
dos devotos   que   tâo   anciosamente 
esperavam  a sua   vinda   aqui,   nos 
Campos Elyseos. Assim sendo, soube 
que a   melle.   NenS,   elle. offereceu 
uma «toilette rose>   tão linda e com 
a qual ella ficou tão beila que con- 
quistou o coração   de   um   distineto 
joven.   Melle. Caetana vivia desola- 
da...   O assucar subia, subia de tal 
modo  que ella quasi perdia a espe- 
rança de arranjar... os doces. S. Ni- 
colau   compadeceu-se  de   sua  viva 
altribulação e,  não podendo   offere- 
cer-lhe o desejado assucar,   deixou- 
lhe,   entretanto, umas...   taboas de 
rapadura. A encantadora amiguinha 
vai agora fazer doces com rapadura... 
Que excellente idéia 1   Alem   de ser 
muito pratico, & econômico e... pode 
ser  que  vá   mais  depressa.   Melle. 
Cecy, feliz   entre  as felizes, ganhou 

*  uma esperança verde.. «verde como 
os mares bravios   da   minha   terra 
natal...> 

Eu,  quasi morri  de inveja. A 
melle.    Alzira,  não consegui saber 
o  que  S.   Nicolau  offereceu.  Com 
certeza   segredou-lhe  cousas  muito 
lindas, pois a vi radiante de alegria. 
Melle.  Jacy ficou deslumbrada com 
a doce perspectiva da realisação do 
seu ideal. Eu folgo muito com isso, 
amiguinha. Essa outra parte do gê- 
nero humano, que eu deixo de qua- 
lificar,   porque as opiniões divergem 
e porque   ainda não cheguei a uma 
conclusão, mas que se chama «mon- 
sleurs>, foi  também   contemplada e 
dum modo surprehendente.  Mr. Fe- 
licio ganhou uns deliciosos momen- 
tos de felicidade. Hei de dar-lhe um 
aperto de mão na primeira opporlu- 
nidade. Mr. José recebeu uma sobre- 
carga de  sympathia.   Si com a sua 
proverbial bondade,   quizesse ceder- 
me uma partezinhai... Eu deixaria de 
ser antipathica   e, então,   arranjaria 
noivo...  Mr. Jorge não cabe em si 
de   contente   com   a roupinha   que 
ganhou.   SI eu  fosse   S. Nicolau I... 
Mr. Paulino está furioso porque pe- 
diu, mas não   conseguiu uma sacca 
de assucar... Assucar para que, mr.? 
Mr. Nelson recebeu um acerescimo 
de belleza,  ficando  mais   uma   vez 
justificada sua fama; é o rapaz mais 
bonito do  bairro.    E  eu, que nada 
recebi, fico a esperar outra vinda e 
a bemdizer com o poeta: «... aquelle 
que no seu  dó profundo inventou a 
esperança, a divina  mentira,   dando 
aos  homens o dom de  supportar o 
rnundo>.   E' por isso que sou a lei- 
tora — Esperança*. 

CARTA DE PIRACICABA 

«Ahi seguem umas notas de Pi- 
racicaba. Ha tanto tempo não te es- 
crevo nada I Os olhos de Titã escra- 
visam muitos. Carmen tem um sor- 
riso lindo! Lilóca tem um typo ado- 
rável! Lúcia Silveira, sempre com 
uns cabellos encantadores. Aprecio 
o typo "mlgnon" de Lizita. Aurora, 
sempre amável. Tônica Ferraz, multo 
esbelta. Ora, ia me esquecendo... dos 
rapazes. Porque será que o Ataliba 
está sendo tão Invejado? Carlos Con-, 
ceição i muito talentoso. E o J. 
Aguiar? Coitado, com tanto medo 
dos exames. Que rapagão chie, o 
Sylvio Souza! O violino do Josí 
emociona até um coração de pedra! 
Adeus, Cigarrinha! E, meu anjinho, 
agradeço-te muitíssimo tua gentileza. 
— Nympha* 

M.ME BERTHE WORMS, diplomada pela escola de Bellas 
Artes de Pariz, dá lições particulares e em aulas. «° ° ° 
R. MAIOB CBR-fÕBIO 87   -   TELEPHONB 2702  C.PE 



COLLABORJIÇAO DAS LEITORilS — 

PERFIL DE ftNTONIO P. 

■R. P. 6 de estatura regular e 
6 um dos jovens mais apreciados 
da nossa elite. Emmolduram-lhe e 
lace pallida e meiga uns cabellos 
pretos, penteados para traz. Os 
olhos sSo castanhos e oh ... foram 
estes que me atrahiram... pois são 
irresistíveis. Sua bocea 6 formosa e 
seu sorriso divinal. Possue alvirís- 
simos dentes, semelhantes a pérolas 
de Ophir. Assíduo freqüentador do 
Pathé. Não creio que actualmente 
ame, mas o que sei 6 que já amou 
uma graciosa senhorita. Ama a mu- 
sica c as Dores, tendo predilecção 
pelas violetas. Possue um defeito: 6 
o de ser ingrato. Reside á rua Ama- 
zonas numero impar. Da leitora que 
te quer bem — Amor-Perfeiio > 

PERFIL DO XANDICO 

«O meu perfilado é um dos jo- 
vens mais conhecidos no Belemzinho. 
onde reside. Não encontramos uma 
pessoa que, tendo oceasião de tra- 
var relações com o Xandico, logo 
não se sinta attrahida pela sua cap- 
tivante conversação; chegando a es- 
timal-o muito... mas muito. Possue 
grandes e ternos olhos verdes que, 
cm contraste com sua tez morena, 
toma-o verdadeiramente attrahente. 
Para mim e, creio que para todas 
que o conhecem, os seus olhos ver- 
des constituem o que o Xandico 
possue de mais bello. São francos, 
são apaixonados, são tentadores de 
accordo com o sentimento que pre- 
domina em seu coração. 

Seu coração... enygnia, problema, 
para toda a minha vida. Já teria 
aconchegado algum amor o seu co- 
raçãoziuho? Meu Deus, eu não 
sei! Ha quem diga ser o Xandico 
rapaz quasi indifferente ao amor. 
Mas, eu bem sei porque elle ganhou 
essa fama! E' tão seriosinho, tão 
compenetrado quando passa em tra- 
jecto pela avenida, que o julgaram 
indifferente ao amor I Mas 6 mentira. 
O Xandico, como todo o moço que- 
rido, affecta indifferença para me- 
lhor apaixonar a dama dos seus en- 
cantos.   Actualmente acha-se matri- 

culado na Escola de Medicina de 
S. Paulo, onde cursa o 2.° anno. O 
Xandico, cujo verdadeiro nome 
de baptismo e familia 6 A. G. S. 
não i conhecido por essa nome a 
não ser pelos seus collegas. Não sei 
se lhe deleita ou alvorece este appel- 
lido, ganho em creança. Pois o Xan- 
dico tem sempre uma phrase lison- 
geira para todos, embora o chamem 
Xandico ou Alexandre. Seus cabel- 
los são negros e sua estatura é mais 
que mediana. Conta innumeros ami- 
gos e numerosos corações femininos 
escravos de sua... indifferença.. 

Nem sei como pude descrever 
o meu ingrato, querida Cigarra. Bem 
podes calcular a minha magua, pelas 
letras tremulas que tem toda a mi- 
nha cartinha. Espero que serás bon- 
dosa, não deixando de publical-a. 
Mil beijos da tua para sempre—Luiza. 

ARVORE DE NATAL 

Caríssima -Cigarra» 
<Rogo-te a fineza de publicar 

esta nas tuas douradas e fulgurantes 
azas, amiguinha. Tendo feito em 
minha residência uma arvore do 
natal, colloquei as seguintes prendas: 
os olhos seduetores da Cacilda P., o 
sorriso attrahente da EL L., os ca- 
chos lindos da Joaquina B., as faces 
coralinas da A. Souza, a bondade 
da M. Araújo, os lábios da M. Wc- 
tacker, a sinceridade da M. Siqueira. 
Rapazes: o orgulho do Aranha, as 
paixões do Siqueira, a prosa do J. 
Souza, a desconfiança do Fagundes, 
a farda do João e a importância do 
Quincas. Quando passa por alguém, 
vira a cara; tirou a sorte grande, 
rapaz ? Acceite, 'Cigarra', abraços e 
mil beijos da amiguinha — Forte 
como a morte. 

PERFIL DE JORGE J. (Campinas) ■ 

Já é a segunda vez que lhe en- 
vio o perfil da Jorge J. e é tão man- 
sinho que não sahiu na- sua adorada 
-Cigarra-. Agora creio que o reda- 
ctor fará uma surpreza, não é assim? 
O meu perfilado é moço, pois deve 
ter 19 ou 20 annos. Os seus cabel- 
los são castanbo-escuros e pentea- 
dos para   traz, o que  lhe vai muito 

R todas as mães extremosas 
Aconselhamos para os  seus filhos o emprego do 

O» M9*\   Ymmv^* VIM X        Para co,nP1«la extíacção da 
\fL.MS\M   ANUltoENÜ.       caSpa e a bõa hyglcna dos 
-r'-    PERFUMADO        cabellos   

Usando o óleo INDÍGENA perfumado, alisa os cabellos, mata por 
completo a caspa, lendias, parasitas e todos os insectos do couro cabelludo. 
Evita a queda e faz crescer o cabello, podendo ser usado cm todas as 
"toilettes,, de bom gosto, pelo seu perfume e por todas suas virtudes. 
I'n^«titeiipfeiiwctii.iri|ariis,ptrtauriuikirlwiriit    DEPOSITO EM s. MULO 

p«l. correio. 3SJ00 BABUEL    ft    C.,A 

bem, os seus olhos slo tristes, cheios 
de ternura. O seu rosto é de um 
moreno rosado, dessa côr que seduz 
e attrae. Possue uma boquinha mi- 
mosa e bem talhada, deixando pa- 
recer, quando sorri, uma tileira de 
dentes alvos como marfim. Mr. Jorge 
J. está sempre alegre e rísonho, pois 
parece que nunca amou, não sabendo, 
portanto, o quanto é triste essa dor 
que nos dilacera a alma. Direi mais 
que Mr. é muito ingrato para com- 
migo. Agradece a publicação deste 
sua constante leitora — Campineira* 

Mr. B   F. 

< E um joven que tem pertur- 
bado muitos e muitos coraçõezinhos. 
As settasdo rei Cupido jamais te- 
riam alvejado seu insensível cora- 
ção ? Não sei! Que responda o 
amor. Uma vez numa festa da Cul- 
tura foi acusado de feio e bohemio, 
mas logo surgiram em sua defeza 
dezenas de cabecinhas gentis e foi 
absolvido por unanimidade de votos. 
Porque será que MUe. que, segundo 
dizem as suas amiguinhas, só pensa 
em suas bonecas, Mlle que, apezar 
de ter grandes olhos travessos é 
tio religiosa, que communga todas 
as quintas-feiras na Cathedral, em- 
pa Uidece quando ouve o nome de 
Mr.? Cuidado, Mlle.! Olhe que, se 
certo estudante paulista souber, é 
capaz de ficar mais magro do que 
já 6. Eu acho Mr. um tanto desat- 
tencioso porque, passa por mim e 
algumas vezes se esquece de me 
cumprimentar; entretanto, concordo 
que é um dos rapazes mais distin- 
ctos e amáveis de Campinas. E' mo- 
reno, de tez pallida e olhos bellos, 
grandes e sonnadores, que attestam 
a volubilidade de seu coração En- 
cantador e galanteador (por profis- 
são) de estatura regular, trajando-se 
com muito gosto; parece estar sem- 
pre absorvido por uma idéia vaga, 
que talvez elle mesmo não saiba de- 
finir. £7 assiduo freqüentador do 
Club e do Casino e é muito posista. 
Adopta a divisa: Loiras e morenas. 
Morenas e loiras. Publica este perfil, 
Cigarrinha gentil, e eu beijo tuos azas. 
Da leitora — Sanlista. 
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II 
\A òos nossos males sociaes aggrava- 

òos com a epiõemia passaôa 
é o õa menòiciõaòe infantil. 

Sempre houve   na   ciòa- 
òe,  o   espectaculo   pungente 
òe pequenas criancinhas que 
peôiam;   apezar   òe   toõa  a 
nossa   riqueza,   òe   toòas as 
nossas iniciativas òe cariòa- 
òe, òa  creação òe creches e 
asvlos, sempre tivemos aqui 
e alli,   uma   pequenina   mão 
estenõiõa   á   espera   òe   um 
obulo.   Mas no granòe   mo- 

vimento  urbano   estas   scenas   naturaes   òa   viòa 
òas   granões   metropol s   passava como que òes- 
percebiòas. 

Agora, não. A scena é repetiõa pelos bairros 
pobres e pelos bairros ricos, pelo centro òa ciòaòe 
e pelos arreòores, e choca não só pelas circum- 
stancias òolorosas òe que se reveste como também 
por sabermos que esses peòintezinhos são na sua 
maioria veròaòeiramente necessitaòos; são órfãos, 
são òesamparaòos, que supplicam uma esmola 
porque têm fome... 

Ha òe haver por entre elles, é veròaòe uma 
copia òe pequeninos que servem a oòiosas explo- 
rações òe seus próprios parentes ou responsá- 
veis. A vigilância policial não poòe ser rigorosa- 
mente exata neste capitulo, como noutros muitos. 
E si ha creanças que estenòem a mão porque lhes 
falta o pâo, algumas peòem porque a isso são 
forçaòos por outrem. 

Mas justamente por esta razão é que as almas 
boas e cariòosas òa ciòaòe òevem olhar com 
vistas òe interesse para o momentoso problema. 
Não soccorrer apenas áquelles que necessitem òe 
pão, mas também áquelles que precisam òe 
amparo. 

Peòir é sempre triste, e a alma òos que peòem 
é marcaòa òe caòa vez que implora, com um sulco 
òe amargura profunòa. Mas peòir porque a isso 
alguém nos obrigue é tristíssimo, e na infância, 
capaz òe proòuzir os mais ôolorosos effeitos. 

O petiz que cresce forçaòo a implorar a cari- 
òaòe publica, começa por fazer uma iòéa falsa òo 
munòo e acaba sempre por oòialo. Vae òesòo- 
bratiòo o seu espirito na iòéa òe que é um en- 
geitaòo òa viòa e òo munòo, òe que os outros 
são toòos mais ou menos cúmplices òe sua òesõita. 
Está talhaõo então, para o crime... 

Certa classe òe agitaòores sociaes e òe anar- 
quistas òa peor espécie explicam, como razão 
única òe suas falhas theorias, a infância òe mi- 
sérias que tiveram, a viòa òe sargeta que levaram 
òurante os primeiros tempos òe sua viòa. Enten- 
òem òever vingar-se em qualquer tempo, òo òes- 
amparo em que os òeixou a socieòaõe. 

Assim, é fácil perceber òe prompto, a rele- 
vância extraoròinaria òo problema òa menòiciòaòe 
infantil, já em si, já nas suas funestas conse- 
qüências. 

São Paulo que conta um bom numero òe 
casas òe benemerencia, onõe são acolhiòas mi- 
lhares òe creanças õesamparaòas, não poòe òeixar 
em meio a tarefa nobilissima que se impoz. 

A' socieõaòe paulista, e em particular á mu- 
lher paulista, cabe õesenvolver a propaganòa òes- 
sas pieõosas instituições, funòar outras que accaso 
necessário sejam, e trazer aqueciòo sempre no 
coração o espirito òa veròaòeira cariòaòe. 

A mulher tem poòiòo tuòo, em toòos os tem- 
pos. Ainòa oeste venòaval cruòelissimo que ôe- 
vastou a Europa por quatro longos annos, sáe 
venceòora a mulher. No campo político, no campo 
social, e logo talvez no campo scientifico, o es- 
pirito feminino òominará. Não é isto exaltação 
òesmeòiòa, nem velleiòaòe òe affirmar paraõoxos. 
E' o que o munòo novo, calòeaòo aos choques 
òos exerciros alem-Atlantico, vae calmamente òe- 
monstranòo. E acima òe tuòo isso, a granòe força 
sentimental e inspiraòora òa mulher bastaria para 
crear entre nós as melhores obras. 

Porque não começar ? 

Porque não iniciar um serio movimento para 
acabar òe vez com o confrangente espectaculo ôe 
vêr pequeninas mãos estenòiòas ao tostão e ás 
chufas òo passante quanòo antes òeveriam estar 

estenòiòas ao seu carinho ? 
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Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacçao ou 
administracção d'"A Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-propric- 
tario Geiasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S.   Bento, 93-A, S. Paulo. 

Recibos - Alím do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capita), em 
nome d" "A Cigarra" é o sr Heitor 
Braga, do   escriptorio   desta  revista. 

.^ssignaluras - Rs pessoas que 
tomarem umaassignatura annuald'"A 
Cigarra,,, despenderão apenas 12S(XK), 
com direito a receber a revista até 
31  de  Dezembro de   I^IM. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 40' agentes de venda 
avulsa no interior  de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignalura - " FK Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S Paulo e nos Esta- 
dos que sd remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de coliaboradores effecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacçao. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e conimerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos. A Cigarra abriu e 
mantím uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz  Romero. 

A Succursal d'A Cigarra func- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina,custam 12pesos. 

Representantes na Franca e Ingla 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei. 9, —   Par/z. 

Representante nos Estados l ni- 
dos - Faz o nosso serviço de repn - 
sentaçâo para annuncios nos Estf- 
dos Unidos a Calawell Burnet Cor- 
poration 101, Park Adrenue. .Vora 
York. 

lenda Avulsa no Rio - E' en 
carregado do serviço de venda avul 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr Sraz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalvez Dias n. 78 e que faz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

=C89= -SG= 

A galante escoteira 
IZOLINA HMtOS FASA.\A. 

I ma    planta    humana 

A mandrágora, planta bem conhe- 
cida por suas qualidades narcó- 
ticas, tem as raizes formadas de 
tal modo que lembram a silhueta 
do corpo humano. 

Nunca nenhuma outra planta 
foi tão empregada na feitiçaria. 

Em Pariz, mesmo, teve sua ho- 
ra de voga, no século XV, em 
que os franciscanos commercia- 
vam com ella. Actualmentc ainda 
muita gente acredita no poder da 
mandrágora, assegurando que, to- 
do aquelle que achar uma dessas 
plantas, deve levar-lhe de comer, 
todos os dias, pão, carne, ele, 
pois tudo lhe será restiluido no 
dobro. Dizem que aquelle que fu- 
gir a esse dever morre imprele- 
rivelmente dentro de um anno. 
Dizia-se também que as raizi s 
da mandrágora eram dotadas de 
sensibilidade, e que gritavam 
quando as   arrancavam da terra. 

Ainda hoje, apezar de estar- 
mos no século da aviação, ain- 
da ha quem se fie nas virtudes 
da mandrágora. 

O Sr. ür. J.  Pinto  Nozario,   ultimamente nc 
meado secretario da Presidência do Estado. 

=309= rae= 

CÁPSULAS CRH»S FOURNIER 
Estas cápsulas aUlviam Immedlatamente e coram em seguida as 
IRONCHITES, TOSSE, CATARRHOS 

e qnaesqner outras AFFECÇÕES PULMONARES 
BUo roeeiUutm* Mloa principa«s  Madieoa   do   Mmwte  inteiro. 

PARIS — 19. Rue da Colonel MoIL e em todas as Pharmaeiaa do BRAHTTi.  l 



"i% Cigarra,, 
O novo secretario de .Justiçet no Quartel da Li 

0 sr. dr. Hercutano de Freitas. Secretario de justiça e Segurança Publica,   oisitando   o   Quartel  da   Luz, 
sendo ahi recebido por Ioda a officialidade da Força Publica. 

— O seu cachorro ou sympathi- 
sou commi)ío ou me   confunde com 
alguém cuja presença lhe é agradável. 

Não, senhor, respondeu o bar- 

beiro, eu lhe txplico o que é: ha dias, 
por distração ou porque a tezoura 
resvallasse, sem querer cortei um pe- 
dacinho da orelha  de um freguez e 

o Turco, que estava perto, comeu-o. 
Hgora, quando um treguez se senta 
na cadeira, é isso que o senhor está 
vendo. 

Soldados do Corpo Escola fazem exercidos gymnasticos durante a visita do sr. dr. Herculano de Freitas 
no quartel da Luz. 



&-Q&ajG&L; 
Oai-ta et urr-i p>oleM-r-iista 

Mui dislincto  confrade. 
Acabo de ser deplnravelmente 

surprchendido pelo cariei de dtsalio 
que V Kxcia. hoje num dos mais 
lidos jornaes desla capital, se dignou 
dirigir-me. 

Tendo lobrigado, num pobre e 
despretencioso trabalho meu, ataques 
direclos a uma lhese sua. quer V. 
Excia. discutir o caso em publico, 
abrindo uma polemica pela imprensa, 

Ku disse deploravelmente sur- 
prehendido' e i essa a impressão 
que  tive 

Quer, então. V. Excia. reeditar 
as façanhas de polemica do tempo 
em que o incipiente jornalismo indí- 
gena fazia as deli; ias de nossos avós? 

Veja V. Excia. como <> profunda 
a minha ignorância e como 6 enter- 
necida a minha ingenuidade: eu pen- 
sava que os homens modernos ha- 
víamos relegado tal praxe rotineira 
para das cousas de somenos uti- 
lidade. 

Pois, não. senhores. Apparcce- 
me hoje V. Excia. e quer abrir po- 
lemica. 

Sinto, todavia, immensamente ler 
de lh"o dizer em publico e raso: 
bateu a má porta. 

Eu não acceito polemicas 
Ha muitos motivos que me em- 

purram a proceder dessa forma. O 
primeiro 6 de ordem sentimental: 
Eu não discuto para não peider 
amigos ou. quando menos, para não 
adquirir inimigos 

Vou dizer-lhe  porque. 
Eu andava nos meus dezoito 

annos — note V. Excia. que isso 
vem de longe — quando me acon- 
teceu ter de julgar o discurso de um 
meu amigo sobre o qual pesava a 
simplicissima a c eus ação de um 
plagio. 

Com dezoito annos eu era o 
que são outros moços: um sujeito 
mettido a serio, levando a vida pelo 
lado de justiça inflexível e suppondo 
os homens animaes que pensam. 

Haviam me ensinado isso nas 
escolas 

O aulor do discurso era meu 
amigo intimo Queria-lhe eu como 
se pode amar um irmão. 

Descobri, comtudo, que elle fi- 
zera com a sua allocução o que 
fazem inconscientemente quasi todos 
os outros literatos com uma única e 
pequena differcnça: — elle copiara 
tudo ipsis virgule. ao passo que os 
outros mudam a redacção e dão ao 
facto o nome pomposo de assimilação. 

Denunciei-o. O rapaz defendeu- 
se. R questão me apaixonou, foi 
azedando e só não degenerou em 
argumentos de uma solidez de ca- 
biúna devido á intervenção de 
amigos. 

Ficamos inimigos irreconcilia- 
ve'S e eu com a secreta magua de 
que a questão   não   valia a amizade 

que eu perdera e que era de todo 
ponlo sincerissima. 

Crescendo em annos. a vida me 
fez notar que dois amigos Íntimos 
não discutem em publico. Os que 
discutem são os amigos ursos e os 
desalfectns, porque, por via de regia, 
alras de toda discussão apparente- 
mente limpa ha sempre um motivo 
inconfessado de mal-querença pes- 
soal. E a polemica vira, então vál- 
vula de estorrimento para a bilis 
que o organismo segrega a mais em 
todos os indivíduos 

Ora, applicando ei cuenlo ao 
nosso (aso 6 mister reconhecer que 
a nossa felicidade está em não nos 
conhecermos. 

E as minhas palavras, que \ . 
Excia. julga de ataque ás suas, não 
passam, em ultima analyse, de um 
encontrão que dois desconhecidos se 
dão na rua por acaso 

Se os dois transeuntes não dão 
importância   ao    esbarro pois   í 
facto banal que acontece todos os 
dias. tanto nas cidades como nos 
livros — (c a gente não pode levar 
a vida a refutar os que não pensam 
como nós) fica a questão nisso 
apenas 

Mas si os dois se lembram de 
parar, a deblaterar sobre o incidente, 
o negocio bem pode ir terminar na 
policia. 

Enlre nós não ha amizade   Mão 
nos conhecemos. Pelo que aconteceu, 
podemos ficar dois indiflerentes  dois 
prevenidos , quando muito dois des- 

affectos platônicos.    Inimigos nunca. 
Mas si  paramos a  discutir... 
Foi o que fez V. Excia.: parou 

e   convidou-me a distulir   o caso... 
E eu, discretamente, ponho-me 

ao fresco. 

Tenho também motivos de or- 
dem  um  pouco  mais   elevada. 

V. Excia. já deve ter reparado 
que toda polemica í inútil Inútil não 
só no resultado, mas pelos próprios 
elementos que levam a esse resultado. 

A discussão não passa da teima 
de um homem em querer fazer um 
outro acceitar os seus próprios 
pontos de vista, justamente quando 
o outro os tem em opposição dia- 
metral 

A inutilidade é bem patente 
desde que se considere que, por 
uma simples questão de decoro pes- 
soal,  nenhum  dos dois cederá 

E para chegar a esse final, que 
compele fazer ? Em nosso caso, por 
exemplo: a V Excia compeliria 
repelir, remocr tudo quanto já disse. 
A mim, apisoar, ruminar até o en- 
jôo tudo quanto affirmei 

Não acha V. Excia. que é es- 
perdiçar tempo ? 

Porque para não e^lafar a pa- 
ciência alheia e agradar os leitores 
exigentes, toda a refutação so redu- 

propna 

porisso, 
luxo de 
própria 

zira a condimentar os artigos com 
ironias, pequenos remoques. picui- 
nhas, piadas e zombarias, expondo- 
nos. mutuamenle. ao pelourinho do 
riso publico E isso no caso benig- 
no de que não nos desse o rppettite 
de nos offenriermos um ao outro 
com nomes feios pescados no dic- 
cionario, offereccndo, assim, ao 
inundo o espectaculo inédito de dois 
campeões de lealdade, cortezia. <a- 
valhrirismo no que  sim erarntnte 
não creio.  Nem   V.  Excia. 

I )ra, o ridículo <• um exccllentc 
chamariz para circo de cavallinhos. 
Ha mesmo muita gente que ganha 
com elle. honestamente, 
vida: são os palhaços 

Nós dous   Doderiamo 
sem desdouro, dar-nos esse 
divertir   os    outros á  nossa 
custa. 

Tudo dependeria do ajuste 
Quanto nos p igariam por isso os lei- 
tores, notando que já vae ficando 
a polemica um espectaculo raro como 
as rinhas ? 

O preço de custo do jornal 
cm que saem os artigos. 

Bem, mas quem ganha então 
C simplesmente a empresa jornalistica 
que  o  edita,  E  nós ? 

Nada. meu distineto confrade. 
As polemicas estão niveladas ás 
brigas das comadres, a que a gente 
assiste, de repente, pela rua    1 ai qual. 

Não me servem. 
Ademais seja    este   o    meu 

ultimo   motivo eu   acceilaria    o 
desafio, si o meu trabalho fosse ou 
uma obra de ataque ou obra de 
defesa 

E justamente ella não 6 nem 
unia nem outra cousa: í apenas uma 
serie de coinmentarios. que se diri- 
gem áqueiles espíritos que ICm alfi- 
nidades intellectuaes com o meu. 

Quanto aos outros, os meus 
antipodas , que tenham a sanla \ia- 
ciencia. 

Façam como faço eu quando te- 
nho o desgosto — e isso me acontece 
desgraçadamente tão a miúdo de 
encontrar pela frente alguém que 
espiritualmente me faz descrer do 
tão discutido parentesco criado por 
Adão e Eva, no Paraizo 

Creia-me V.  Excia. 
seu fervente  admirador 

SUD MENNUCC1 

O   O 
Do nosso   distineto 
patrício Tenente J. Pessoa, actual- 
mente na França, onde tem estado 
desde algum tempo, na missão de offi- 
ciaes brasileiros, recebemos algumas 
interessantes photograpbias sobre as- 
sumpíos da guerra, completamente 
inéditos aqui, e que começamos a 
publicar neste numero. 

A propósito da cooperação do Bra- 
sil na guerra, e bem assim dos úl- 
timos acontecimentos, escreve-nos o 
distineto Tenente Pessoa, ainda dos 
campos de batalha: 



^Q6*M^- 
Meu distincto amigo Gelasio. 

Saudações afiecluosas. 

rtcabo de receber carta dahi, di- 
zendo-me que os esforços emprega- 
dos por mim, o anno passado a fren- 
te da   instrucção 
militar  da   F. de  
Direito, haviam 
servido de exem- 
plo para que se 
fizesse o mesmo 
este anno. Esta 
agradável noti- 
cia, que tanto me 
envaidece e in- 
centivo me dá, 
não me deixa es- 
quecer que pelo 
exilo dessa cam- 
panha patriótica 
muito concorreu 
á cooperação da 
sua falante re- 
vista. 

Aqui dos ru- 
morejantes cam- 
pos de batalha, 
onde .só vejo e 
ouço o rufor dos 
tambores, o sibi- 
lar das  balas, o 
troar "dos    ca- 

 o  nnoes, os   gritos 
doridos dos feridos e o estertor dos 
moribundos, ao som dessa orches- 
Ira infernal tenho, meu ami^o, sem- 
pre a minha imaginação voltada para 
os destinos da 
minha querida 
Pátria. Entretan- 
to, um grande pe- 
zar sinto, con- 
stantemente, ven- 
do desfilar dian- 
te os meus olhos, 
cm demanda das 
linhas de frente, 
os soldados de 
Iodos os alliados, 
menos os valen- 
tes caboclos do 
meu paiz... Que 
tristeza!,.. Como 
me sinto humi- 
lhado aos olhos 
desta sentei 

Urge que os 
homens do nosso 
Paiz, reajam con- 
tra esteindecoro- 
so    e   platônico 

processo de fazer  guerra  com   café 
e politicagem 

Pode ser muito commodo á gera- 
ção actual este processo de guerrear, 
porem os nossos filhos hão de ter 
um profundo desgosto... 

—    O BR/\SIL NA GUERRA   — 

Lm grupo de disíincíos ofíícides do Exercito tírüsileiro. phologrdphddos no Forte de 
Doudmonl. Ao centro, mdrcddo com uma cruz. estd o odloroso Coronel Ddhe, com- 
mandante da Praça de Verdun. 

Sob o ponto de vista político, de 
que modo iremos nos sentar ao lado 
dos nossos alliados, no congresso 
da paz? 

p 
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Outro grupo de offícíaes brasileiros, em uisila ás posições dos Argones durante a ultima 
olfensioa. 0 segundo A direita é o distincto Tenente J. Pessoa, que com os seus es- 
forços organisou o Batalhão da nossa Faculdade de Direito. 

Humilhados. Sempre humilhados! 
Sou de opinião que nunca devia- 

mos entrar em guerra com a pátria 
dos vândalos, porem, já que Ia che- 
gamos devemos enfrentar com 
honra o inimigo; devemos prepa- 

rar-nos e mar- 
char, obrigando 
a vir na frente 
aquelles que ao 
soldo alheio, ati- 
ravam a Nação 
á fogueira da 
guerra, sem sol- 
dado, sem ca- 
nhão e sem di- 
nheiro; que ve- 
nham todos pa- 
gar o seu tributo 
de sangue, ligan- 
do aos seus fi- 
lhos uma Pátria 
Louvada e livre. 
Deante desse so- 
luço formidável 
e dessas lagrimas 
de toda humani- 
dade é preciso 
que todos os bra- 
zileiros se con- 
vençam da neces- 
sidade de comba- 
teroinimigocom- 

 3  mum, que conti- 
nua disimando populações, devas- 
tando cidades, semeando a fome, pra- 
ticando o latrocínio e o estrupo, 
transformando o solo da velha Europa 

n'um campo sem 
fim de sangue, 
deshonra e ruí- 
nas. A guerra é 
uma calamidade 
todos nós sabe- 
mos, mas a par 
disso, ella traz 
suas vantagens: 
aperfeiçoa as na- 
ções, retempera 
o patriotismo dos 
povos, desperta 
o sentimento do 
direito, divinisa o 
amor da familia 
que se reflecte 
no grande amor 
da pátria. Tenho 
recebido a "A Ci- 
garra," muitíssi- 
mo obrigado. Ac- 
ceito um estreita- 
do abraço. Do seu 
ami o m.1» Grato 

Tnte. J, Pessoa 



'£% Cigarra, 

A  ESPERA 
Todos   os   dias,   mal   desponta   a   aurora, 
Porque   eila   di^se que  ha   de   vir,   desperto 
E olho  o  caminho  que,   num   rumo   incerto, 
Vae   serpenteando   pelo   vaíle  a   fora. 

E   espero.   Ella   ha   de   vir!   0   dia   ao   certo 
Não   sei:   mas   sei que, alegie como outr ora, 
Neste  recanto,  que   Setemb'0  enflora, 
Hei  de  ao  seu   lado  ter  o   ceo  aberto1 

Em   honra   da   mais   pura   das   violetas, 
R   Primavera   abre   as   mais   lindas   rosas 
E  pinta   d'oiro   e  azul  as   borboletas 

E   nos  vernaes  concertos  crystallinos 
Tocarão   flautas   pombas   suspirosas 
E  os  ointasilgos  tocarão  violinos... 

Gustavo Teixeira 

O dislinclo poela  C/us/cjpo   Teixeira 

(t)cMiih..  <li   |.   Pluhh 

Gustavo  Teixeira 

o poeta do Emen- 
lario vai deliciar os 
leitores da "Cigarra" 
com sua collabora- 
ção assidua. No em- 
penho de illustrar ca- 
da vez mais as su- 
as paginas com un\ 
lexto escolhido, a 
"Cigarra" que já 
conta < om um luzi- 
do corpo de collabo- 
radores seleccionado 
entre as mais notá- 
veis pennas do paiz, 
convidou Gustavo 
Teixeira, a quem 
uma modéstia exces- 
siva impede gosar 
da renomeada que 
merece pelo seu ta- 
lento. O artista se- 
reno da iVíor/e de 
Cleopatra, cujo va- 
lor o colloca entre 
aquelles que de ha 
muito estariam sob 
a cupola da Acade- 
mia se o não to- 
lhesse a modéstia, 
promctle-nos enviar 
para a "Cigarra" to- 
da uma esplendida 
serie inédita de seus 
versos magníficos. 

PREITO   DE  GRATIDÃO 

0 dihtincto medicofdr.^Francisco tarava, que^dilià a uma nolaoel cultura scientlficã 
um optimo coração, fazendo da clinica um verdadeiro sacerdócio. A ellc deoe- 
mos a oida do nosso director. sr. Oelasio Pimenta, que, atacado de grippe e 
acommettido por uma perigosa recohida, está completamente restabelecido. 

Volta  ao Mundo. 

Km IN')() Cieorge 
Irancis Trai deu a 
volta ao mundo cm 
d? dias, IX horas, 3 
minutos e alguns se- 
gundos, sem contar 
um dia que passou 
em New-York l.m 
l-tol. Charles C. 
Fitzmorris do jornal 
"Hearsfs Chicago 
American" deu a 
volta em Ml dias, I 3 
horas. 2'( minutos c 
alguns segundos. 

O Kranco t uni 
dislrahido, tão dis- 
trabido que outro 
dia foi á casa dum 
capitalista, que mor- 
reu de grippe na epi- 
demia: 

— O sr. Leitão 
esta em casa? 

— O sr. Leitão 
foi sepultado hontem 
— respondeu uma 
criada. 

O Franco, ama- 
velmente: 

Bem. Nesse 
caso voltarei ama- 
nhã. 



^Q^a^ax, 
Manoel Lciroz 

A IMPRENSA de S. Paulo devia 
pa^ar um pesado tributo á epi- 

  demia da ^rippe. Depois de tan- 
tos e bons companheiros, desapparecc 
também Manoel Leiroz, uma figura 
de relevo no nosso meio jornalístico, 
querido de todos pela nobreza de seu 
caracter, pela sua lealdade e excel- 
lencia do seu coração, c adtnirado 
pelo seu talento verdadeiro, mulli- 
forme  c brilhante. 

Manoel RoJrigues Leiroz, era 
actualmente o mais antigo redactor 
do "Estado de S. Paulo", e ahi oc- 
cupava um  logar de destaque. 

Natural do Porto, veiu para o 
Brasil, ha cerca de 30 annos Ten- 
tou primeiro a carreira commerciat; 
mas as letras e o jornalismo sempre 
o attrahiram. Em Portugal redigira 
o ''Correio de Allijó" e collaborara 
assiduamente e com muito êxito no 
"Primeiro de Janeiro", com o pseu- 
donymo de Ricardo Moreno. Aqui 
entrando para a redacção d'"O Es- 
tado", entregou-se inteiramente á 
imprensa, e desde  então  a sua mul- 

titorme-actividade se estendia, sem- 
pre com brilho, por todas as secções 
do jornal, principalmente no com- 
mentario e nas narrações das oceor- 
rencias da cidade, aos quaes sabia 
dar sempre uma feição muito attra- 
hente. Collaborou também em vários 
joriaes literários e revistas: foi um 
hello chronista e conteur, e iniciou 
um romance que não ficou concluído. 

Foi especialmente na ,1 Cigarra 
que Manoel Leiroz se revelou um 
chronista de veia, sabendo manejar 
qualquer assumpto com delicadeza e 
elegância, a que o seu cstylo sempre 
terso emprestava os melhores eífei- 
tos. Os leitores tem conhecido o que 
a pj ina invejável do nosso saudoso 
companheiro podia dar, no conto e 
na chronica, não sendo preciso en- 
carccel-a. 

Só nos resta lamentar profunda- 
mente o trespasse do grande amigo, 
bello talento, bello caracter tão bru- 
talmente roubado á nossa admiração 
e á nossa   sympathia. 

A' exma familia do finado e á 
redacção do "Estado" aqui deixamos 
a  expressão do nosso sincero luto. 

=883= =c?C= 
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Verde,  qual   verde  mar  sem   brumas nem escolhos, 
Que  cm   meus  sonhos  de   poda,   esplendido,  reluz, 
K' o vasto  pampa,  a terra em flor onde meus olhos 

Sc  abriram   para  a   luz. 

guando, ao  vir  de   Sctembrn,   a   (ampina   Noresce, 
Doiidcjam  colibrís  noivando sobre o  prado... 
K  a   campina,  brilhando  á   luz  do  sol,  parece 

l'm  leito  de  noivado. 

Povoando  o  nosso  olhar  de extranhas  maravilhas, 
f\s  estâncias, an  longe, cnlrc  arvores cm  flor, 
Surgem   na   ondularão   ri dente  das  cox ilhas, 

Como   ninhos  de  amor. 

fls  estradas, alem,  vão tolleando t  fugindo. 
Sob  as ben^ans  de  luz dos  céus claros e fagueiros, 
Descendo  a   profundez  dos  valles  e  subindo 

O  acelive  dos  outeiros. 

Os  arroios,  rolando  as águas  t rystalinas, 
Km hendo  a   tarde   azul de   limpidas  canções 
Mo  lonye   vão  beiando a   falda   das  collinas 

E  o  matlo  dos t apões. 

Destes,  templos  pagãos.  sob  as  virenles  naves, 
guando  ei  sol   purpureja  os  claros  horizonztes. 
Escuta-se,  em  surdina, o  cântico  das  aves 

E   a   musica   das   fontes. 

Como  um  layo    Iranquillo,  á  distancia     se    perde. 
Sorrindo  a  vastidão das  paíza^ens do Sul, 
Sobre  a  campina  verde,  ímmensamente  verde, 

O firmamento azul. 

Como  uth  louco  vagando  aô  longo  dos  caminhos. 
Passa   o   vento  agitando  as  arvores  frondosas. 
Passa  numa carreira, arrebatando os  ninhos 

E desfolhando as rosas. 

Sobre  a   vasta   amplidão  dessas  floridas  zonas. 
As gaúchas, a  errar por campos e vergeis, 
Desapparecem, como altivas  amazonas, 

No dorso dos corseis. 

Os  bois tristes; mugindo  ao longo da  planura, 
Como se lhes varasse a dor dos desenganos. 
Parecem  traduzir  toda  a  funda  amargura 

Dos  corações humanos. 

Como   um   gnto de  dor  que   uma vida   resume, 
/\o  sol   pocnle,  que  tinge   o   ecu   áureo   matiz. 
Geme,  á   beira  da  estrada,  o  timido  queixume 

Das   pombas   júri tis. 

l\i> silencio, que envolve os ranchos e  as (aperas, 
Cuando  a   noite  distende  seu   manto   bemdiro 
Como  que  se  ouve,  no  alto,  o   coro   das   espher 

Cyrando  no  Infinito. 

E  as  morenas do Sul, nervosas, feiticeiras feiiit iras 
Contemplam   tristemente  a   lua,  a   meditar, 
Sob  o  corvo  doccl  das  grandes   larangeiras 

Vestidas   de   luar. 

De  (.apão  em  (apão, de  quebrada  em   quebrada, 
Impondcralisando   os   valles   c   os   outeiros. 
Soluça,  sob  o  azul  da   noite   constcllada, 

R   viola  dos  tropeiros. 

E  adormece  o  gaúcho,  indomito  e   valente. 
Em   cujas   veias   ruge   o   sange   dos   heroes, 
Sonhandf)  sob  a   noite  azul    resplandesc ente 

De  estrellas e  de  sites. 

Quando  penso  em  viver nessa simples rudez 
Uma   grande  alegria  o  coração  me   invade: 
Viver em   pleno  pampa,  em   plena natureza. 

Km   plena   liberdade I 

Mirando  a   vastidão  do  esplendido scenario. 
Cuido  ver  o  meu  vulto, ao longe, a apparecer 
Sobre  a  coxilha. como  o  de  um  heroe lendário, 

Na   luz  do  entardecer. 

E  se  penso  em  morrer nesse   pampa  querido. 
Meu   lábio  num sorriso alacrc  se descerra: 
Morrer na   várzea   immensa,  escutando  O  mugido 

D^s  bois da  minha   terra. 

Quando o somno da  morte as pupiltas  vidrar-me, 
Quero,  dormindo  em  meio  aos   descampados  nus. 
Sobre  a   ptanicfe  verde  immatcrialisar-me 

E  desfazer-me  em  iuz ! 

(VÉKH, poema, no  prelo) 

Joinville Barcellos 

A GUERRA  E í\ ATMO- 
SPHERA. E' um íacto de 
observação, já conhecido de 
lon^a data, que as grandes 
batalhas hão sido seguidas de 
abundantes chuvas. Podem ci- 
tar-se, entre outros exemplos, 
a de Waterloo, no dia se- 
guinte da qual choveu, e como 
exemplos modernos ou de 
data mais próxima, as bata- 
lhas de Pucblas, durante a ex- 
pedição de México; a de In- 
kermann, na Crirnéa, c a de 
Magnenta, na Itaüa, todas as 
quaes foram acompanhadas 
de chuvas torrenciaes. Um 
metereologista americano. Mr 
Bowers. fez ver em uma obra 
intitulada: "A Guerra c a 
Almosphera" que immediata- 
mente depois das 198 bata- 
lhas da guerra de Secessão 
havia chovido, e isto fez que 
o general Dyreníorth projec- 
tasse canhonear asnuvens para 
provocar a chuva, como o le- 
vou a effeito com o apoio de 
um congresso que lhe con- 
cídeu um credito de S^.OtX) 
para as despezas do ensaio. 
A experiências, que tiveram 
logar cm Texas em lfS91,não 
deram resultado   satisfactorio. 

Oi 
NAO sei  porque dizem que 

a   penna    peza mais   do 
~  que a espada! 
—   Já   viste   aiguem   assi- 

gnar   um    cheque    com    uma 
espada ? 



O-QóâaàQ*: 
Serão as mulheres 

mais religiosas que os homens? A 
esta pergunta responde negativamen- 
te uma americana: Mrs. Qilman, a 
celebre conferente sobre problemas 
leministas e sociaes que nestri ultima 
primavera tanta sensação causaram 
cm Londres, dissertando perante au- 
ditórios compostos exclusivamente 
de pessoas do seu sexo e provando 
perante ellas, com uma lorte argu- 
mentação, qua as mulheres não teem 
direito algum á maior parte das vir- 
tudes e qualidades que lhe são geral- 
mente attribuidas. 

O artigo que Mrs. Gilman publi- 
cou no "London Magazine" sobre 
o assumpto resumido na pergunta 
de que tratamos í um novo ataque 
a fundo contra a 
mais bclla meta-  
de do gênero hu- 
mano. 

< São melho- 
res christãs as 
mulheres do que 
os homens? 

Vão mais á 
egreja, não ha 
duvida; mas 
Christo pouco 
lalla a respeito 
de se freqüentar 
a egreja. 

Amam mais 
o seu próximo, 
perdoam mais fa- 
cilmente aos seus 
inimigos, consa- 
gram mais prom- 
ptamente a vida 
a soecorrerem-sc 
uma ás outras do 
que os homens. 
Para a mulher, 
estender a outra 
face e dar res- 
postas mansas 
são cousas deci- 
didamente mais 
fáceis de fazer 
do que para os 
homens.   Tanto 
por temperamen-  D  
to, como pela sua 
situação na vida, a mulher 6 quasi 
sempre um dependente, um serva, 
tanto em cima como em baixo : cm 
um tal condição de vida taes virtu- 
des são quasi inevitáveis. Quando 
as mulheres se acham livres dessa 
pressão que a vida lhes impõe, quan- 
do lidam com eguaes, como entre 
irmãs, condiscipulas ou collegas, 
estão longe de ser tão accentuada- 
mente submissas.» 

Na vida moderna exigem-se, po- 
rém, outras virtudes além d'aquellas 
que a escriptora cognomina de f chris- 
tianismo passivo>, ao passo que exal- 
ta as virtudes praticas de uma outra 
religião, o <christianismo activo> que 
alevanta o  mundo. 

Pontualidade, consciência e es- 
mero no trabalho, probidade com- 
tnercial,   etc. — como  se   comportam 

a este respeito as mulheres? Mas 
deixando de parte estas virtudes se- 
cundarias, vejamos o que se pode 
dizer a respeito das principaes: a 
coragem, a verdade, a justiça. 

<Collocam alguns o amor acima 
d'esta; mas seguramente mais vale 
contar com a justiça. Considerando- 
as porém todas quatro, já demons- 
tramos no que diz respeito ao amor 
humano — o largo amor ao próximo, 
ordenado pela nossa religião — que 
a mulher não leva vantagem ao 
homem. E no que respeita ás outras 
três a comparação não é mais favo- 
rável á  mulher.) 

A mulher sobresae ao homem 
cm submissão c paciência. Mas 
estas   virtudes   são   negativas,   pois 

I\ VICTORIA  DE ITÁLIA 

/l coroa de bronze que*o Clrcolo Ildlidno ofjereceu para ser coltocada na "Capclla Votiva" 
levantada no Araca pela Colônia llaliana. .Hos lados, oeem-se os briosos reservistas ítalia 
nos que mantiveram a guarda df honra até a formação do prestito cívico. 

que em muitos casos só servem para 
manter abusos de que uma resistên- 
cia enérgica desembaraçaria o mundo. 

A mulher carece de coragem, 
não porque a natureza a prive d'essa 
virtude, mas por defeito de educa- 
ção. Como supplemento artificial á 
attração sexual que devem exercer 
sobre os homens, as moças devem 
ser ensinadas a ser timidas, porque 
os homens gostam do typo da mu- 
lher timida. 

Essa timidez torna-se um habito 
de perniciosos effeitos para ellas c 
seus filhos. 

O mundo sempre necessitou de 
coragem e agora muito mais. 

Mrs. Qilman não é menos severa 
com o homem, a quem, em ultima 
analyse, attribue todas as responsa- 
bilidades. 

<Elle, o bravo, o honrado, o jus- 
to, o verdadeiro, continuamente man- 
tém a mulher n'esta situação depri- 
mente; conserva-a n'uma vida abor- 
recida c deformada por falta de liber- 
dade hamana c de exercícios; con- 
serva-a inferior c então illude-se a 
si mesmo c a ella, chamando-lhe 
superior e inclinando se deanle do 
idolo aleijado que fabricou! E admi- 
ra-sc de que o caracter da humani- 
dade faça tão poucos progressos. 
Olha para o teu idolo, irmão! 

E" a mulher quem faz a raça, o 
corpo c o cérebro da humanidade. 
Negae-lhe o seu livre quinhão no 
progresso humano, conservae-lhe as 
as suas virtudes servis, e povoarcis 
o mundo com o que a escriptora 

chama   os    nos- 
 sos cidadãos nor- 

maes. sem vicios 
e loucuras, doen- 
ças   e   peccados. 

Entre os collegios 
desta capital fi- 
gura desde o prin- 
cidio do anno o 
Collegio Anglo- 
Americano, cujo 
plano pedagógi- 
co é dos melho- 
res. A par da ins- 
trucção primaria 
e secundaria o 
novo estabeleci- 
mento que é di- 
rigido pelas dis- 
tinetas e illuslra- 
das senhoras 
Miss Alves Hol- 
man e Lucilia 
Fonseca, tem por 
fim a formação 
do caracter do 
alumno, bem co- 
mo desenvolver- 
lhe o physico, pe- 
lo pelo processo 
racional dos jo- 
gos gymnasticos 

O curso col- 
legial é de oito annos. c se inicia 
pelo jardim da infância, onde o cur- 
so de línguas começa já a merecer 
a attenção dos seus professores. l\ 
língua nacional será ensinada com 
carinho e desenvolvimento até a li- 
teratura, c a lingua ingleza tão ne- 
cessária hoje, será também cuidado- 
samente ensinada pelo methodo di- 
recto da conversação, por professora 
ingleza. Tendo extemato esemi-inter- 
nato para meninas c também para 
meninos até 12 annos, o Collegio 
Anglo-Americano está apparclhado 
para dar uma educação completa ás 
creanças, pelos mais modernos pro- 
cessos da «house-schooL. 

Entre rapazes: 
— ... logo  que  vi o seu pésinho... 
— Pediste a sua mão. 

-c- 
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O actor Dias Braga 

artista genial na opinião de uns e 
saudoso no sentir de todos, apezar 
de ter adquirido 
sua popularidade 
nos grandes dra- 
mas de capa e es- 
pada, fazia de vez 
em quando suas 
incursões pelos 
domínios da gran- 
de  arte. 

Uma vez elle 
se metteu a re- 
presentar o Ham- 
lelo. A compa- 
nhia não era de 
primeira ordem e 
o pessoal eta es- 
casso Dias Bra- 
ga, que era ao 
mesmo tempo ac- 
tor principal e 
director da em- 
preza, contractou 
uma figura se- 
cundaria para la- 
zer o papel de rei. 

Nos ensaios 
Braga marcou o 
logar onde o rei 
devia morrer, e 
escolheu para ca- 
hir um espaço 
amplo próximo a 
ribalta. 

Chegou  a   noite   do   espectaculo. 
Correu o drama com a movimenta- 
ção que lhe sabia dar o popular ac 
tor.  Mas no momento indicado o rei 

cahiu moribundo no logar que o ac- 
tor Braga tinha reservado para si. 
O Hamleto aproximou-se então del- 
le e disse a meia voz: 

fl YICTORIA DE ITALm 

Lm aspecto no cemitério do .-Iraçã. por occãsião  da  fesíã  cioicã promovida   pela   Colônia 
Itülidnj, em homenagem aos mortos da Querra. 

O 

— Com mil diabos! não me ou- 
viu? Vá morrer mais longe! 

O rei nesse meio tempo já tinha 
morrido, mas como Dias Braga lhe 

tocou com pé, o 
 real cadáver er- 

gueu-se, fuzilou 
um olhar terrível 
em Dias Braga 
e exclamou: 

— Sr. flmle- 
to, o rei aqui sou 
eu! Morro onde 
me convier! 

E tomou a 
estirar-se. 

Nunca uma 
representação do 
ftmleto teve suc- 
cesso tão grande. 

Com que então 
elle declarou-te o 
seu amor? E que 
lhe respondeste? 

— Que não 
pensasse em mim. 
emquanto não 
conquistasse uma 
posição. 

— Mas que 
disparate o teu ? 
Si tivesse uma 
posição, para que 
precisaria casar 
comtigo? O 

Ande. Arraste-se. Vá morrer 
mais adiante. 

O moribundo não lhe deu attenção 
Hamleto, indignado, insiste: 

[   R1NTA  e   um   dialectos   e   lín- 
  guas são faltados nas Ilhas Phí- 
líppinas. 

mst^neo especialmente oWdo par. "A Cigarra", no prestUo cloico de romaria é -Capella Votloa. dojraçé.  leoado a efíeUo peU 
laboriosa Colônia Italiana desta Capital, em homenagem aos mortos da guerra. 
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MORRKU Bilac. <i sublime. 
\'ult;aris(>u-se na valia com- 
mnm o tranco encantado 

que stcntelha do ^enio dynamisara, 
fatejante, ás mais altas, bem medi- 
das c bem equilibradas concepções 
duma arte perlcita e forte 

/V eclosão do desencanto cho- 
cou-se uma nação e um povo. E" 
que a floria do poeta era uma das 
raras sensações nacionaes. ponto de 
relerencia di'S poucos que possuímos, 
sob o qual nos reronhecemos a to- 
dos como personalidade viva no des- 
enrolar da  Historia 

K. de facto, não era Bilac al- 
guém profunda e essencialmente bra- 
sileiro ? Poeta da verdade em pátria 
que se diz de poetas. í inconlundi- 
vel a sua floria e quasi incrível. So- 
nhador impenitente, em terra de so- 
nhadores ialhos, elle justiíicaria só- 
sinho. a atoarda berrante. Sensual, 
no erotismo ambiente põe uns to- 
ques de poesia, uns longes de pi r- 
fume. 

Curioso caso psychologico o de 
sua fama; — loi tão grande o vale. 
a sua nomeada tanta, a sua gloria 
tamanha, tão ruidosa, tão brilhante 
que nos olferece os aspectos anto- 
gonicos de absorvente e irradiante. 
Typo característico, amamol-o e a- 
dmiramol-o tanto que petulantemente 
nos fizemos os seus cguaes. Bilac 
é o poeta brasileiro: — o brasileiro 
í poeta... De feito, a sua obra vale 
a d'unia legião. 

Xunca Sulgiu tanto, no Brasil, 
a aurcola da immortalídade e, nunca, 
tão extranhamente. Nos annacs de 
nossa literatura C clássica, ttssume 
todas as feições.  K" completa. 

Entretanto, foi um culto que só 
cultamcntc poetou. O lyrico das 
Virgens mor/as e de Ouvir eslrel- 
lãs, conversando as moças e as 
meninas de quinze annos, guarda o 
mesmo aprumo de concepção e de 
phrase, que í a linha de arte da 
Tentação de Xenokrates e do Caça- 
dor de Esmeraldas. Não foi nunca 
o poeta popular como vulgarmente o 
imaginávamos, derramado em ro- 
mantismos ao sabor do grande pu- 
blico. Nem foi o repentista de glo- 
ria fácil nem o triste cantor das 
amarguras — poetas por excellencia 
accessiveis ao vulgo Ao contrario 
foi o torturado da Forma, o poeta 
da alegria. 

Esse, o feitio especial, que mais 
lhe encarece a personalidade: 
alma forte, poesia sã. Dentro da de- 
licia da vida, da alegria de viver, 
que elle originalmente sentiu, com- 
municou a tantas paginas invulgar, 
exquisita   emoção.    ET   que   o gênio 

viu, na sua intuição potente que a 
dõr, fundo eterno da arte e do bello, 
também, se aninha no prazer, presi- 
de ás explosões alegres da  paixão... 

Comprchendeu Bilac que o goso 
intenso, o prazer profundo travez 
dos filtros d'arte resulta na dorida 
sensação do bello. Bem o enten- 
deu, melhor o executou. Não seria 
difficil á analyse entremoslrar o 
asserlo em mais de um dos sonetos 
do poeta. Tanta vida filtra um ma- 
goado resaibo . 

Toda a sua obra tios impres- 
siona pela rigidez da forma, poder 
da imagem, força do sentimento e 
da expressão. Elle foi o verbo, o 
verbo impeccavel. Teve sempre o 
que  dizer: um    verso   seu  í  um 
mundo de bclleza de musica, de 
imaginação e de alma. 

Não í o coripheu da conslru- 
cção   direita    e da    simpleza    banal 

da concepção. O artista só lida jóias 
de   preço.     Ü    lavor  minuciado,    o 
arabesco   sobre  a    gemma   de   ouro 

eis a  sua obra. 
E a marca do gênio, pol-a no 

dom de fazel-a assim culta, assim 
rara, assim pessoal e assim guiai a 
ao amor e admiração das multidões 

Morreu Bilac, o sublime — di- 
zem-nos os jornaes. Mas. não Mor- 
reu para os qu^ o viram e conver- 
saram e amaram Olavo dos (iui- 
marães Bilac. 

Para nós, que desconhecemos o 
homem, elle não morreu porque não 
existia O poeta, o ente único que 
conhecemos dentro da estatua ani- 
mada que tombou. ainda vive 
porque í immortal na grandeza 
excelsa da sua poesia c da sua 
gloria. 

Elle vive na língua de Camões, 
idioma virgem das sensações huma- 
nas com que elle a fecunda u, língua 
monacal e heróica, que teve m-lle 
um dia de vida intensa, uma hora 
de ternura, um momento  oe brilho 

BRENNO FEKRMZ 

UM   AUTOGKAPHO   DE  BILAC 

Cio       ir     „ „«. r"-'~ r 
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O ULTIMO RETRATO DE OLftVO BILftC,  O GRANDE POETA BRASILEIRO, DENODADO 
CAMPEÃO DO NACIONALISMO,  RECENTEMENTE FALLEC1DO NO RIO DE JANEIRO 
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í m inleressdnte aspecto da sessão cívica rcilisddd no íris Thedlro de Limeird. dpos umd pdssfdld. em regosiju. peid termmdcão d.i guerrd 
0 primeiro ã esquerdd é o sr. Francisco Qdrroux. presidente da commisséo dos festejos, e o primeiro ií direild é o sr. Eodristo 
Estepes Júnior, orador official. 

oo 
Lima senhora   exlrangeira 

illustre litterala. fazendo ha tempos 
uma conferência, num importante 
Club de uma capital de um Estado 
próximo, concluiu assim o seu dis- 
curso: 

-   Meus senhores, ha   três  cou- 
sas que en não sei explicar: 

OO 
A primeira é que sejam tão 

sem juizo os meninos que atiram 
pedras ás arvores para colher as 
fruetas, quando, si deixassem, ellas 
por si mesmo lhes chegariam ás 
mãos. 

A segunda, que os homens se- 
jam tão malvados que  vão  á  guer- 

ra matar-se uns aos outros, quando 
por si s6s hão de morrer. 

A terceira e ultima, que mais 
me confunde, í que os moços 
sejam tão pouco atilados que andem 
á conquista das moças, quando si 
se deixassem ficar quietos em suas 
casas,   ellas   í   que   iriam   ler   com 

Em regozijo pela entrada dos Franceze^ em Stiasburno, o imporlanle commerciante desta praça sr Henrique Metzger, dlsaciano de orifiem, 
offereceu uma linda festa aos seus auxitiares e aos seus íntimos. O sr. Melzger é o segundo sentado á direita. 
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A bella paisagem no "No Valle", de Ary, que obleoe o primeiro prêmio de Paisagem, no ultimo concurso 
photographico da /\ Cigarra. Ary, é o pseudonymo do advogado Dr. Valendo A. de Sarros Filho, 
que se revelou um habilissimo amador 
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/\  liniíua porliiijueza, 

isto É, a qui' lalam as classes pouco 
ou narla instruidas do Brasil, aceusa 
um phenomeno de transformação que 
não í  nada  desejável. 

Parece caminhar em sentido in- 
verso ao amplo desdobrar dos seus 
recursos, como si o vernáculo, can- 
çado de ser tão larjío, resolvesse 
comprimir-se e concentrar-se. 

O  ankylosamento da lin^ua   ac- 
centua-se na imitação do defeito má- 
ximo do injilez, que, 
não obstante o taze- 

representam para a língua o papel 
de graduadores do pensamento, mo- 
vimentadores da expressão e crea- 
dores do colorido da phrase, e o seu 
abandono traz como conseqüência 
levar o povo a exprimir-se mal, por 
meio dos seus parcos recursos. 

De faclo, o nacional é um dos 
raros povos civilizados que têm ao 
seu dispor um minguadissimo voca- 
bulário. 

Esse phenomeno   não   se repete 
cm outros paizes latinos, nem mesmo 

Mnsca 
mosca 

rem o idioma de 
maior vocabulário, 
não deixa de ser 
extraordinaria- 
mente secco. 

Das muitas for- 
mas por que o phe- 
nomeno se produz, 
duas terem logo 
como vias redueto- 
ras por excellencia: 
a eliminação das 
desinencias verbaes 
e a Svippressão dos 
synonymos. 

Para um nacio- 
nal inculto — e quan- 
tos elles são — um 
tempo verbal, seja 
cl!e qual fôr, con- 
juga-se de uma for- 
ma caracleristi- 
camente simples. 
Tomemos o verbo 
chamar: 

Eu chamo 
Tu  chama 
Elle chama 
Nós chama 
Vós (não existe) 
Elles chama 

E' uma imitação do 
inglez. Veja-se o 
tempo idêntico do 
mesmo verbo, To 
ca//: 

I  call 
Thou (não existe) 
He calls 
We  call 
You call 
They call 

Faita uma pessoa em ambas as 
lingues. o tu aos inglezes, o vós, aos 
nacionaes. Ha uma única c insieni- 
ficante flexão que fica, para nós na 
l.a pessoa c para elles na 3.a do 
singular. 

Dada a analogia do processo e 
diante de tão vivo precedente, não 
ha duvida do resultado, que parece 
ser para um futuro muito próximo. 

í\ eliminação dos synonymos 6 
um facto de verificação diária. O 
brasileiro não gosta de que haja 
duas ou mais palavras significando 
a mesma cousa, c, ordinariamente, 
só se serve de uma. 

Ora, não havendo sinão por 
excepção synonymos perfeitos,   elles 

. -r: 
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irnquieta   e   de   ouro, o   meu amor, estranha 
de  azas  vibrando  em   musicaes  harpejos, 

na  illusão  de  variar,   sugou   o  mel  dos  beijos 
nos  jardins,   nos   sarçaes,  no  valle   e na   montanha. 

Infeliz!   Porque  viu   essa   trança   castanha? 
Viu-a;   prendeu-se  nella  arfando  de  desejos, 
qual   a   mosca  que  cae,   após doidos adejos, 
na   trama  azul   subtil  de   uma  teia  de   aranha. 

E essa   mosca   inesperta,  o   meu   amor,   no   lindo 
e castanho  aranhol  se  debate  e  se  enrosca 
como  um   reprobo  que  é  torturado  num   ceu... 

Morre calma e feliz; morre alegre e sorrindo... 
E  todos  hão  de  rir  dessa   bizarra   mosca, 
que  morre bemdizendo  a  teia que a prendeu! 

Menotti Del  Picchia 

em Portugal, de quem herdamos tan- 
tos defeitos. A gente de lá, mesmo 
a mpnos bem servida de instrucção, 
tem ao seu serviço um vocabulário 
incomparavelmente muito mais rico. 

E" aliás fácil de fazer esta veri- 
ficação dolorosa: entre indivíduos 
italianos, portuguezes, hespanhoes e 
francezes de nulla cultura encontra- 
se um conhecimento da própria lín- 
gua (e ao mesmo tempo uma grande 
vaidade por esse conhecimento) que se 
não observa mesmo entre pessoas 
que presumem de letrados neste paiz. 

Não vale argumentar com o nu- 
mero de analphabetos   do  Brasil. A 

Itália c Portugal não primam por 
minima porcentagem nesse particular. 

A continuar como vamos, a 
transformação da lingua auxiliada 
por tudo: lei do minimo esforço, eco- 
nomia de tempo, preguiça, descaso, 
influencia das correntes immigratn- 
rias — será talvez um facto para 
breve e para desespero dos legisla- 
dores lingüistas. 

Sim, porque si não acudirmos a 
tempo, applicando-lhe um correctivo 
enérgico — quem nos garante que, 

nestes cem annos 
ainda, o nós /em, 
solecismo crasso 
hoje, não seja falar 
correcto, como (• no 
inglez ? 

SAUL 

. 
O   emprezario X  é 
um cxcellentc ho- 
mem, muito cortez 
e incapaz de mclin- 
drar um artista. 
Principalmente sen- 
do senhora. l~so de 
modo nenhum. Elle 
í desses que acham 
que em uma mulher 
não se deve balei 
nem com uma flor... 
de  retórica. 

Actualmcnte 
elle está explorando 
uma companhia de 
operetas. Retirou-se 
uma artista e appa- 
receu outra, que elle 
não teve tempo de 
examinar. Acceitou 
pelas informações. 
O contracto ficou pa- 
ra depois da estreia. 

Na me>ma noite 
a  artista estreiou. 

No dia seguinte 
o    emprezario     lhe 
mandou esta   carta. 

«Caríssima  Se- 
nhora, 

Beijo-te estn-me- 
cídamenti- as mãos. 

Tratemos agora 
de negocio. S>u mo- 

do de cantar é tal, que muitos dos 
espectadores que tem entrada no 
theatro de graça escreveram hoje á 
empreza, pedindo que sejam os seus 
nomes riscados da lista dos gratuitos. 

Com todo o respeito sou, etc.» 
A artista lhe respondeu que, 

tendo adoecido subitamente, lhe pe- 
dia desculpa de não poder se- con- 
tractar na sua empreza. 

QUEM   paga   suas   dividas,   disse 
um moralista, enriquece- 

— Vá atrás  disso!   observa  um 
sceptico. E' um rifâo creado e pos- 
to em giro pelos credores. 

V 
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Historia de anno novo 

E eu (ui conversar o homem que 
havia tirado a sorte grande do Natal: 

— Com quê, então .. . 
E' verdade. Imagine o Senhor 

que eu comprei o bilhete sem espe- 
rança alguma, nem vi o numero. 
Também, para que? Sempre tivera 
sido o mais infeliz dos homens. Ne- 
gocio em que me met- 
tesse era negocio fallido. 
Ora,   veja,   a   começar "'"x"' 
pelo   meu  casamento, | • •"   *•. 
uma coisa de todos os 
diabos. . . Pelos modos, 
até foi dahi que come- 
çou verdadeiramente o 
meu rosário de infortú- 
nios. Perdi logo o em- 
prego, fui preso e pro- 
cessado por anarchista, 
e se me vê ainda pai- 
lido e magro . . . 

Mas, o bilhete... 
— Ah! o bilhete, co- 

mo lhe dizia foi comprado 
sem a minima esperan- 
ça. Já no bonde, porém, 
em viagem para casa, 
senti que, apezar de to- 
da a minha má sorte, 
ainda poderia tirar o 
mesmo dinheiro. 

-  Podia. 
— Como não? ás 

vezes a sorte vira, pen- 
sava. E ao entrar em 
casa, com a idéa presa 
no bilhete, eu fazia o 
calculozinho de umaap- 
proximação. Cem mil 
réis, duzentos, porque 
não?... Talvez até qui- 
nhentos. /\o jantar, mos- 
trei o bilhete á mulher : 
oitenta e quatro mil. du- 
zentos e noventa e qua- 
tro. 

— Bonito   numero! 
— Foi o que ella me 

disse. Mas também ac- 
crescentou logo que a- 
quillo era dinheiro joga- 
do fora. "Não sac na- 
da!" Entretanto, á so- 
bremeza, já tinha a sua 
esperançazinha, pois vi- 
rou-se p'ra mim e dis- 
se: "se ao menos tiras- ''..•''•••'• 
semos um  prêmio   pe- ;  
queno, de dez contos..." 
Não precisa de dez, mulher, respondi. 
Cinco Cinco chegam perfeitamente. 
Dou um geito na vida, pago as mi- 
nhas contas, e ainda sobra alguma 
coisinha. No dia seguinte, pensando 
melhor, e conversando de novo so- 
bre o assumpto, achamos que bom 
seria é que a loteria nos desse cin 

novo, eu e a mulher, que cem con- 
tos nos dariam a felicidade perfeita. 
E a mulher suspirava: Quem sabe! 
ás vezes... 

As vezes... 
— Finalmente chega o dia da 

extracção, e ..  zâz! a sorte grande. 
Mas veja o senhor, só duzentos 

e cincoenta contos, uma miséria, não 
acha? Sim, porque eu comprei só 
meio  bilhete... 

•ly.-;:"- 

: "   SOCEGO "< 
(Inídilo) 

Podes  falar-me  ae  mil  cousas.   Fala., 
Qosto  tanto  de tudo  que  me  dizes. 
Ginguem   nos ouve  nesta  sala; 
Podes  falar  de  viagens   e   paizes. 

Conta-me  um livro,  algum   romance  triste; 
Conta  os theatros   em   moda...   Ou,   si   preferes, 
Fala  dos   bailes  que já  viste, 
Dos  vestidos  bonitos  das  mulheres. 

Podes   também   falar  dos  homens,  dos  ciúmes, 
Dos olhos que elles têm nas horas de carinho... 
Bem  sei  que  encheste a vida   de   perfumes, 
Que  houve   beijos  em   todo  o   teu  caminho. 

Mas não fales de amor, bonequinha innocente. 
Ha  mil  outros  assumptos  divertidos... 
hão é? Porque de amor?  E depois, francamente, 
Creio  que entendes mais de festas e vestidos. 

velhas esperanças, mas para as no- 
vas, - as novas illusões, profundas, 
insaciáveis como as boccas do inferno 
donde ellas promanam... 

CELSO. 
Oi 

Como ninguém  ignora 

os indús crêem, desde tempos remo- 
tíssimos, que o Ganges é um rio sa- 
grado, e que as suas águas teem 

um poder eminentemen- 
te purificador. Deu-se 
a esta crença o nome 
de superstição sobretu- 
do desde que se viu que 
a fndia era um ninho 
de todo o gênero de epi- 
demias; porém, a scien- 
cia vem hoje confirmar 
a opinião dos sectários 
de Brahma, provando 
que as águas do famo- 
so rio possuem inex- 
plicáveis e extraordiná- 
rias propriedades anti- 
septicas. 

Um analysta com- 
missionado pelo gover- 
no britannico recolheu 
n"uma cloaca de Bena- 
res uma porção de li- 
quido contendo milhões 
de micróbios de cólera, 
e deitou o numa vasi- 
lha cheia de água do 
Ganges. Em seis horas, 
não ficou vivo nem um 
só micróbio. 

R experiência foi re- 
petida mais vezes, e 
sempre com o mesmo 
resultado. Pelo contra- 
rio, os micróbios lança- 
dos em água de outros 
rios e mananciaes. per- 
feitamente clara e pura, 
propagam-se de manei- 
ra assombrosa. 

1912 

Goffredo 
r. da S11^3  Telles 

Esta historia do homem da sorte 
grande é a historia de cada um de 
nós, em cada anno. ftnno novo? 
que tem isso! Pi mesma pasmaceira, 
os mesmos tristes dias de luta e de 
penas constantes. Depois, um vis- 
lumbresinho, uma faisca. Depois, 
chamma.  Depois, uma fogueira,  em 

coenta   contos.   Podiamos   comprar que a gente se arde nas esperanças 
uma casa, um automóvel... fugitivas  de  cada mez.   ftfinal, vem 
  Fazer o corso... o Dezembro   Dá-se o  balanço,  fez- 
—  Exactaimnte.   Mas, dois dias se tanto, conseguiu-se tanto, um tanti- 

depois, ao  almoço, concordamos de nho que é uma miséria, não para as 

Um  sub-delegado 
de policia, fazendo o 
arrolamento dos juizes 
de facto, excluiu d'elle 
um inidviduo que pa- 
recia estar no caso de 
ser um bom jurado. 
Então, um dos que es- 
tavam presentes per- 
guntou ao sub-delega- 
do qual era o motivo 

de semelhante exclusão. 
— Falta   de   senso,   respondeu 

elle. 
— Ninguém   o provará,   excla- 

maram os cricumstantes. 
— ■ Eu   provo,   tornou o sub-de 

legado. 
— Como ?! 

Elle   vae   casar  pela    terceira 
vez 

— Ah ! acudiram os outros, tem 
razão. 



-&Q}&XK%&: 
Homeriatsens   ^o   dt-.   I^^du^    Sfalles 

Grupo de membros do Partido Republicano Paulista posando para "A Cigarra,, depois do banquete que ofereceram 
em homenagem ao Sr. Dr. Padua Saltes, pela sua recente nomeação para Ministro da Agricultura. 

Cü CW 

O artigo que 

a propósito de Guiomar Novaes pu- 
blicamos hoje. subscripto por Me- 
deiros    e    rtlbuquerquc,  loi   tirado 

das excellentes Notas Americanas. 
do apreciado vespertino A Noite, 
do Rio. 

infelizmente, para  üuiomar No- 
vaes e para as suas   numerosas re- 

lações nesta capital, as noticias do 
seu apogeu de gloria nos Estados 
Unidos coincidem com a triste nota 
do passamento de sua progenitora, 
fallecida ha dias em S   Paulo. 

Um grupo de amigos do Dr. Padua Salles, Ministro da Agricultura, photographados para "A Cigarra,, 
oceasião do almoço que offereceram á S. Exa. no salão do Trianon 

por 



'A CIGARRA,, EM TAUBATE" 
^Qõ***^ 

A exmá. Senhorinba Mirinha Pdmplona. fith^ do Sr. 
Coronel Pdmplond. que até o anno passado residiu 
entre nós. occupando o cargo de cheje do Estado 
mdior dd Região Militar. 

FK lelicidade é triste. 

fecundas^da vidç- 
em latencias! flh! 
o psychismo, es- 
sa íorça que nos 
enche a todos de 
encanto o roman- 
ce incomprehen- 
dido   da   vida,   e 
que    ao    mesmo 
tempo   se    torna 
em perigo quando 
d'ella se aventura 
estabelecer    gra- 
tlação.éuma cau- 
dal   limpida   de 
ensinamento, em 
cujo íundo se es- 
cutam attrictos e 
asperezas. Aliás, 
o relativo é, quiçá, 
o rastejo de tudo 
no   trajecto   dos 
séculos,    pois 
atraz de uma ver- 
dade,   quantas 
mais ainda se oc- 
cultam ! A felici- 
dade    6   triste... 
não parecendo 
em absoluto, ser 
um    paradoxo 
avançado; as ex- 
pansões  do  sor- 
rios   não  são de 
prazer á alma 
sincera, pois en- 
tre a diversidade 
dos sentimentos, o me- 

lhor 6 procurar a voz enternecida 
da natureza, e d'ella escutar os quei- 

T galante senhonta Estber Guimarães dos  Santos, dllecld 
filha do Dr. Benedicto Estecam dos Santos. 

xumes... O coração se avantaja com 
Ha certos momentos na vida. e 

elles são tantos! em que o homem 
sente na bocea um travo 
amargo de scepticismo por 
tudo aqtiillo quanto o assober- 
ba, e, si a bocea então profe- 
risse aquillo que o cérebro lhe 
suggere, as palavras ao certo 
teriam o travo do fel, pois que, 
na existem ia ha sempre uma 
esponja amarga, embebida de 
fel. onde a inveja também se 
sacia: ninguém, ao que é sa- 
bido, jamais logrou expre- 
mel-a, porque o seu tamanho 
é tão grande como o hori- 
zonte do homem que lô qii(- 
tidianamenle, e levado pela cu- 
riosidade elle procura do tem- 
plo da sciencia a abobada 
extensa e sem fim, e d'ella 
apenas encontra um ponto 
escuro á distancia, que é em- 
tanto illusão ! 

E talvez seja por isso, por 
sentirmos da duvida o sabor, 
que somos levados nesse ca- 
minho a crer que, em verda- 
de, a alma é em todos nós 
uma subtileza escondida atraz 
de tudo aquillo de que pen- 
samos ter consciência, razão 
por que o somno se afigura 
então ao espirito como si fora 
um estado psycho-physiolo- 
gico, cm que o cérebro ane- 
miado   não  percebesse  do   in- n distineta pianista Senhonta Amélia Matheus.  diplomada 
consciente as associações mais no   Conseroa/orio de Milão 

isso, o cérebro se expande, e no 
fundo impenetrável do ser. fica ainda 
um pouco de dòr que é prazer. 

CELIO AURELIANO 
O   O 

O Castro havia 

regressado, dias antes, de uma 
excursão pela Europa e esta- 
va, numa sala, contando as 
suas aventuras. 

— Entre as cousas mais 
inesperadas e mais distincías 
que me suecederam — dizia 
elle registro a honra de ter 
jogado o    whisl» com um rei I 

Um cavalheiro, que estava 
no grupo dos ouvintes, e que 
até ahi o tinha escutado si- 
lencioso, não se poude ter 
que lhe não observasse, fran- 
zindo um tanto ironicamente 
o canto da bocea; 

O que tem isso de no- 
Pois eu já joguei o 
com quatro reis! 

Sim? 
com quatro reis 

tavel ? 
■ whist 

—  Sim. 
e um az. 

O   O 
Então, que é feito do 

canalha do Solteiro que te 
roubou oitenta contos?... 

— Arranjou-se tudo muito 
bem—elle casou a minha filha 
mais velha ... 
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^Qôtajaox- 
Alegria 

IW 

ífs 

THmüO. 
"C^i 

A csphinge do Egyplo, 

a maravilha do mundo antigo, 
está-se deslazendo rapidamen- 
te, e não durará muito tam- 
po pela alteração que no clima 
do Egypto está produzindo a 
irrigação dos últimos tempos. 

Píté ha poucos annos um 
aguaceiro de uma hora, e uma 
vez por anno, era uma novi- 
dade no Egypto, até ao ponto 
dos indigenas acreditarem que 

OÊÜ 

o 
o 

1NHA visinha 6 uma 
raparuigita nova, que 
tem uma Ir escura 

de llor nas laces, uma abun- 
dância de searas maduras 
nos cabellos, e uns olhos 

azues, quasi líquidos, que gyram. la- 
ceis, sob as palpebras, como bolas 
de vidro. 

Porque cila vive a  cantar, a can- 
tar, chamei-a  Alegria. 

Seu canto í íresco e 
alto como um grito de ave 
solta, c claro como águas 
que íogem. e íorle como o 
sol, si a luz do sol 5osse 
som. EUa parece nascer, 
todas as manhãs, com o dia. 

Vivo a olhar longamen- 
te seus lábios e tenho a 
impressão de que a melhor 
coisa que existe neste mun- 
do 6 uma cereja. . Quando 
cllcs se alongam para can- 
tar, seu canto entra-me a 
alma, violento e ácido como 
o perfume de um írueto. 

Penso qje toda sua vida 
e toda sua alma se desen- 
rolam naquellas musicas 
felizes que iazem rir. Por- 
isso chamei-a   Alegria. 

Ora, uma tarde, como 
o crepúsculo íosse muito 
maguado e muito longo, e 
houvesse um grande des- 
animo de iolhas amarellas 
pela paizagem doente, o 
canto satisfeito de Alegria 
irritou-me, como um sa- 
crificio. 

Chamei-a: 
— Porque cantas tanto. 

Alegria? 
— Para não chorar... 

tal façto tra um aviso da cólera 
dos deuses: porím, a irrigação e as 
muitas arvores que ha nas cercani- 
as do Delta do Nilo mudaram o cos- 
tume por completo. Agora, durante 
quinze ou dezoito dias por anno, 
cahem fortes bátegas de água so- 
bre a Esphinge. Isto e as tormen- 
tas de areia a estão desgastando, e 
o antigo monumento pode dizer-se 
que se  desmorona  litteralmente. 

O professor   Xisto 

estava leccionando uns meninos e 
tinha  gasto uma   bôa   meia   hora   a 

tentar metter-lhes na cabeça a tliífe- 
rença que ha entre os homens e os 
outros animaes: mas apparenlemente 
com pouco êxito. 

— Cláudio, disse elle, com toda 
a paciência, a um dos pequenos, res- 
ponde-me a isto: percebes a ditteren- 
ça que ha entre mim e um porco, por 
exemplo, ou outro  animal? 

— Eu, não, sr. professor, respon- 
deu Cláudio ingenuamente. 

Mas os outros alumnos, menos 
ingênuos, desataram a rir. 

Os paradoxos da véspera são as 
verdades do dia seguinte. 

' 

* SAUDADE 
■'Jü 

c& 

Só! 
Collúboração especut 

p.ir.i   -A  Cigarra 

Para além  da janella, 
nem   uma   nuvem,  nem   uma  folha  amarella 
manchando  o  dia  de oiro  em   pó .    . 
Mas  aqui  dentro,  quanta  bruma, 
quanta  folha  cahindo.  uma   por  uma. 
dentro da vida de quem vive só! 

Só palavra  fingida, 
palavra inútil, pois quem sente 
saudade nunca está sósir.ho .   . E a gente 
tem  saudade de tudo,   nesta  vida! 

De tudo; de  uma espera 
por  uma tarde  azul de  primavera; 
de  um  silencio,  da  musica  de  um   pè 

cantando pela escada; 
de  um  vèo  erguido, de uma  bocea abandonada, 
de  um  divan, de  um  adeus, de  uma lagrima até! 

No emtanto,   no  momento, 
tudo isso passa 
na aza do vento, 

come  um  simples  novello de  fumaça... 
E é só depois de velho, uma tarde esquecida, 
que a gente se surprehende a resmungar: 
«Foi tudo o que vivi de toda a  minha vida!) 

E começa a chorar . . , 
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Washington Luis 
"Capitania de 

S. Paulo". 

yj  Sr. Dr. WASHINGTON LUIS, 
que. como estadista bem co- 

nhecemos, acaba de se nos reve- 
lar historiador, para o que conta 
com excellentes qualidades: isen- 
ção de animo, espiriu investigador, 
concisão e   methodo. 

O facto 6 para o saudarmos 
com elfusão, tão raro hoje se reú- 
nem a política c o estudo, maximí 
o das cousas nacionaes. 

Trata-se de um útil e interessan- 
tíssimo trabalho, que illumina um 
dos períodos mais notáveis da histo- 
ria colonial de S. Paulo: a orga- 
nisação do governo da capitania, en- 
tão separada das do Hii 
e  Minas 

de Janeiro.'iífe,dos   acontecimentos 
dar-lhes   a   nota 

0 galanle Valendo, [ilho du Dr.  Valendo 
Sarros Filho, advogado em Barrelos 

í\ idéia que n<5s dá da epocha 
í perfeita. O bello quadro apresen- 
tado em largos e lirmes traços, logo 
ás primeiras paginas, retrata com ti- 
delidade a sociedade coeva. 

O   episódio   dos   irmãos   Lemes 
loi magniíicamente estudado e com- 
prehendido, atravez   das encantado- 
ras lendas correntes e das varias  e 
conlradictorias versões dos chronistas. 

/\ epopéa do Anhanguera ta r,- 
bem    foi    exhaustivamente 
investigaria e exposta com 
abundância de uocumenta- 
ção e nolas elucidativas, tu- 
do disposto de maneira tal 
que não prejudicam o agra- 
dável e correntio   da   nar- 
ração. 

Fecha a valiosa obra 
a relação pittoresca da his- 
toria coya^ana. cujos pri- 
mordios na vida dos Lemes 
já se nos revelaram em 
toda a sua simplicidade e 
grandeza. 

O volume de cento e 
sessenta paginas, em ex- 
ctllente papel, convida á 
leitura, que nos deixa uma 
impressão lisongeira. É que 
ii dr. Washington Luis, mes- 
mo ao expor os mais ari- 

sabe 
inde- 

levelmente   caracteristi- 
ca    do   viver   daquelles 
tempos, amenisando-os 
com o relato de lendas 
que já se iam perdendo 

E', emlim, a Cdpí- 
lania de S Paulo um 
livro que deve e preci- 
sa ser lido. Representa 
um esforço de systematisação 
que vem preencher sensível lacu- 
na em a nossa historia, propor- 
cionando ao leitor a única ma- 
neira de fazermos idéia do que 
fomos naquelles tempos. 

Não se trata da coordenação 
secca drf documentos, nem de dic- 
c;onario, nem de chronologia, for- 
mas uni'as sob as quaes podemos 
atí hoje conhecer a historia pau- 
lista, bem digna de estudos. 

O .T inicia, com o seu excel- 
lente trabalho um movimento que 
6 necessário tome vulto. Porque 
a historia de São Paulo é um vi- 
veiro de grandes exemplos e um 
santuário de veneraveis imagens 

Oxalá, possam uns e outros 
formar, um dia, o todo inteiriço 
e magestoso que mostre ao mun- 
do e a nós mes-nos o quanto po- 
de um povo. 

Resta-nos felicitar gostosa- 
mente o illustre paulista por mais 
esta manifestação de seu poly- 
morpho talento e inconfundível 
personalidade, recommendando ao 
publico a leitura agradável e 
proveitosa da Capilania de S. 
Paulo. 

PERFILANDO... 
JOINVILLE BftRCELLOS- 

j |0- OINVILLE BflRCELLOS, 
vem poeta que os nossos leitores 

conhecem em muitas e interessantes 
comptisições, acaba de reunir um 
volume de muitos perfis humorísti- 
cos, que  compoz .sobre os bacharéis 

O saudoso moco Vasco de Lima unes. recentemente 
fallecid" nesta capital e que prestou, como pharma- 
ceutico. bons seroícos dnranle a epidemia da Grippe. 

da nossa Academia de Direito, tur- 
ma de  1917. 

Em geral quando se tenta uma 
obra como esta, animada do presup- 
posto de fazer espirito a propósito 
de tudo e de todos, o resultado é 
ter-se obra de nenhum valor artísti- 
co. Isso não acontece, porém, com o 
Perfilando... que é uma delicada col- 
lecção de retratos bem feitos, em 
que uns simples traço physionomi- 
co ou de caracter dá motivo para 
um «bon mot» em quartetos escor- 
reltos e tersos que fecham sempre 
por uma phrase de fino espirito. 

Está-se a notar, porém, desde a 
poesia de abertura, que ha no A- 
dois poetas distinetos. ou melhor, que 
o A. procura sobrepor á sua lyrica 
natural e correntia o postiço do hu- 
mour. Parece, de facto, que Joinville 
Barcellos é, de seu natural mais um 
poeta lyrico,e Isso tem provado elle 
nas suas ultimas composições, do 
que satyrico, gênero que, alias, prati- 
cou com brilho. 

Veja-se, por exemplo, como el- 
le pinta uma paizagem : 



-^OO^aa^ 
Com gestos lanfiucs de  princeza 
Deixando o thalamo,        louça 
Desperta Dona  Natureza 
Dentre  a neblina da manhã. 

Ao longe uma arvore selvagem 
<)  velho tronco no ar recorta. 
Como me punge vcl-a morta 
Na tela  viva da paizagem! 

Na margem plana ella se eleva. 
Pí copa nua e os galhos nus, 
Haiz volt.ida para a tríva. 
Braços ergu dos para a luz. 

Amo-te, sempre immota e calma. 
Km pleno e lugubrc abandono, 
Porque és o symbolo do Outomnn 
E és irmã-gemea de minh"aln'a. 

Quem tem uma alma irmã-gemea 
duma 'arvore stlvagem, symbolo do 
Outomno , estará muito mais dispos- 
to a rimar a bclleza das coisas do 
que a procurar nellas o traço risi 
vel que provoca o humour. 

Perfeito conhecedor de   versos e 
sabendo   dellc tirar os  melhores ei 
leitos, Joinville   Barcellos, nesta   se- 
gunda phase de sua poética, conse- 
guirá, por certo, verdadeira victoria. 

•A   CIGARRA,,   Efll   OURO   FINO 

oo 

"fl[igarra,. nos Estados Oniilos 
RECEBEMOS em nosso 

escriptorio a visita do 
Sr. Hickman Price que 
veio em companhia do Sr 
Aristidcs Monteiro, distin- 
cto auxiliar do Consulado 
Americano desta capital. 

Tivemos ensejo de 
conversar com o Sr. Price 
e admiramos a sagacidade 
da grande corporação de 
que elle é vice-presidente e 
director geral. Trata-se de 
um grande syndicato que 
acaba de ser lormado nos 
Estados Unidos e á testa 
do qual se acham homens 
de reconhecida competên- 
cia e presidentes de grandes 
industrias dos Estados 
Unidos. 

O syndicato formado 
tem o nome de Caldwell 
Brunet Corporation e é 
agora o centro de todos 
os annuncios que deverão 
sahir dos Estados Unidos 
para serem publicados nos 
jornaes brazileiros. O Sr. 
Price conseguiu fazer con- 
tractos com os jornaes, re- 
vistas  e   bondes  de   todas 

Turmj dí projcssorãndns Í91S   Dá   Escola .Vorma/ HeQional   de   Ouro   Fino Víindv 
Da dm-ild pjrj j esquerda: Isenladasl Senhorinhas Leonitda Lemi, ilha de Casíro. 
Corina üuimdr.n-s. Maria Hosa Megaíe: lern péi .Srs íienedicío Roque de Almeida. 
Henedicto Dutra de Oliveira, senhorinhas Alexandrina de Olioeira. \1ana iucubla 
üutmarães. Eloira Hanchiere. sr. José Syloestre. 

OO 
OS    MORTOS    DE    EPIDEMIA 

O (díenfoso advogado Dr. Abner de Araújo Macedo, formado 
pela faculdade de Direito de S. Paulo, advogado nesta ca- 
pital e em Bauru, fallecido Diclima da epidemia da ^rippe. 
Era  solteiro  e contava apenas  5/ annos de  idade. 

as   cidades   principaes   do 
Brazil 

Tal syndicato vem 
preencher uma lacuna ex- 
traordinária e prestai uni 
grande serviço á vida bra- 
sileira nos Estados Unidos e 
tombem disseminará c tor- 
nará conhecidos os nossos 
produetos e trará todo o 
industrial americano ao 
par do que ha de novo no 
Brazil, por meio dos nos- 
sos jornaes. dos quaes esse 
syndicato será o único re- 
presentante. 

O Sr. Price seguiu 
para os Estados do Sul e 
irá depois para a Argentina. 

A' Caldwell Brunet 
Corporation demos pode- 
res para representar < /\ 
Cigarra» nos Estados 
Unidos. 

Ç^ER religioso é o attri- 
buto mais honroso e 

sublime do homem sobre a 
terra: é por este predica- 
do especialmente que elle 
se distingue de todos os 
outros viventes: erigindo 
templos e alturas a Deus, 
também de algum modo 
se divinisa. — Maricá. 



"A ClG/\RRf\_ EM S. Ci\RLOS 
^Qgpa^L, 

Um grupo de distinclus rapazes dá Cidade de S. Carlos, lendo a "A C/Çdrrd,.    Dd   esquerda d 
direita: Alberto  Vfdrlins,   Umberto Martins Xdndii. Miguel Bruno.   Cláudio Martins, Maulilio 
Bruno. Corinthidm Gianotli. .'In/ jnio Slelld, Jorge  Wancmi e José Mancini. 

-o- -o- 
Cartas que não mandei... 

cartas que não (oram, adormecidas 
no desejo de serem lidas por aquel- 
les olhos negros, aquclles olhos ver- 
des, aquelles olhos. . Cartas de ha 
muitos annos, de ha tempos, de hon- 
tem Aqui estão, doces e tristes, 
alontanadas da nossa velha mágoa ig- 

nota que endolora de ressonâncias 
e reflexos os arahescos sentimenláes 
de minha pena... 

Xunca mandei nenhuma!... 
Vive nellas neutralisando o de- 

sejo, o inÜnito pudor de não se- 
rem sentidas. . E ficaram silen- 
ciosas    e    tristes,   na   altivez    sohe- 

rana de se sentirem em demasia 
altas para cérebros-ventoinhas... 
Ponho-me a relel-as, vagaroso: 

Ha augustias sybillinas de im- 
comprehensões; ha phrases aus- 
teras, cabalisticas, tolinas; sere- 
nos satanismos passionarios que 
a gente balbucia de joelhos, de- 
pois do velho goso sempre novo 
do primeiro beijo... 

E nestas, ao sentil-as, tre- 
mem-se-me as mãos no desejo 
paranóico de curvas; esquecem- 
se-me os olhos em brancuras 
d'outrora: retraem-se-me os mús- 
culos no animalismo ancestral de 
triturar... 

Cartas para evangelisar sa- 
dismos, cartas para musicalar 
sentidos... 

E não foram., não fizeram 
sotfrer, não fizeram gosar... 

Quando em meu cérebro ro- 
lar o ultimo idolo. e a cathedral 
do Instincto se esbater no sonho, 
no espiritualismo paradoxal da 
Arte as velhas cartas votivas pa- 
ra o amor. hão de ir, serenas, pa- 
ra as nupeias loiras do deos-fògo .. 

Copacabana- 1918 
Moacyr de Abreu 
ÍSD 

Um viuvo   se 

casou com uma rica senhora de cin- 
coenta annos. 

No acto de apresental-a ao en 
diabrado   Juquinha,   seu   filhinho   de 
cinco annos. diz-lhe: 

Menino, eis aqui a nova ma- 
mãe  que  eu  prometti  trazer-te. 

Papai, exclama   o pequeno, en- 
ganaram-te ! 

—  Porque, menino? 
Pois então esta í nova? 

-Cü- JOCKEY  CLUB -Oi- 

Vm interessante insldiiiJiieo, no Jockey Club. por oecãsião de umã c/ds ultimas corridas, de abertura dd estação. 



.<*Qõt*iSfc^ 
Origem de certas expressões, palavras 

e ditos celebres 
BANCAHHOT/Vvem de banco rol- 

In,   duas   palavras   italianas — 
     banco   quebrado, 

porque   em Veneza era   
costume quebrar-se o 
banco de assento ao 
banqueiro que declara- 
va lallencia. 

MANDAPOLÃO, 
nome da cidade das Ín- 
dias donde primitiva- 
mente vinha esse teci- 
do também chamado 
mor/m e madras/o. 

MADHASTA da 
(idade de madrasto das 

Índias. 
QUEIMAR OS NA- 

VIOS Expressão ins- 
pirada na lliada Segun- 
do Homero, os capitães 
gregos, que cercavam e 
atacavam 1 roya, quan- 
do sentiram que a ci- 
dade lhes resistia, quei- 
maram os navios im 
que tinham ido da Ure 
cia aíim de íurlarem-se 
a tenta(,ões de voltar 
sem ter exterminado o 
inimigo. 

GAZETA vem da pa- 
lavra italiana tlAZZA, 
moeda veneziana de 
pouco valor. No século 
Vil cada exemplar de 
jornal se vendia por 
uma gazza. 

.^n/í/has. quer dizer 
ante-ilhas   ou   ilhas   do 
Oriente. 

Dansawos sobre um 
vulcão .. 

A 31 de Maio de 
1830, o Duque de Or- 
leans, dava no seu pa- 
lácio, uma íesta ao rei 
de Nápoles. -Senhor. 
disse-lhe De Salvandy, 
isto aqui í uma lesta 
realmente napolitana: 
nós dansamos sobre um 
vulcão. 

.1   palavra  foi   dada   
ao homem   para   ene - 
brir   o  pensamento.        dito de Tal- 
leyrand, e   ditado   por   Bavréne  nas 
suas .Víemorias 

DO CMMTOI.K) A ROCHA 
TAHPEIA... 

A 22 de Maio de IT1»), na Cons- 
tituinte, disse Mirabeau, num dos seus 
lances (de eloqüência: Fica bem per- 
to   do   Capitólio   a   Hoclia   Tarpeia. 

FOOT-BALL 

..Jllill 
*^^U***jljfl 

.SJ/I/C dspet 
quddri,- di} Pd/ei/rd 

eiicüitlro hâoido 
llülid <■ da Inle 

entre us pj/or 
ridCÍOnd/. 

Depois.  Jouy retomou o  pensamento 
no seu'libreto da  Verlal, .dando-lhe 

oncisa. 

O Capitólio era um palácio de Ro- 
ma onde cornavam os heroes e a 
Rocha Tarpeia era o 'ogar de onde se 
precipitavam os condemnados a mor- 
te Miraheau queria lembrar que os 
homens no Poder estão muitas ve- 

zes próximos da morte 
  OS EXTREMOS SE 

TOCAM... Expressão 
de Mercier no livro 
Quadros de Paris. Pas- 
cal também dissera As 
sciencias tem duas ex- 
tremidades que se to- 
cam.» 

MINISTRO signi- 
ficava - antigamente 
criado, serviçal. Depois 
ficou reservada a dispo- 
sições para os serviços 
do rei. Ainda hoje se 
emprega o verbo mi- 
nistrar no sentido de 
trazer, apresentar. 

PERDER A TRA- 
MONTANA Eqüi- 
vale a perder a cabe- 
ça. A tramontana era 
a estreita polar, que an- 
tes da descoberta da 
bússola, guiava os ma- 
rinheiros: e estes íica- 
vam por conseguinte 
desorientados quando íS 
nuvens escondiam a tra- 
montana. 

A PALAVRA EDE 
PHATA, MAS O Sl- 
LEMCIO E DE OU- 
RO,conceito de Rivarot. 

CANDIDATOS... si- 
gnilicava em latim a- 
quelle que traz túnica 
branca (cândida). As 
sim se apresentavam 
sempre aquelles que 
pretendiam certos car- 
gos. D"ahi o chamar-se, 
por extensão a todo In- 
dividuo, que pretende 
alguma cousa. 

Ambicar... em latim: 
andarem torno. Os que 
pretendiam ser eleitos 
em Roma andavam em 
torno do Fórum e a 
esse passeio se chama- 
va ambição (âmbito). 
Dahi o chamar-se am- 
bição ao desejo de gal- 
gar posições. 

esta íorma Anais 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSM 
rt JUVENTUDE desenvolve  o crescimento dos cabellos dando-lhes^vitjor e bellez.i. 
Os cabellos brdncns ficam pretos eom o uso d.i JUVENTUDE Hl.EXftNDRE.   ISJ 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas   Perfumarias 
Pharmacias e Drogarias Preço do Frasco 3$000 



f&Q&**StaL 
Ksta   interessante 

pagina C a descripçào do occupadis- 
simo dia de "jolie íctnme"" do Impc- 
rio, em 1ÍS13; trata-se da esposa do 
general Cormell que deixou ella pró- 
pria uma descripção [exacta da sua 
vida de todos os 
dias:   

de roupão embrulhada num chalé 
para meu banho. Uma hora depois 
estava de volta, Meu marido cançou- 
se de esperar-me. julguei que almo- 
çou só... Pi' tarde passei no "Bois" 
com /Alíred, ajudante de campo e 
sobrinho de meu  marido.   Kimo-nos 

Xa sua edade, aprender a   mon- 
Madame d"Angev 

O oãlente í/IMC/P 

 o— 

"... Havia li- 
do atí ás 3 da 
manhã: não a- 
dormeci senão de 
madruyada. Car- 
lola veio ao meu 
quarto ás onze. 
Passei não sei 
quanto tempo col- 
locando a trança: 
d chineza, á tre- 
<jula, á proven- 
(,al, á savolarda, 
sem < onseyuir la- 
zer o penteado. 
Hgastei me com 
Carlota. e vie- 
ram-lhe lagrimas 
aos olhos. Dei- 
lhe para domin- 
go o meu cama- 
roli em "Fcyde- 
au" 

K r a q u a s i 
dia quando meu 
marido entrou no 
quarto: vinha da 
casa do ministro 
e annunciou-me 
que a sue parti- 
da eslava marca- 
da para a próxima semana. Kra sua 
intenção mandar-me pessar o verão 
em minha casa na Borgonha, e não 
foi sem custo que lhe demonstrei ser 
ao contrario, mais razoável alugar o 
castello de Kpinay. de onde eu po- 
deria dar umas fugidas a Paris duas 
vezes por sema- 
na, para ir á 
"Opera", aos 
"Bufons" e ter 
mais depressa no- 
ticias delle. 

Acabou como 
sempre achando 
que eu linha ra- 
zão... Fomos al- 
moçar juntos... 
Mlle. Dcspeaux 
mandou-me um 
chapío de palha 
da Itália. E' um 
amor... Tratei de 
não dizer a meu 
marido que elle 
custou quinhen- 
tos francos. Pre- 
garia um sermão 
de uma hora pelo 
menos!... Depois 
de ter escripto 
algumas carti- 
nhas, dei ordem 
que ítrelassem: 
Pulei   ao   coche 

FOOT-BrtLI. 

c/o tnterndc onal qu    jntiou com o Pdlrstra num dos   últimos   domínios, 

 o- 
muilo á custa da gorda baroneza no 
seu ' coupé" verde-claro, e do seu 
brazào que oecupa toda a portinho- 
la... /\"s quatro estávamos devolta 
na cidade. Entramos .um instante 
no "ménage" de Sordis onde Mme. 
Dutillais tomava a sua lição. 

tar a cavallo!. 
le que se achava no "menage", le 
vou-me na sua caleça e demos um 
giro pelas... rt"s cinco estava eu 
em casa e tratei logo de fazer a 
"toilette". Por terem vindo uns pro- 

vincianos,    nada 
  divertidos,   duas 

horas antes do 
jantar meu ma- 
rido, muito agas- 
tado, queria fa- 
zer-me censuras, 
quando entrei na 
sala, mas eu tra- 
zia um vestido 
que lhe agradou 
tanto, e elle não 
teve coragem de 
ralhar... Fomos 
um pouco ao 
theatro.ao Fran- 
çais : davam La 
(lag'-ure IV sa- 
bida, encontrei a 
condessa de C. 
que dava um bai- 
le em i asa. Não 
pude escapar, ti- 
ve que ir. Kncon- 
trei lá umas qui- 
nhentas pessoas. 
Representara m 
uma farça, talvez 
um pouco alegre 
de mais: "Cas- 
sandre", "Grand- 
Tuc". Ki alg cho- 
rar. Depois da 

ceia houve jogo. h" incrivel o que 
o perdemos. Serei obrigada para pa- 
gar essa divida a vender o meu ade- 
reço de esmeraldas. Voltei á casa 
ás quatro horas da manhã..." 

^ 

0 toam do Pdleslrj-llülid vencedor por 5 ã 0, no ultimo  m<itch amistoso jogado 
no campo do Palmeiras, 

O'realisino no cinema 
Entre duas se- 

nhoras : 
— Ma verda- 

de, não podia ser 
mais perfeita a re- 
presentação do 
Romeu e Julieía 
que vihontem em 
um cinema. No 
fim da sessão, to- 
do o mundo cho- 
rava! 

Isso não é 
neda em compa- 
ração com que eu 
vi. Na semana 
passada fui ver a 
fita .Hoenluras de 
Arsenio Lupin 
Pois, a execução 
foi tão perfeita, 
que terminada a 
sessão, notei que 
haviam roubado 
a minha pulseira 
e o relógio de 
meu marido! 



o-Qeiaa^ 
Em Kibeirão Preto, 

fundou-sc ultimamente e acha-se 
íunecionando com toda a regulari- 
dade, uma utilissima Associação de 
Protccção e Assistência á Infância. 
E' fácil comprchender o elevado al- 
cance social e humanitário da As- 
sociação, que distribue leite estere- 
lisado a centenas de creanças pobres. 
e dispensa bem assim todo >* trata- 
mento  necessário   em   caso  de   mo- 

illustre medigo Dr. Antônio 
seu íundador.   A   Cigarra 
numero algumas bellas pholi 
da  benemérita  Associação 
rão  Pretv). 

Gouveia, 
dá neste 
igraphias 
de Ribci- 

Cü 

Como se sabe. 

A'exandrc  Dumas,  pac, era um  ver- 
dadeiro trapalhão, cujos negócios an- 

tante crescida, e que agora não  lhe 
vendia nada sinão a dinheiro á vista. 

O sr. Cousinct <• um imbecil! 
observou o romancista; mas em- 

lim  aqui   estão   6<l   francos,   vae   lá 
buscar 6 garralas 

Por duas ou três vezes se repe- 
liu a mesma scena. á razão de <>11 

francos de cada vez. até que um 
dia se encontrou, muito escondido ,i 
um    canto    da    ailéga.    um    enorm 

'■n CIGARRA,, EM RIBEIRÃO PRETO 

Aspecto dum dos paDitbões dd Associação de Protecção c Assistência ã infância, de liibeirãü Preto, por occasíão do  Hazãr de prendds 
oferecido ás creat.cds pobres no dia de Xatal. Foram distribuídos peta .^ssocidcáo nid/s de 300 peças Je roupas e H00 prendas dwersas. 

lestias, faz-lhes a assistência denta- 
ria, e ainda lhe distribue roupas e 
medicamentos. A benemérita insti- 
tuição que honra os íóros de cidade 
civilisada de Ribeirão Preto, acha se- 
ja installada em espaçosa prédio com 
todas as boas condições de hygiene, 
e os seus serviços se acham entre- 
gues a um corpo clinico muito de- 
dicado,   dirigido   pelo   incançavel   e 

davam sempre embrulhados e compli- 
cados. Um dia em que o auetor dos 
Três A/osque/e/ros se achava no seu 
castello de Monte Christo, e espe- 
rava alguns amigos para jantar, foi 
prevenido pelo creado de que não 
havia champagne», acerescentando 
este que o Sr. Cousinel proprietário 
do visinho resiaurant de /d Ferrasse, 
achava que a conta   já  eslava  bas- 

s/ocíí de -champagne , onde o creado 
ia buscar as pretendidas compras. 

Prevenido d'isto o escriptor ficou 
furioso, e, fazendo vir á sua presen- 
ça o creado,  lhe disse: 

De hoje em diante, ouando 
me venderes o vinho, ao menos 
quando eu estiver Ialho de dinheiro, 
me íarás o favor de m'o vendel-o a 
credito! 

rt SAUVAS 
Empreza Commercial "A 

onde também presta qualquer 

A praga dessas formigas extingue-se inlallivelmenle pelo processo 
"Maravilha Paulista., e com o trocisco'"Conceição,, (Formicida Mo- 
derno). Este iormicida serve em todas as machinas de fogareiro. 
A extineção íica M5o o mais barato que por qualquer outro processo. 

■    ■ PHRfl INFORMAÇÕES IHHI) tM-Si 
ECLECTICA,, — Largo da Sé, 5 — Caixa postal 539 — S. Paulo 

nlormaçào sobre machinas para a   Lavoura. J, 



R Academia de 

Sciencias, 

'ft CIGaRRrt,, EM RIBEIRÃO PRETO 

de Paris, occu- 
pou-se recente- 
mente de um es- 
tudo empolgante 
do Institulo Pas- 
leur. sobre as 
vantagens da vi 
da aseptica. 

hstamos cer- 
cadíjs de micro 
bios; nossos cor- 
pos são verda- 
deiras colônias 
de bacilios. 

Desde a pe- 
núltima geração. 
a humanidade vi- 
ve aterrorizada 
por esses animal- 
culos, com os 
quaes não se oc- 
cupavam nossos 
robustos pais. 
Iremos licar li 
vres d'elles? 

Os sábios co- 
meçaram as ex- 
periências em co- 
bayas e cabritos, 
e o resultado jus- 
tifica as mais au- 
daciosas espe- 
ranças Eis co- 
mo: apressa-se o 
nascimento da 
jovem cobaya, 
abrindo o corpo 
de sua mãi antes 
do termo natural: 
esteriliza-se o pe- 
queno ser; col- 
loca-se-o sob 
uma campana de 
vidro esteriliza- 
do: nutre-se 
com alimentos 
esterilizado. En- 
tão, seu peso 
augmenla duas 
ou trez vezes 
m^is depressa fio 
que nas condi- 
ções normaes. 

Não seria ad- 
mirável appücar- 
se o mesmo tra- 
tamento aos jo- 
vens bipedes im- 
plumes de nossa 
espécie? As mais 
de familia não'se 
dariam muito 
bem com elle: 
mas que b e 11 a 
mocidade veria- 
mos crescer, sob 

Grupo de Ct-ní/ü svnhuritas duxiíiãres da benemcrita Associação de Protecçâo e .^sMskncíd 
J Infjncid da iididnlddd ciddde de Ribeirão Preto. 

O 
"fl CIGf\RRíl„ EM CAMPINAS 

"0 enterro dd hespanhold,, uma dds charíies de maior suecesso da exposição de Caricaturds 
do Sr. Cteso de Castro Mendes, redlisddd em Campinds. 

campanas, numa 
asepsia  perieita! 

Uma questão 
subsiste. Os phy- 
siologistas nos 
ensinaram ante- 
riormente que os 
mibrobios noci- 
vos eram destruí- 
dos pelos micró- 
bios salutares e 
e contaram-nos 
em termos épicos 
as batalhas entre 
esses dous exér- 
citos inimigos. 
Chegámos mes- 
mo a acreditar 
que a vida phy- 
sica se resume 
de alguma f('irma 
na luta incessan- 
tr entre as íorças 
vitaes e as cau- 
sas de destruição. 
Teremos de ati- 
rar ao íogo nos- 
so ultimo evan- 
gelho? 

Mudamol-o 
com muita fre- 
qüência Se nos- 
sas forças vitaes 
se desenvolve- 
rem d'aqui em 
deante sem ob- 
stáculos, tornar- 
nos-emos formi- 
dáveis animaes, 
verdadeiros di- 
plodocus! 

D celebre euriplor 
Swift era natural 
da Irlanda. Uma 
vez em uma reu- 
nião, Lady Cas- 
teret, mulher do 
governador, que- 
rendo ser-lhe a- 
gradavel, disse- 
Ihe: 

O ar da Ir- 
landiaé bem agra- 
dável, não acha? 

Swift poz-se 
immerüatamentc 
de joelhos deante 
delia, exclaman- 
do: 

Pelo amor 
de Deus, não re- 
pita isso, senão a 
Inglaterra é bem 
capaz de lançar 
sobre ellle um 
imposto. 

LEIAM "/\ Epocha,, do Rio, - o jornal informado. Todas as 
terças-feiras: "Semana Paulista" e ás quintas c domingos: "Kodak,, 

em S. Paulo, sob a redacção do dr. Oscar R. Tollens. - Representante 
cm S. Paulo: E. Lcuenroth - "A Eclcctica,, -  Largo  da Sé n. 5. BBBB 



F^ei-fis    Àcíaci esnnic^o^ 

Octacilio  Kodritlucs   Paes 

/Vão dispensa no e.xãme alheio auxilio. 
Seu pi pequeno assombra os rapazolas 
\o emlanlo. nunca o pandeUo Octacilio 
Foi viclima dos calos e das colas 

Com a mais formosa flor das hespanholas 
Compoz um longo e escandaloso  ídyllio, 
Elle na lyra, ella nas   caslanholas. 
E ambos no mesmo e alegre domicilio. 

Xamora uma menina de olhos  verdes 
E eu lhe digo:  —   Cuidado, tu  te  perdes 
Com esta deusa de carne e de  metal. 

"Impossioel, responde-me jocundo, 
Pois o que mais eu preso neste  mundo 
E' o nosso amor e o Código Penal..." 

l.uiz   Monteiro   Sucupira 

Bacharelando e athleta, o Sucupira 
\âda. rema, patina, joga e  lucla: 
Discursa, empunha a peuna, tanje a   Ivra. 
E ergue em ponte cem kilos. força  bruta '. 

Feries paixões com os músculos inspira. 
Como rapaz é de optima   condueta: 
Se um gracejo, leitora, elle lhe  atira. 
Com o Luiz. por prudência, não discuta.. 

Com o direito da forca, este   sujeito. 
\as baixas classes e nas altas  rodas 
Ha de manter a forca do Direito. . 

E' capaz de lutar com  mil  capangas, 
E em matéria de musicas e modas. 
Elle gosta dos tangos... e das  tanijas! 

AMonso Vergueiro 

O Oslentum tefe o berço em Sorocaba. 
E é feio como um coneg» allemão 
Com sentimento de que se não se gaba 
Maneja o Corpus-Juris e o oiohéo. 

Este moco que em breve o curso acaba. 
Amou. . e, de illusão em  illusão. 
Os seus caslellos de illusões   desaba 
Lma graciosa e femenina   mão... 

Canta modinhas com desenvoltura, 
Faz versos, sem ser poeta rima a dor. 
.\uma noite de treva e de aventura. 

Diz-me a tremer: "Que escuridão, que horror- 
Mas ha na vida noite mais escura; 
B amar alguém que não vos lenha amor'.,. 

Kelix Peral Rengel 

Fala mais do que vinte costureiras. 
Com es/e infallivet. natural recurso, 
O Felix c um feliz que fez o curso 
Com distinecão em  todas  as   cadeiras 

Lecciona a domicilio horas  inteiras. 
Para o correio elle já fez concurso. 
Adooga, empunha a penriíi, faz dircurso, 
Avaccalhando  as  letras  brasileiras. 

Vae se prender na Liberdade.   Agora 
Quanto ã moça. leitora, não te digo 
A rua. a casa e o numero onde mora. 

.\a maiscompleta discrecção que eu junto. 
Queres vel-os se amando ? Vem commigo 
Assistir a umas fitas no São  Paulo... 

Narciso 



o-Qe<*tafcL 
I3i-.    ELC^^V    CiHAVES 

/ns/an/aneos no Hospital Militar da Força Publica do Estado, e Delegacia geral de Policia, por occasião 
das despedidas do Sr. Dr Eloy Chaves, ex-secretario da Justiça e Segurança Publica do Estado, 
áquelles departamentos. 



A. Vlctoria  clc>#-»  A.llieicir>^i 

l m hi-Ilo Qrupc de conoidados. no s,ilã<i do Conscrodíorío. p-ir ocedsião do hâiíc em regosijo pvU uictorid dos  Alliados 

111 Qi 

Pouca gente sabe. 

mesmo na Inglaterra, que o rei Jor- 
tjc tem um conlrade na pessoa do 
rei da ilha Bardsey, situado no con- 
dado de Carnavon, nas Ilhas Bri- 
linicas. 

Este   reino   que   conta   setenta   e 

sete pessoas, inclusive o rei e a 
rainha. í absolutamente indepen- 
dente. 

O monarcha lóra das suas attri- 
bui(,ões soberanas, í medico, mestre- 
escola e olücial do estado civil; elle 
não deve nenhuma obediência ás 
leis inglezas. Os habitantes não pa- 

gam impostos e vivem sumplu^sa- 
mente de pão e de cevada, de leite 
e manteiga. Nessa ilha não penetro 
nenhum jornal, desinleressando-se os 
habitantes do que passa para Mim 
dos seus rochedos. E' o povo mais 
íeliz do mundo: não paga impostos 
e não lè as intrigas dos iornaes. 

Um aspecto do grande oreslilo ullimumenle realisado nesla capital CTI reSosijo pela vicloria dos alliados. - Veem-se cm pé. no automóvel os 
srs. Pro/. Francisco Pedatella e o Coronel Alfredo Arena, organisadores do imponente prestito. 
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GUIOMAR   NOVAES 
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Aeir-Vorfe, Outubro de 191S. 

"A Europa se curvou ante o 
Brazil" — toi uma íraze posta em 
vofía a propósito de Santos Dumont. 
Depois, de vez em quando, cila rea- 
parece. Com ou sem razão não 
vale a pena discutir. 

Guiomar Novaes laz, porém, po- 
zitivamente com que os Kstadns- 
Unidos se curvem ante o Brazil. C) 
que toda a imprensa diz aqui a res- 
peito delia 6 extremamente lizonjeiro. 

A grande piónisía brdií/eírd Guiomdr Novaes e sua pro- 
geni/ord, a saudosa sr . .^nnd de Menezes \ooaes, ul- 
timamente Jalleí-ida nesta capital, onde gozava de um 
largo circulo de amizad s. Photographia tirada nos 
Esl. Unidos nas vésperas do embarque de D. .1nna de 
Menezes Sooaes para o Brasil. Guiomar jieou nd-"imt'- 
ricd do .Vor/c. em c-ompdnhíd de seu irmão Gasléo 
Xooaes. afim de cumprir os seus conlractos pdra va- 
rias series de concertos. 

Honlem — 27 de Outubro — 
ella deu um concerto no .^collidn 
Ha//. Nellc tocou uma sonata de 
Beethoven (Quasi uma íanlasia). 
peças lantasticas de Schumann. a 
balada 23 de Chopin, e dois trechos 
de Paderewski. 

Pí sala inteiramente cheia fez.- 
Ihe uma ovação entuziaslica. 

Ha aqui um sistema curioso nos 
concertos. Quando o artista acaba, 
o publico, si está satisfeito, levanta- 
se das suas cadeiras e a^lomera-se, 
de pé, junto do estrado em que foi 
tocada a muzica Aglomera-se, 
aplaudindo.    O    artista   deve   então 

tocar mais alguma cousa. Cha- 
mam se os trechos, assim exe- 
cutados a mais, os "encores". 
E" inútil dizer que encore 6 a 
palavra íranceza que quer dizer: 
■'dírida!'", ou. no caso em questão, 
"mais!maisr. Aqui, porém, ella 
se transiormou cm um termo 
léchnico e os jornaes escrevem, 
lalando dos concertos: "Os en- 
cores foram..." Mem mesmo o vo- 
cábulo é posto cm itálico. 

Os elogios que os jornais mais 
austeros íazem a Guiomar Novaes 
são os mais cnlhuziaslicos que se 
podem imaginar O critico do sizudo 

o grave .Veir- York Times diz 
delia qut não sabe si Liszt 
teria as qualidades que ella 
tem. Outros escrevem — para 
poupar um pouco a vaidade 
do sexo masculino que cila 
é a orimeira pianista do mun- 
do. E indo mais longe um 
houve que alirmou ter a cer- 
teza de que os mais velnos 
amadores de muzica podem 
asscuurar que nuncj ouviram 
cousa igual. 

E" lizongeiro ler isso, 
principalmente na (idade em 
que está Baucr e a que v6m 
todos os grandes pianistas do 
mundo. O Eoening Te/efiram 
diz: "Aqui, em New-York 

Novaes é já uma cousa ai ci- 
ta", o que. penso eu, quer di- 
zer: é já uma reputada ■ lir- 
mada E íirmada de uni modo 
brilhante 

No meio desses elogios, 
havia no Times uma tolice: 
chamavam a Guiomar Novaes 
"Paderewski dos Pampas", 
Por que ' dos pampas" ? Pro- 
vavelmente por causa daquclla 
incurável iunorancia geográ- 
phica que é lão {requente pelo 
mundo a lora. 

Seja como lõr, pode-se 
dizer que Guiomar Novaes 
está lazendo co.n que a Ame- 
rica se curve ante o Brazil. 
E isso é mais diílicil do que 
lazer curvar a Eurcpa — por- 
que a Europa é uma velha 
senhora, fina, polida, mezu- 

  rcira, que já viveu muitos sé- 
culos e tem, por isso, indul- 

gências de vel'ia, ao pa>.so que os 
Estados-Unidos se consideram aciual- 
mente a nação sobenna, domina- 
dora, "über alies",.. 

Medeiros e Albuquerque 

C51 

CADA terra com seu uso, cada 
roca com seu fuso provérbio 

mais do que verdadeiro. Os chins 
acham os costumes europeus extre- 
mamente grotescos, e extravagantes. 
No seu ponto de vista, elles têm 
razão, porque os seus próprios cos- 
tumes são opposlos aos dos euro- 
peus. Assim, na China, é jubiloso o 

PINKLETS 

tacto de morrer um parei te: na 
Europa é triste. 

A noiva chineza, chora ao trans- 
por o limiar da casa do noivo. 

Um cHm. inlorma-sc sempre, não 
da saúde de seu amigo, mas sim do 
estado de seus vencirmnlos, o que 
não deixa de ser pratico. 

OUendc-se a um chim. pergun- 
tando sc-lhe noticias de sua mulher 
c filhos 

OLhim põe o chapéu na cabeça, 
quando se encontra com um ami)Jo c 
traja de branco quando eslá de luclo 

Em um livro chinez. o titulo está 
na ultima pagina. O livro, lè-sc da 
direita  para  esquerda. 

Os estudantis dão lição com as 
costas voltada^ para os mestres. 

As mães nunca abraçtim seus 
filhos. 

O jmlar, principia pelas Iructas 
e acaba pela sopa. 

Montam a cavallo pela direita. 

CUXIR DC NOGUEIRA 
Oarai 

LattlaaiBte dai «»■ 
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InfliBBitCci do utt- 
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Rbaumatltmo «m g* 
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0     DH   ESPERANÇA 

SINOS que rpe mandam, de Ionge> 
as suas badaladas, nesta noite 
de Anno Bom .. Como me 

ídzem bem .. Quanta poesia me 
transmittem á alma. . Quanta sua- 
vidade, quanta doçura, quanta té... 
São como os meus próprios sonha- 
res, que me embalam o viver. Ou- 
vindo-os, sinto que têm o alvoroço 
mesmo da minha alma Porque ú 
tumultuosa c alacre, vivaz e bulhcnta, 
á semelhança desses sons que as 
camadas aéreas fazem chegar até 
mim... lambem, qual o coração 
moço que não palpita e frcme ? O 
meu, ausculto-o sempre a bater des- 
compassadamente E' a messe de 
ideaes que vai dentro delle. Míseros 
illudidos que somos não íaltam lo- 
gares. em nosso intimo, para a Es- 
perança. Todo o nosso sangue está 
coagulado dessa essência subtllissi- 
ma, que nos empolga e encoraja . 
Ella actúa, para os séculos.   Mesmo 

depois de apagada a luz que nos 
dava a vida ainda é o botão que 
surge nas arvores crescidas nas 
nossas sepulturas e alimentadas nos 
corpos que se decompõem. Pouco 
depois, é flor. E logo, fructo e se- 
mente. Mas continua a ser o res- 
quício que volta ao seio original, 
mais uma vez, para crescer de novo, 
florescer, fructificar e morrer... E' o 
symbolo da eternidade. Por isso 
mesmo, acompanha o homem desde 
que apparece na terra até nella su- 
mir-se. Escapa á morte. E segue a 
matéria nas suas mil e uma trans- 
formações, é, portanto, consolo, 
illusào, desengano .. Os homens 
buscam-no com avidez. Onde quer 
que o encontrem a elle se arrojam, 
numa prostração fanática e submissa. 
E levantam-se confortados — por- 
que, numa osmose admirável, dentro 
um breve os poros todos se entu- 
mescem com os seus effluvios. E 
os átomos, e as moléculas, e todas 
as partículas viventes são tomadas 
de extranha vibração Dir-se-ia que 
occultas   forças   Insuflam   magnético 

poder ás cellulas, antes resequidas e 
lassas. E ellas, movidas sem saberem 
como, produzem a sublime meta- 
morphose por que o homem inteiro 
passa, tornando-se de desanimado e 
triste no mais alegre e feliz dos mor- 
laes. Symbolo enganador — dessa 
ficção não se afasta. Seguem-se os 
annos, decorrem os lustros, e elle 
persiste na sua obra de seducção. O 
íructo maduro — que já não sonha 
com as chimeras do botão, desejan- 
do-se logo flor, apenas pensa agora 
na semente. E esta revive a historia 
da Esperança, repetida pelos séculos... 

* *   * 
Sinos que eu ainda ouço 1 Os 

toques festivos são como as próprias 
illusões da minha vida. Resoam um 
Instante, provocando a alacridade 
nos ares e pouco a pouco morrem... 
Como as minhas míseras aspirações 
que se vão fragmentando, uma a 
uma, quaes pétalas que se despen- 
cam suavemente das corollas... 

Paulicéa, Rnno Novo 

PAULO MOUT1NHO 

TO ÍQ 
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O dislincto caricãturtsta sr. Cícso de Caslro 

Mendes, que acaba de reaíisar em Campi- 
nas uma exposição de caricaturas lendo 
loíirado grande successo. 

Campinas   teve 

ha pouco uma exposição de carica- 
turas do Sr. Clcso de Castro Men- 
des, pela qual o joven artista se re- 
velou com grandes aptidões para a 
difficil arte do traço. A exposição do 
Sr. Cleso, que é uma figura de gran- 
de relevo na sociedade campineira, 
logrou o melhor êxito. 

Títulos do rei da   Hespanha. 

São   os   seguintes   os   títulos   do 
chefe da monarchia   hespanhola: 
«Rei   de Hespanha,  rei  de   Cas- 
tella,   de   Leão,   de   Aragão,   das 
Duas   Cicilias, de   Jerusalém,   de 
Navarra, de Granada, de Toledo, 
de Valencia, de Qalllza,   de Ma- 
lorca, de Minorca, de Sevilha, de 
Sardenha, de Cordova,   de   Cor- 
sega, de Murcia, de Jaen, dos Al- 
garves, de Algeciras, de  Glbral- 
tar, das Ilhas Canárias, das 
índias ' )rientaes e Occiden- 
taes. Ilhas e terra firme do 
mar  Oceano;   Archlduque 
de Áustria, Duque de Bor- 
gonha,  de   Brabante  e   de 
Milão; Conde de  Mbsbur 
go, de Flandrcs, do  Tyrol 
e de Barcelona; Senhor de 
Biscaya e de Mollna». 

Como se vê, muitos 
desses litulos reltrem-se a 
lugares que não estão mais 
sob o  domínio   hespanhcl. 

Novas jazidas de platina 

E" relativamente pequena a 
quantidade de platina exis- 
tente no commercio, o que 
explica o elevadíssimo pre- 

ço desse metal. A Rússia, onde 
a platina era   mais  abundan- 
te, não tem   podido satisfazer 
os pedidos dos industriaes que 
fazem procurar e? se melai por 
toda a parte. Descobriu-se ago- 
ra que a Colômbia, um dos pai- 
zes sul-americanos de mais ri- 
co  sub-sólo,   possue  grandes 
jazidas desse minereo. 

O pequeno   Raul, 

de 7 annos de idade, depois de to- 
mar uns puxões de orelha, do pae, 
por ter dito uma mentira, corre cho- 
rando para junto da mãe. 

— Quando eu era pequenina como 
você. Tala-lhe a mãe, nunca dizia 
uma mentira. 

— Então, em que edade a sra. 
começou? exclamou o pequeno, so- 
luçando. 

A   CIGARRA,,   NA   ARGENTINA 

Sr. Luiz Homero, direclor da succursal da 
i\'Cigarra, em Buenos Aires, onde é muito 
relacionado e   conhecido. 
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Diz o Pai   Dante, 
como lhe chamou Campoamor, que 
tão triste é o caminho do interno que 
a morte não o 6 tanto. 

Alli, os que viveram sem mere- 
cer desprezo nem louvor não espe- 
ram morrer: e a sua cegueira é tan- 
ta que se mostram invejosos de qual- 
quer outra sorte. 

Os here^es 
estão mettidos 
cm sepulchros de 
fogo. 

Os que com- 
metteram violên- 
cias contra a vi- 
da e os bens do 
próximo estão 
submersos num 
rio de sangue. 

Os suicidas 
estão aprisiona- 
dos entre sarças 
espinhosas. 

Os corpos 
dos simmoniacos 
estão enterrados 
com as pernas de 
fora. e estas de- 
voradas constan- 
temente pelas 
chammas. que 
não as consumi- 
rão jamais 

Os adivinhos 
eslão condemna- 
dos a andar pa- 
ra traz, com a 
cara voltada de 
revez. 

Os luxuriosos 
vagueiam sem 
cessar, anciosos 
e errantes, im- 
pellidos pelo ven- 
to. 

Os prodigios 
e os avarentos 
vivem condem 
nados a choca- 
rem-se uns con- 
tra os outros 
eternamente 

Os rufiões e 
os seduetores pa- 
decem os açoites 
constantes dos 
demônios. 

Os que trafi- 
cam com a jus- 
tiça estão sub- 
mergidos n"um 
lago de pez fer- 
vente. 

Os adulado- 
res estào cober- 
tos de lama. 

Os    hypocri- 
las andam oppriir.idos sob o peso de 
uma chapa de chumbo. 

(Os   ladrões   são   constantemente 
mordidos por serpentes. 

Caipház, seu sogro Hnnaz, c to- 
dos os que assistiam ao conselho em 
que se decretou a morte de Jesus 
Christo estão em perpetua agonia, 
crucificados no inferno. 

Os autores de escândalos, schis-       Diversos monarchas 
mas e herezias vêem-se, sem cessar, 
espaldeirados pela espada de um de- 
mônio. Os charlatães estão cobertos 
de lepra. 

Os falsários, que tomam o aspe- 
cto de outras pessoas, são persegui- 
dos a dentadas. 

Os moedeiros falsos eslão ataca- 

-    ftS NOSSftS PrtYSnGENS 

Lm lindo recánlo dá Berliogã,  em  Santos.   Pholographid   de  Lex,  que   alcançou   menção 
honrosd no concurso pbotogrdphico da "A Cigarra». 

  V   o   

dos de hydropisia e de uma sede in- 
extinguivel. 

Os calumniadores viverão eter- 
namente atormentados pela febre. 

Os que atraiçoaram os seus pa- 
rentes estão submergidos num lago 
gelado Os invejosos andam cober- 
tos de um cilicio e têem as palpe- 
bras cosidas com arames. 

têm tido manias bem originaes. 
Ivan IV, czar da Rússia, costu- 

mava diverlir-se mandando soltar 
lobos pelas ruas e vendo como cor- 
ria o povo. 

Pedro  111, também da Rússia, era 
tão enthusiasta da guerra, que mui- 
tas  vezes  ordenava que disparassem 

cem   canhões ao 
 ^7  mesmo    tempo, 

para desfruetar a 
sensação de 
achar-se em uma 
grande batalha. 

A diversão 
favorita de Chris 
tina, da Suécia 
t vestir-se de ho- 
mem e assim 
viajar incógnita. 
Km certa oceasi- 
ão foi a Hambur- 
go, intitulando-se 
conde e vestindo 
á moda hespa- 
nhola. 

Maria Case- 
mira, da Polônia, 
desfruetava um 
grande prazer, 
vestindo-se com 
um de seus me- 
lhores trajes e 
fazendo-se mo- 
lhar atí ficar com 
as vestes com- 
pletamente enso- 
padas. 

Carlos IX, da 
França, divertiu- 
se muito no dia 
em que fez entrar 
no palácio do 
Louvre dez gatu- 
nos, e observou 
que os mesmos 
roubavam as jói- 
as e as espadas 
dos seus nobres 
convivas. 

h. mulher,   ao 
marido notabili- 
sado pela sua dis- 
tracção chronica, 
no momento em 
que chegava em 
casa: 

Você poz 
hoje a minha car- 
ta no correio? 
Juro que ainda 
se esqueceu. 

— Não, minha cara, não esqueci. 
Levei-a na mão e na primeira caixa 
postal que encontrei eu a metti. 
Lembro-me bem porque... 

— Bem! Basta! Era o que eu 
queria, era pegal-o. Hoje não lhe 
dei nenhuma carta para pôr no cor- 
reio. 



CARTA A -DIAMANTE AZUL» 
<Decorridos innumeros dias, des- 

de que pela <Cigarra> recebi a tua 
cartínha, somente hoje volvo, certa 
de que me perdoarás, o continuar a 
nossa agradável palestra, interrom- 
pida por motivos que ligeiramente 
te vou expor. 

A pretexto de passeio, fiz a 
Santos uma pequena viagem, pre- 
tendendo escrever-te quando de lá 
voltasse. A recente epidemia, entre- 
tanto, prendeu-me fazcndo-me que 
adiasse a minha volta. Estou em S. 
Paulo desde 15 de Dezembro, tendo 
já por diversas vezes a ventura su- 
prema de encontrar-te. receber dos 
teus olhos a influencia benéfica da 
sua luz e sentir, conhecendo o rumo 
da tua vida, que te admiro cada vez 
mais. 

Descrente, fria e indifferente 
como te tornaste agora, nào acredi- 
tarás sem duvida no que te confesso 
mas basta que eu reconheça a ad- 
miração profunda que te consagra 
esta amiguinha, para julgar-te digna 
e merecedora da mais leal e sincera 
amizade. Sou sincera e me orgulho 
de fazer de ti o alvo idolatrado dos 
meus sentimentos de amizade, por- 
que a tua vida sublime de martyr e 
esta aureola de pureza e resignação 
que cinge a tua fronte, tomam-te a 
mais sublime, a mais encantadora 
das crealuras. 

Foi por  isso, que   longe   de   ti. 

soffri a dõr acerba de uma saudade 
triste e immensa: que agora sinto na 
alma a emoção divina de uma ale- 
gria indefinivel, ao ver-te novamente, 
e pedir-te que me ouças e que dc- 
duzas destas palavras todo o affecto 
com que sempre evoquei a tua lem- 
brança querida, nos longos momentos 
desta imprevista e cruel separação. 

Entretanto, Santos, a pequenina 
cidade das tuas dolorosas recorda- 
ções, proporcionou-me na belleza de 
suas praias, no romantismo das suas 
tardes á beira-mar, um quer que 
fosse de tristeza, de belleza, e de 
saudade que trazia constantemente 
aos meus olhos a tua meiga e scis- 
madora imagem, fazendo-me recom- 
por com os elos da minha lembrança 
a phasc sublime da tua historia, que 
teve por scenario aquellas praias 
encantadoras, onde deixaste, inde- 
lével o vestigio da tua passagem e 
das tuas lagrimas amargas. Confesso, 
querida amiguinha, que me trouxe 
lagrimas aos olhos a tua lembrança. 
Aquelle «Miramar» onde julguei ver- 
te triste e pensativa... Aquella es- 
taçãozinha onde embarcaste, um dia, 
com a alma dilacerada e o coração 
partido... E Rosa, a joven morena 
que decepou a tua felicidade... Vi-a 
e chorei ao vel-os, querida, todos 
esses espectros da tua vida feliz de 
ontr'ora. Evoca a tua lembrança e vê 
se recompões com elles, algum qua- 
dro do teu passado para que possas 
crer na existência de alguém que 
te conhece, que vive muito perto de 
ti, e que te abraça agora com muito 
carinho.  — Esperança-. 

M.ELLE fl. c. — (Campinas) 
Esta minha gentil perfilada 6 

uma das mais prendadas moças 
campineiras. E' alta c elegante. Clara, 
cabellos castanhos e tem as faces 
ligeiramente rosadas. Possue um mi- 
moso rostinho, onde brilham boni- 
tos olhos pretos e expressivos; nariz 
perfeito e uma encantadora boqui- 
nha. Quando ri deixa ver duas car- 
reiras de lindos e alvos dentes. Toca 
piano muito bem, sendo alumna de 
um dos melhores professores da ci- 
dade. Dansa com muita graça, tem, 
muitos admiradores, aos quaes,porém, 
ella não liga, porque, segundo consta, 
já deu dono ao seu coraçãosinho. 
Andou Melle. por algum tempo um 
tanto afastada dos divertimentos; 
mas, agora, freqüenta novamente a 
sociedade enchendo de alegria as 
amiguinhas que sentiam deveras a 
sua falta. Agradecimentos mil á gen- 
til Cigarra ■ se publicar este meu 
singelo perfil. — "Andorinha Campi- 
neira"*. 

DE GUARATINQUETA 
Querida "Cigarra." Rogo-lhe a 

fineza de publicar esta cartinha das 
moças e rapazes desta querida terra, 
onde és muito lida. Ruth, muito ale- 
gre com a sua nova conquista. Ara- 
cy, tristíssima, no ultimo baile. Odet- 
te Arantcs, muito lourinha e graciosa. 
Santinha, em sérios apuros com o 
"oice-presidenle". Maria, volúvel. Pe- 
quetita Salgado, insinuante. Stella, 
indifferente. Randolpho, ciumento. Pe- 
quenino Rabello, sempre firme. Pro- 
copio Amaral, moreninho cotuba. 
Guilherme   Paula   Santos, bonitinho 
e   nada mais.   Carlos   Rodrigues 
Alves, namorador e enganador. Es- 
pero que esta cartinha seja publica- 
da e assim te agradece a constante 
leitora — "Negriía"*. 



SOCIEDflDE H/lRMONIfl 
<Indo ao Trianon assistir á belia 

matinéc da Sociedade Harmonia, não 
pude deixar de fornecer-te as mi- 
nhas impressões de tão linda festa. 
Vi muita cousa e assim notei que: 
Melle. M. Sauliére estava radian- 
te; M. Patureau, um tanto rísoba: 
M. P. Bueno, deveras satisfeita; C. 
Moratto, cercada por um bacharel; 
Consuelo L., ausente; D. Witaker, 
ídem; Zuleika, muito cortejada; R. 
L. Campos, tristonha; H. O., cheia 
de tédio; E., em triste ostracismo; 
£. L., torturando-o; Laurinda, com 
ares de moça; Alice, aborrecida de- 
vido ao cacete...; Dulce P.. elegante; 
L. Moraes B., parecendo uma santa; 
Rapazes: Lindo Chiafarelli, apaixo- 
nado por uma loura; Decio P. M., 
contando-nos mentiras; B. Bonilha, 
pondo pó de arroz; P. Villaboin, 
contando o numero de lâmpadas do 
salão; Moura A., com dor de callos; 
R. Crespi, introduzindo as polainas 
cinzentas; C. Villaça, idem, idem o 
plastrão da mesma còr; F. Horta 
idem, idem, a barba por fazer para 
acompanhar a mesmissima cõr; C. 
Porto, sonhando sempre acordado; 
S. R. N., introduzindo as collarinhos 
amarellos de... 10 dias; G. S. idem, 
idem, bebidas sem álcool; M. Ma- 
chado, ídem, idem, botinas 45 bico 
largo. 

Sem mais, querida Cigarrinba, 
envia-te beijos a repórter—Nhá Tuca». 

O MEU MAIOR DESEJO 
«O meu maior desejo era ter: 

de Esther Serra, a altura; de Eula- 
lía, a meiguice; de Helena Dubu- 
gras, os galantes pásinhos; de Vi- 
centína Amorin, os cabellos, pen- 
teados com encantadora simplicida- 
de; de Carolina Cunha, a sinceri- 
dade; de Cacilda, a constância; de 
Deolinda Garcia, a modéstia extrema; 
e de Lizia Rezende, a alegria. 

Publique isto no próximo nu- 
mero, sim, Cigarrinha ? Mil beijinhos 
da assidua leitora — Lea. 

NUMA REUNIÃO 
{«Querida Cigarrínha, envio-te al- 

gumas notas, colhidas numa delicio- 
sa reunião: Aracy adorando o typo 
moreno; Ida numa agradável pales- 
tra; Desista M'11', o coração delle 
6 de outra., i Didicta sahiu tão ce- 
do; porque? N6n6 M. de A. sempre 
risonha; Maria ao lado do noivinho; 
Juliana apreciando as letras, J. C; 
Aida C. saudosa... Cuida não trocou 
d* pari... Ruth não dansou quasil 
Sana a falta de alguém?... Lucilia 
rindo-se muito das graças do H. Ra- 
pazes: Joubert não largou de M*Uc; 
Eilpidio, convencido de que... desis- 
ta, Mrl Affonso Martínez, não achou 
falta em alguém? Ingrato I Herma- 
no. R. da Silva captivou diversos co- 
rações; C. Teixeira, dansando admi- 
ravclmente; Álvaro Reis, pisando nos 
pés das moças! Isto nlo se faz!... 
Bonilha, prendeu o conçio da M«"«: 
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e, finalmente, notei também a belieza 
dos olhos do moço de cinzento. Pela 
publicação desta fica-te muito grata 
a amiguinha — Japoneza*. 

MADEMOISELLE A. C. C. 

Possueo encanto de um botão de rosa, 
Longe de ser deselegante e magra. 
Ao contrario, parece, vuporosa, 
Uma fina estatueta de Tanagra. 

Adora o piano; modulando-o, na agra 
Senda da vida, se extasia e gosa. 
Como á arte de Pawlova se consagra, 
Lembra, dançando, sylphide formosa. 

Assim, esguia, angélica e bisarra, 
Sem que jamais um amorzinho nutra, 
É freqüente nos bailes da ''Cigarra". 

Leitor, este anjo de cabello preto, 
Procura-o vel-o á rua Manoel Dutra, 
Depois de leres este  mau soneto... 

Nenêsinhã 

Attençãa Bello 
Sexo! 

Desejaes que essa EXTRE- 
MA PALUDEZ desappa- 
reça? Toda joven que experi- 
menta debilidade geral, lasadão, 
cansaço, dores de cabeça, pouco 
appetite e falta de somno, é quaa 
sempre victima da chlorosis ou 
anemia. Em outras palavras 
todos estes symptomas significam 
que o sangue se acha pobre ou 
impuro e a isso obedece essa 
EXTREMA PALUDEZ. 
Tomando um tônico reconsti- 
tuinte que purifique e regenera o 
sangue, todos os symptomas 
mencionados desapparecem gra- 
dualmente e com elles essa EX- 
TREMA PALUDEZ. A» 
Pilulas Rosadas do Dr. Wi- 
itams tônico reconstituinte conhe- 
cido no mundo inteiro curará do 
mesmo modo que tem curado a 
milhares de pessoas que perten- 
cem ao BELLO SEXO. 

Em Qnalqner parte csae • 
tam pharuuwiat, drogarias ou 
firinuiuris us aciian^ió a venda. 

CONFIDENCIAS. 
«O traço predominante do meu 

caracter: A força de vontade. A mi- 
nha paixão dominante: A dansa. A 
qualidade que prefiro no homem : A 
constância. A qualidade que prefiro 
na mulher: A delicadeza de senti- 
mentos. A minha principal qualidade: 
Sinceridade. Meu defeito principal: 
Credulidade. A minha distração pre- 
ferida: Amar. O que seria a minha 
desgraça: Assistir á perda das mi- 
nhas illusões. O que desejaria ser: 
Uma castellã dos tempos medievaes. 
O paiz onde desejaria viver; 
Rússia. A cOr que prefiro: o roxo 
porque lembra a saudade. A época 
em que desejaria ter vivido: Eda- 
de Media. Os meus prosadores e 
poetas predilectos: Coelho Netto, Olc- 
garío Marianno. A minha flor pre- 
dilecla: A violeta. O que mais de- 
testo: A lisonja. O sport que prefi- 
ro: O tennis. O que me seduz: As 
viagens aventurosas. O meu instru- 
mento preferido: A Harpa. O que 
mais me ataca os nervos: Esperar.... 
Viver... O que meu paladar prefe- 
re: Bonbons • cerejas. A minha di- 
visa: Querer a todos e não amar a 
ninguém. 

Saudades da amiguinha  e 
leitora — Lourdes.* 

PELO TELEPHONE 
Peço-lhe a fineza de publicar na 

querida "Cigarrínha" as minhas des- 
cobertos pelo teiephone. Daiila, di- 
zendo a sua amiguinha que já deu 
o fera no... não se assuste, não di- 
rei o nome. Aquininha pedindo cho- 
colate ao A. Erotildes, era animada 
palestra com alguém... Rosa que- 
rendo exhibir a sua bella voz (acho 
bom). Yayá radiante, com o seu cha- 
peusinho novo. Moços: Raul fazendo 
uma formidável declaração, mas a 
linha não funecionava bem. Aristides, 
em constante commoção com o n. 19... 
Annibal, pedindo mil desculpas por- 
que foi um engano, mas... um en- 
gano agradável! Mario, muito espi- 
rituoso. (Mr. precisa deixar disso). 
Sr redactor se não publicar esta, 
ficarei muito zangadinna com o sr. 
Da leitora  D. K. 

M.ELLE M. J. L. (San/os) 

cEsgalgada e transparente, evoca 
uma figura da maravilhosa tela de 
Botticelli — "As três graças" — 
Possue apenas 16 primaveras. Traz 
na bocea pequena e aromatica a 
frescura e o dulçor de uma romã do 
Jardim d'Ekorem. O seu rosto, pe- 
queno e lindo, tem uma certa petu- 
lância fidalga e galante. Seus olhos, 
são duas esmeraldas, scintillando 
entre as palpebras sedosas e claras. 
Mlle., entretanto, é para alguém 
como aquella cruelissima flor de lo- 
tas, qu« no anno uma só vez florece, 
sobre as águas espelhantes e sagra- 
das do Nilo. £* bem uma visão de 
belieza • encantamento porque tem, 
ante as nossas ratinas,  uma exis- 



tenda ephemera c leve. Passa fugaz 
como uma chamma luminosa e apa- 
ga-se para novamente iampcjar com 
a mesma intensidade e brilho, na 
curva mais longinqua do caminho. 
Perdda-me, porém, Meile., si de tal 
forma divago sobre o teu typo de- 
licado de princeza; quando apenas 
deveria traçar o teu perfil. Melle. 
freqüenta as "santeries do Miramar, 
onde sempre brilha como estrella de 
primeira grandeza, e ainda num dos 
últimos bailes do Parque, eu a vi 
deslumbrante de belleza e alegria, 
e captivando a todos com o seu sor- 
riso encantador e irresistível. E, para 
terminar direi que é filha de um dos 
membros mais proeminentes da nossa 
colônia italiana. Sem mais, beijinhos i, beijin 
da ami^uinha e leitora—Aíiss Violeta. 

DESCALYftDO 
«Ainda não descobriram quem 

é a Offerecida ? Pois vou facilitar as 
investigações das amiguinhas, dei- 
xando aqui o meu invejável e fiel 
perfil. Possuo o altivo porte de Olga 
ao par da fascinante graça de Theo- 
dolinda. O meu adorável rostinho 
possue os olhos conquistadores de 
Mariana, a côr morena de Leontina, 
o nariz bem feito de Bemvinda, a 
bocea irônica de Adelina, com os 
magníficos dentes de Chiquita. Esta 
bellezinha possue ainda os lindos 
cabellos de Edgarda e os pesinhos de 
-Ccndrillon> de Mocinha. Ainda pos- 
suo as seguintes qualidades: a cons- 
tância da Cora, o preparo da Zenaide, 
o retrahimento das Aranhas e, final- 
mente, a curiosidade das Alencastre. 
Esta linda moça casar-se-ha com o 
rapaz que possua o porte lépido e 
airoso de orangotango do Joàosinho, 
um rostinho feito a canivete como o 
do Vito; a tez encardida do M , or- 
nada com os cabellos chanunejantes 
do Victorio; o passo de légua e meia 
do Xandd; a intellígencia do Lázaro, 
o bigode <á mandy> do Jayme, a 
impressão do João, e finalmente que 
seja o Sebastião. Ao Sr. redactor 
eu desejo que sua revista <A Ci- 
garra- seja este annp e nos vindou- 
ros, o que tem sido até o dia de 
hoje — sempre querida e apreciada 
pelo pessoal chie. A amiguinha e 
admiradora — Offerecida. 

PERFIL DE M.EI-1-E A J. (Campinas) 
«Esplendida nos raios fulguran- 

tes da formosura, no verdor das 16 
primaveras, M«<'« A. J. é um per- 
feito botão de rosa ao descerrar as 
mimosas pétalas para receber as ada- 
mantinas gottas do orvalho matuti- 
no. Na tez tem a cor das magnolias 
quando vão desfalleccndo aos beijos 
do sol enamorado Os olhos ne- 
gros, como noites sem estreitas, lem- 
bram-nos crateras attrahindo como 
o canto lendário das sereias. Orna- 
lhe a fronte negra a bella cabclleira 
que lhe cahe ás costas. Bocca pe- 
quenina e rosada. O que não me 
agrada é   aqu«U«  modo Iristonho e 
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melancólico de M<,le. Porque será ? 
Sobre assumpto do coração, sei que 
M*iie tem grande predilecção pela letra 
A.... Mora na rua 13 de Maio, pró- 
ximo da estação. E' bondosa e mei- 
ga em extremo. Publique esta, sr. re- 
dactor, que lhe ficarei muito grata. 
Da collaboradora do coração — 
Miretta>. 
MONÓLOGO EM DESCALVADO 

<Se dependesse de mim: Theo- 
dolinda deixaria de ser tão sensível: 
Olga havia de freqüentar o Ideal: 
Genny continuaria até ver sorrir a 
victoria; Marianna deixaria de ser 
teimosa e ligaria ao J. Se de mim 
dependesse: O Londa deixaria de ser 
convencido: O Messias haveria de 
ser menos chie; O Chandu se es- 
queceria de mim; O Victorio seria 
deputado; Joãosinho seria menos se- 
vero para com M., que tanto o 
quer. A inesquecível Cigarrinha per- 
doaria a importunação da amiguinha 
e leitora — E/sa>. 

UMA CART1NHA  DE  BROTAS 
«Confiada em sua benevolência, 

venho pedir-lhe afim de publicares 
estas linhas que escrevi sobre um 
baile em Brotas. Moças: Celina so- 
nhadora e muito boasinha. O bello 
perfil e o coração seduetor da Pe- 
quetita. Ignez P. sempre amável para 
com todos. Os lindos olhos da Ne- 
nezinha, porém são um tanto des- 
denhosos. Annita, engraçadinha. 
Também quer ser cartomante, melle. ? 
Esther D. é um anjo de bondade. 
Notei em sua physionomia um ar 
tristonho; não tem motivos. Qctta 
não quiz apparecer; noutra oceasião 
não laça isso. Finalmente a encan- 
tadora Clarinda dançando muito bem. 
Rapazes: Ary desagrada-me com as 

suas reticências. Trate de corrigir-se. 
Pedro, muito espirituoso e delicado 
para com todos. Aniceto deu um 
garçon cotiíba; é preciso muita cal- 
ma alim de que não aconteça algum 
baptizado. O D6 procurava alguém 
com seus olhos de lobishomem. Nênê 
satisfeitisímo com o seu par predi- 
lecto, "tem razão". Finalmente eu 
mereço uns puchões de orelhas da 
"Cigarra" por ser a mais tagarella. 
Da leitora — Serigaita". 

TUFFY 
E' adorado entre as moças brasileiras 
O elegante e sympathico Tuffi... 
Que este bello goal-keeper do Pal- 

(meiras 
Um mais querido jogador não vi. 

Moças de elite e humildes costureiras, 
Todas vão vel-o na Floresta;   e alli 
Elle, por tardes claras e fagueiras, 
A todas ellas com prazer^sorri... 
Gosando-lhe as defezas imprevistas. 
Pulsa cheio de ardor, cheio de fé, 
O coração   nervoso das paulistas... 
E elle shootando como é lindo I Até 
Já ouvi dizer que muitas normalistas 
Andam louquinhas por pedir-lhe o pél 

X. 

PERFIL DE DORIVAL O. C. 
Peço-te encarecidamente o obsé- 

quio de publicar o perfil deste joven 
do Braz. Mr. é moreno claro, bocca 
pequena e harmoniosamente mode- 
lada. Seus cabellos são castanho 
-escuros e abundantes. Possuidor de 
uns olhos seduclores, que tantos co- 
rações prendem, elle sabe tornal-os 
ternos, brejeiros, ou indiiferentes. 
Emfim sou eu uma das suas admi- 
radores. Da assídua leitora e colla- 
boradora — Nilla. 

I m 

A CRUZ VERMELHA BRASILEIRA 

MAHTEM UM HO*PtTA£- 

PARA r,HlA(4CA« E UMA 

CSCOUA £M nOTANOPOUSi 

UM POSTO MEOica.    Ã   , 

RUA DE S. BEHTO,»3A 

K   UMA ESCOt-A PARA      i    | 

EHr EfVMOR AS. 

A RUA OC S. 8EIIT065A, 
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LIBERDADE 

«Rogo a fineza de publicar es- 
tas notas observadas no chie bairro 
da Liberdade. Senhoritas M. Lour- 
des L., engraçadinha; Thereza S , 
sempre chie; Olga B., graciosa : He- 
lena Abate, linda como a rosa; Eu- 
nyce O, attrahente; Belmerinha V, 
delicada; Ema C, seductora; Can- 
dinha O., boasinha e amável; Lydia 
6 uma tetéa; Rosalia B. dos Santos, 
desembaraçada; Lourdes J. possue 
um coradinho ultra chie; Saríta é 
um typo de belleza; Euzebia Perei- 
ra, muito sympathica. Roque Valerio 
tf muito aíeminado; para que isso, 
moço? Celso Teixeira, conquistador; 
Carlito Aranha sumiu-se; será que 
a "Hespanhola,, o levou? Sady Car- 
neiro é convencidissimo; não sei 
porque I. . Paulo Brito 6 interessan- 
te, julga-se um... João Carneiro pa- 
rece ser muito bondoso. Acceite, que- 
rida Cigarra, mil agradecimentos das 
leitoras Lyria e Rosa>. 

PERFIL DE A. L. 

«Cigarra- gentil, a tua bondade 
excessiva já deu agasalho a inúme- 
ros rabiscos da minha penna singel- 
la, e, por isso, tomo a liberdade de 
envia-te mais um outro perfil. Vou 
começar a esboçar os traços da jo- 
ven que neste momento me prende 
a attenção. Aida, estatura mediana, 
cabellos pretos, muito sympathica e 
delicada. Possue lindos olhos pretos, 
cheios de intelligencia e vivacidade. 
Veste se com esmerado gosto e pre- 
fere as toiiettcs, claras Possue vasta 
roda de amiguinhas, (da qual faço par- 
te). E'muito educada efinamente pren- 
dada. Toca piano admiravelmente. 
Mora na rua Maria Paula. Tem o 
coração preso a um rapaz de bons 
sentimentos. Creio que reconhecem 
este perfil traçado por — Deusa das 
Hôres*. 

REPORTAGENS 
CONFIDENCIAES 

«O traço característico do meu 
caracter — Intermittencia de orgulho 
e modéstia — A minha paixão do- 
minante — O perfume das rosas — 
— A qualidade que prefiro homem 
i a franqueza — A qualidade que 
prefiro na mulher — A sinceridade 
— A minha principal qualidade — 
Parece-me que sou justa — O meu 
principal defeito — Ser muito nervo- 
sa — Qual seria a minha maior des- 
ventura — Nem ouso mencional-a — 
O oue eu quizera ser — Eu mesma 
— A cír que eu prefiro — A côr 
da rosa secca — As flores que eu 
prefiro — A rosa com todos os seus 
espinhos — O animal que prefiro 
O cavallo de corrida — Os meus 
poetas predilectos — Os clássicos 
francezes — Os músicos que prefi- 
ro — Wagner, Becthoven, Schumann 
• outros — Qoaes são os heroes 
qua mais admiro — Os pobres que 
nio sa «ujridwn — Como «u quize- 

ra morrer — De velhice — O que 
eu mais detesto — A barata... — 
O sport que mais me atlrae — De- 
testo todos — O que o meu pala- 
dar prefere — Tudo quanto é doce, 
inclusive o ■.. beijo. — Os erros que 
merecem a indulgência — Os do 
coração — A minha divisa — En 
evant et pour les mieuxl — Que- 
aida Cigarra, espero a publicação 
rdeslas linhas no aproximo numero 
Assigno-me <AngeIica> porque uma 
senhoríta do mesmo bairro, creio 
que sem perceber que no numero, 
das collaboradoras ja havia o nome 
«Flor da Liberdade>, serviu-se d'elle 
para suas cartas. Sem mais, acceite 
sinceros agradecimentos da leitora 
e collaboradora  —  Angélica* 

ALZIRA BRAGA 

Ella 6 um mimo de graça e de belleza, 
A mais linda de todas as morenas. 
Tem na silhueta encantadora e pura 
A harmonia dos mármores de Athenas. 
A sua bocea esculptural, vermelha, 
Muito vermelha e muito pequenina, 
A uma rubra papoula se assemelha. 
Mais parece uma concha nacarina. 
Sempre risonha e sempre tagarella, 
Quando se entreabre em lépido sorriso, 
Eu a contemplo extasiada, e nella 
Um thesouro de pérolas diviso... 
Olhos escuros e pequenos. Quando 
Os vejo, fico deslumbrada. E' um gosto 
Vel-os como dois mundos rutilando 
No minúsculo céu daquelle rosto. 
Ama os cinemas e as poesias, foge, 
Com precauções immensas, inauditas. 
De moços poetas e fiteiros, que hoje 
Não se vive de versos e de fitas. 
Quando seu lindo noivo ella descreve, 
Muito ciumenta, ás amiguinhas fala: 
"Procure um bom rapaz que nada deve' 
Ou que exclusivamente deva amal-af 

Nenésinha 

BAURU  EM  SCENA 

«Adorável Cigarra. Peço-tc a 
publicação destas allusões á juven- 
tude chie de Bauru. Se as publicares, 
receberás um punhado de cohfeitos, 
e, se sueceder o contrario, ganharás 
uma dúzia de beliscões bem torcidos. 
MUe. Jandyra, muito satisfeita por- 
que vae ser pedida brevemente; será 
verdade ? A. Hirtando muito com um 
lindíssimo joven; que pena serem 
ambos noivos, não?... Evangelina é 
minha rival. Zazá fará mesmo o 
immenso sacrifício de deixar de ir 
a bailes, ella que é tão doida por 
elles ? I. G- é muito infeliz em amores. 
M. B. anda com uma pose verda- 
deiramente augusta. — Agora elles: 
Pedrinho C. na sua collecção de flirts 
já deve ter mais de mil exemplares.» 
Ernesto M. precisa ter um pouqui- 
nho de pena de mim que tonto o 
adoro... Olympia C. Ribeiro é a ama- 
bOidade personificada, mas uma vez 
eu vi uma fitinha... (nio conto nio... 

socegue...) José Bonilha é demasia- 
damente sincero. Baptista adoravel- 
mente bomzinho. 

Ponto final, Cigarr.nha, e es- 
pera eternamente o que te prometti 
ha pouco — /f dama desilludida. 

NOTAS DO BRAZ 

Dizem-nos que: Olga 6 conven- 
cida... Noemia C, V. é boazinha. 
Georgina possue muitos admiradores, 
entre elles um americano... Bijou 
sonha com os Estados Unidos. San- 
tinha está muito saudosa Carlos M. 
4 pretencioso. Waldomiro M. V. não 
é mais o dandy chie. Waldo V. en- 
gana sua namorada. Jardino é muito 
desconfiado. E eu sou a amiguinha 
d' "A Cigarra,, Peço-lhe, sr. redaclor, 
o favor de corrigir e publicar, sim? 
Beija-te a collaboradora — Dama 
da luoa preta*. 

CARTA M. A 

Embora não a conheça, não po- 
dia calar-me ante a conüssão que me 
fez Mr. M. L, um amiguinho que es- 
timo muitíssimo, sobre o que se pas- 
sou na noite em que no baile esti- 
veram Foi bastante cruel, repellindo 
o coração desse jovem, que a ama 
como nunca ninguém a amou na vi- 
da, e que esperava ser dessa mes- 
ma forma correspondido.. Mas, tris- 
te illusao, a senhoríta referiu-lhe uma 
historia de quatro annos... Mr. M. 
L, só em si pensa, e espera, acalen- 
tando a sua dor, que um dia con- 
quistará o seu coração que, por um 
capricho vão, não quiz acceder ao 
primeiro impulso que outço coração 
mais forte e apaixonado lhe deu, lo- 
go ao vela. Disse-me inda esse jo- 
vem, que nunca ninguém lhe lallou, 
assim tão sinceramente como a ami- 
guinha e que mais prendido por si 
ficou, quando ouviu de seus lábios 
a sua sentença que lhe cahiu como 
um punha] que atravessasse o seu 
coração... De tudo isso nada deduzo, 
a não ser que uma comedia foi re- 
presentada, e cuja protagonista é a 
jovem que possue as iniciacs acima. 
Da amiguinha, que muito lhe quer 
/ "Judex" 

NOTRS DE PIRACICABA 

«Durante o tempo em que, estive 
ha passeio na bella «Noiva da Col- 
una», o que mais notei foi: O retra- 
himento de Clelia. A graça de Car- 
mem Silveira. Os modos de Luizinha. 
A belleza de Irmã Amaral. Os atra- 
hentes olhos de Eline Kok. A mei- 
guice com mie Edith Kok, trata suas 
amigas. As brincadeiras de Irene. A 
tristeza de Glorinha. Lúcia, nadando 
em duas birquinhas. O noivado de 
R. com D... {não se assuste, não se- 
rá indiscreta. O desembaraço de Vi- 
oleta. Genny muito engraçadinha. O 
talento de Stella Aguiar, pela musi- 
ca. Mercedes Aguiar muito estudi- 
osa. — Da assídua leitora agrade- 
cida Ungoa dê palmo * meio 



OLHOS QUE OFFUSCi\*l 
ESTRELLAS    (Descalvado) 

«Adorada "Cigarra". Em uma 
dessas noutes cheias de doce luar, 
estando eu sentada num dos bancos 
do nos&o bem fadado largo, extasia- 
da, contemplava essa myriade de es- 
trellas scintillantes e procurava en- 
tender a sua mysteriosa linguagem, 
Eis senão quando, baixando os olhos, 
tive a vista deslumbrada por outras 
estreitas. Estas, que rivalisavam em 
brilho e lulgor, com as mais brilhan- 
tes do céo, eram olhos que fallavam... 
sorriam, choravam, supplicavam, ... 
assim. Os de Olga, arrebatadores, 
capazes de seduzir muitos corações e 

COLLHBORftÇAO DAS LEITORAS 

mar o coração da sogra. Os do Zeca 
A lindos, que tantos corações pren- 
dem (Elle sabe tomal-os ternos, bre- 
geiros e indifferentes). Os do Yictor 
encantam e fascinam, ao primeiro 
olhar. Os de Mario meigos e que 
captivam com sua expressão apaixo- 
nada. Os de Orlando, languidos e 
meigos, reflectem toda a candura de 
sua alma sonhadora. Os de Victorio 
C. ohl estes são seductores, tradu- 
zem a ternura. Os de Chandú, estes 
são duas jóias de grande valor, dois 
astros reluzentes. Os de Gumercin- 
do são espertos e seduzem. Os de 
Agenor são pretos, vivos e constan- 
tes. Os de Messias são tão meigos e 
irresistíveis que, mesmo atravéz  do 

lhar-me aos teus pés, ouvir a tua 
voz crystallina e doce, como o ciciar 
da brisa, e, extasiar-me com o poder 
dos teus olhos... 

Ser sylphide, mas, bella c provo- 
cante, que reunisse na sua estnictura 
os anhelos do teu ideal... 

Ohl Que suprema ventura! Que 
doce sonho! Que arrojados vôos da 
phantasia! Como então loucamente 
tomaria a tua cabeça nas minhas 
mãos e cobriria febrilmente de bei- 
jos a tua fronte arrogante e os teus 
olhos traidores! Com que soffregui- 
dão imploraria o teu nome até hoje 
ignoto, para com o teu coração, le- 
vantar novo võo para as regiões das 
chimeras... — Da leitora Narcolina 
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dominai- os com seus olhares apaixo- 
nados. Os de Nicota, meigos e ex- 
pressivos. Os de Deolinda, castanhos, 
vivos, attrahentes, formalisados com 
o seu bello coraçãosinho de ouro, 
onde vibram as mais tenras meigui- 
ces. Os de Sinhasinha, lindos, pretos, 
tendo o brilho das estreitas da ma- 
drugada. Os de Genny, com um que 
de enigmático... Os de Maria Alen- 
castre, castanhos escuros, em cujo 
olhar se estampam a bondade e a 
doçura. Os de Betnvinda, em cujo 
olhar se manifesta toda a candura de 
sua bella alma. Os de Llonidas, de 
um castanho escuro, cheios de vida, 
e ao brilharem, com maiguice e mys 
terio, sio capans d* vencer e do- 

pince-nez, ninguém pôde fital-os sem 
ficar logo subjugado por elle. E, para 
finalizar, os meus sem cor, sem bri- 
lho, sem expressão e sem... espe- 
rança Da leitora constante-Guíomar>. 

UTOPIA... 
Nesses momentos, em que Eolo 

sae das cavernas e percorre em cé- 
lere corrida, doido de prazer, os vas- 
tos recantos dessa Paulicéa, como eu 
ambicionaria, como ardentemente de- 
sejaria ser uma sylphide... ser syl- 
phide e transportar-me á transparên- 
cia dos ares, numa visão vaporosa, 
balouçar docemente ao sabor das cor- 
rentes aéreas, prescrutar com anciã 
e deslisor mansamente até ti, ajoe- 

JULIO CEZAR VISEU 
(Faculdade de Direito) 

Mustr» uma intelligencia nunca  vitla 
Depois qua eaM na ftcademia.  O Júlio, 
Tendo em literatura um bom pecúlio, 
Nos «euj exames distincçOe» conquista. 

De corpo hercúleo e de alma phantasísta. 
Alem de ser um phantasúta hercúleo, 
Vae ser, em breve, para nosso  orgulho. 
Ura brilhante e notável civilista... 

Vae, formado, casar-se; ao lado dellm, 
(Da sua meigr c cândida Ethelsiaha) 
Vae viver numa linda cicUdclIa... 

E eu sú deseja e peço a Deus, * claro, 
Que amparado por sua queridinha. 
Em Amparo aão lique era desamparai 

Ntnésiuhi 
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PERFIL DE C. fl. B. (Rio Claro) 

Querida "Cigarra", leia bem este 
perfil e diga-me se elle 6 ou não 
bonito. E' um rapaz de seus 18 para 
19 annos. Rio clarense* pertencente 
a uma dislincta família. E' muito 
apreciado pelas moças, engraçadinho, 
elegante de corpo. Tem muita força 
e muitos amigos. E' alto, delgado, 

I usa cabellos para traz, tem olhos 
verdes, com bonitas pestanas, um 
nariz regular e dentes lindos. Gosta 
de dançar, mas não dança por pen- 
sar que não tem geito. Estuda na 
Escola Agrícola de Piracicaba. Da 
amiguinha e leitora — Afary. 

J. de L., H. e NENE 

«Cigarrinha, envio-te hoje os 
perfis de três inseparáveis amigui- 
nhos do Braz. O primeiro é bello, 
possue a elegância do celebre cô- 
mico Carlitos e o olhar do Kaiser. 
As suas primaveras estacionaram-se 
nos 17, desde o inicio do sorteio 
militar. Seus olhos castanhos são 
mui expressivos; são tão seductores, 
querida Cigarra, que desprendem 
chispas cujo calor chega a derreter 
o aro das suas inseparáveis iunetas. 
Infelizmente o nosso J. de L. é muito 
volúvel; o seu coração não pode 
guardar nenhum amor verdadeiro, 
porque se assemelha a um cofre en- 
ferrujado cujo fundo ha muito que 
não existe. Porém, isto 6 o diabo, 
porque eu conheço uma interessante 
quarentena, que lhe consagra puro 
e eterno amor. Ha 6 annos que cur- 
sa brilhantemente o Gymnasio do 
Estado, achando-se actualmente no 
3.o anno. Reside o nosso heroe á 
Avenida Rangel Pestana. Passemos 
ao 2.o perfilado: Sinto um prazer 
tSo grande em escrever seu nome, 
tão bello quanto a sua pessoa, que 
começo a fazer borrões. Possue o 
H. N. a bella estatura dos esquimáos 
e a seduetora elegância do Chico 
Pansa. Sua tez é clara como o ly- 
rio tostado pelo ardente sol de Ju- 
nho e rosaaa como as pétalas da 
rosa chá, No seu minúsculo rosto, 
sobresahem dois olhos negros, de 
uma vivacidade tal que nos lembra 
a água parada. Seus lábios- purpu- 
rinos como a pérola, entreabrem-se 
para o meigo sorriso dos' martyres, 
mostrando os detalhes de uma per- 
feita boquinha rasgada. Quanto ao 
seu coraçãozinho não posso affirmar 
a quem pertence. Sei que é muito 
querido por quarentenas do Braz, 
especialmente, uma que lhe consa- 
gra verdadeiro amor. 

E' claro e possue bellos cabel- 
los c6r de neve, que estão se tor- 
nando pretos... Não posso dizer 
mais nada. Agora adivinhem. Chegou 
emfim a vez do terceiro, o Nenê. 
Que direi? Sei que o Nenê é tão 
engraçadinho que já foi contractadò 
para trabalhar como Tony no Co- 
lombo. Possue estatura mediana, e 
lindos cabdlos c6r de russo. No seu 
rostíaho rasnm-M dois olhos cas- 

tanhos, capazes de desmamar crean- 
ças. Nenê 6 tão risonho que toda 
a gente que olha para elle ri sem po- 
der parar. Até eu, querida Cigarra, 
rio-me tanto por me lembrar como 
elle 6 risonho que receio não poder 
terminar os meus perfis chies. Seus 
lábios esmeraldinos acham se cons- 
tantemante no innocente sorriso de 
Satan. Seu coração não sei se foi 
attingido pelas scttas enferrujadas do 
velho deus Cupido. Dizem, que elle 
vota ardente amor occttlto a um vi- 
dro de leite. Será exacto ? Se assim 
fôr não querer bem á — Zízoca>. 

OS ÚLTIMOS BOATOS 

<A elegante Yayá vae casar-se 
em Março (Senhorinha) tão moça? 
Não poderia esperar um pouco ? 
Eulalia está querendo ser freira (se 
a sociedade não te agrada, não 6 o 
convento que deves procurar). C. 
está se esquecendo da franqueza; 
Helena está causando ciúmes a uma 
certa moça do Hygienopolis; a as- 
siduidade de Laura nos especta- 
culos do Central está dando muito 
na vista. (Dá mesmo p'ra gente des- 
confiar, não achas 7) o Martins acha- 
se muito parecido com o George 
Walsh ( Credo I Que illusão !...) a 
paixão cio Barallos está evidente; 
Agenor Sampaio se requebra todo, 
quando passa perto de certa Sta. (e 
cila ri!...) o Dantas voltou do 
Rio tão convencido que até parece 
que conquistou todas as Cariocas, 
feias e bonitas, velhas e moças. (Pu- 
dera 1... tão... ch...i...ic) "A Cigarra" 
é querida por todas as moças especial- 
mente pela leitora - Bellã Margarida. 

BARRA BONITA 

O que mais me impressiona 
aqui: a alegria de Ludovina, o cora- 
çãozinho de ouro da Thereza, o lindo 
sorriso da Ida, a tristeza de Melica 
quando ouve tocar a valsa «Eterna 
Saudade >, o indifferentismo de Lour- 
des, os bellos cabellos da Olivia L., 
a amabilidade da Zelinda, e final- 
mente a minha paixão — Petronilha. 

CARTA A JOTA (Campineira) 
Desejando algumas informações, 

a respeito de um «gentleman> nessa 
tua parcimoniosa terra, e na impossi- 
bilidade de possuil-as por falta de re- 
lações pessoaes com as tuas conter- 
râneas, sugeriu-me a idéa de rogar 
o grande favor de me fomecel-as por 
intermédio da querida "Cigarra", ria 
mezes, achando-me de passagem abi 
em Campinas, tive oceasião de co- 
nhecer de vista um rapaz que me 
impressionou admiravelmente. Inda- 
gando de quem se tratava, soube ape- 
nas o seu sobrenome, isto é, chamar- 
se Amaral, não havendo certeza se 
o mesmo era noivo. Quanto a sua 
residência e posição social a pessoa 
ignorava. Para a amiguinha saber 
com mais firmeza de quem se trata 
aconselho procurar no num. 100 da 
ca Cigarra> a sua photofraplik qat 

se acha entre os retratos da Cultura 
Artística. E' o terceiro (em pé) a 
contar da direita para o esquerda. 
Agradeço de coração se a amiguinha- 
poder me enviar logo. Da leitora as- 
sídua  da "Cigorra"  — Curiosa*. 

PERFIL DE JARDINOPOLIS 
«Querida Cigarrinha. Peço-te 

que graves nas tuas adoráveis azas 
este perfil. 

O joven perfilado F. P. C. é um 
assiduo freqüentador do Eclair. Mo- 
reno claro, de estatura regular, tendo 
a illuminar-lhe a physionomia dois 
olhos pretos encantadores, seus ca- 
bellos são da mesma côr, ligeira- 
mente ondulados, trazendo-os sem- 
pre repartidos ao meio. 

O meu perfilado não é verda- 
deiramente um typo de belleza, porém 
é de uma irresistível sympathia, ca- 
Çaz de seduzir muitos coraçõezinhos. 

raja-se modestamente. O seu tor- 
rão natal é a bella cidade de Casa 
Branca. Dansa muito bem. Occupa 
um cargo publico. Cigarrinha ado- 
rada, publique esta no próximo nu- 
mero, sim? Desde já beija-a muito 

• a inseparável amiguinha — Cleopatra- 

MR. G. A. C. N. 
Vigoroso, baixo, claro e rosa- 

do, lembra-nos o romper d'uma alvo- 
rada I  Seus olhos negros, de pro- 
fundezas intransponíveis, estão vela- 
dos por delicado pince-nez, que lhe 
dá certo encanto. Uns lábios que 
nos trazem á memória a rubra pa- 
poula agitada pelo Zephyro perfuma- 
do, deixando entrever graciosas pé- 
rolas. Sua voz tem o mysterío sua- 
ve de uma bailada 1... O penteado 
partido ao meio, assemelha-se a um 
alvo ribeirinho, margeado por negros 
cabellos que palpitam ao vento... 

. Seus dois primeiros nomes recordam- 
nos famosa cachoeira (gloria brazi- 
leira.) Possue muitos amigos entre 
elles um advogado distineto, o dr. 
M. de S. E' um affeiçoado de Terpsi- 
chore... e, ao que parece, tem pre- 
dilecção pelo <rag-timcs,> o qual dan- 
ça como mestre.... 

Venera S. Paulo e tem certa 
aversão a «una cidade vizinha (que 
zangadinhal...) Mora na Luz, rua 
dos G.... Da leitora — Corah. 

ESTÃO NA BERLINDA 

tMary Porter admiradores de- 
mais. Livia por ser indecisa. Rosa 
por ter cara de apaixonada. Mntonia 
di L. porque tem votade de conhe- 
cer um contador da Escola de Com- 
mercio "Alvares Penteado". Mimi, 
por ter um coração difiicil de des- 
pertar. Agora os rapazes: J. Olivei- 
ra Barretes, um moreno cotuba. Ân- 
gelo S., um noivinho sincero. Mario, 
volúvel Rodolpho, garganta. Júlio, 
athleta. Paulo, conquistador. Eduar- 
do, estudioso. Espero ler esta listi- 
nha na próxima "Cigarra", a quem 
•mio nw beSúihos. A collaboradora 



De fttO CLARO 

<Cigarrinha" amada. Os bons 
amigos ajudam-se uns aos outros, 
nio 61 Ora, sendo tu minha ami- 
guinha, peço-te que nâo deixes de 
publicar esta cartinha. Nestes dias 
consegui notar certas cousas que 
muito me impressionam, e eu peço- 
te que descubras porque 6 que Melle. 
Amélia C. vive a pronunciar: Oh I 
como este anno correu, voou, pas- 
sou tão depressa 1 Julia tomou-se 
tflo retrahida que nem A janclla ap- 
Íiarece. Bemzica aprecia tanto a 
arda. (E' Uo bonita não, Melle. ?). 

Octacilia possue um afilhado de 
guerra Uo bonitinho. Julieta vive a 
queixar-se da infidelidade dos ho- 
mens. Eivira pergunta ás amiguinhas 
si os novos voluntários sâo bonitos. 
Ignez continua tâo travessa. Bellica 
é ardorosa torcedora do team da 6.a 
Riso'eta aprecia tanto o 6 da outra 
cidade. (Sempre o 6, nSo, Melle?), 
Judith tem andado tão satisfeita. 
(Pudera, noivando... Parabéns, teve 
?osto, 6 um militarzinho "cotuba*'!) 

hereza procura um remédio para 
diminuir constipaixão, (banhos de 
egreja, nâo 6, "Cigarrinha"?) Eulalia 
í tão tristonha. (Serão saudades ou 
desillusões?) Eu sou tâo tagarella e 
quero tanto bem á "Cigarra . Agra- 
decida, a amiguinha e leitora — Ví- 
oandeira. 

F. G. 

O meu perfilado reside na Rua 
Prates, onde 6 muito estimado por 
todos que o conhecem, E' 3.o an- 
nista de Medicina no Rio, de onde 
veio ha pouco tempo. De linda tez 
morena, cabellos pretos, possuindo 
dois bellos olhos castanhos, indiife- 
rentes. Tem uma linda bocca, mas 
parece-me que nunca a vi sorrir. É 
muito estudioso, e a sua única pre- 
occupaçào são os livros. Diz que 
deseja ser um grande operador. Ter- 
minando, envio-te um milhão de abra- 
ços, que acceitarás da leitora e nova 
collaboradora, — Princeza Mãrtyrí- 
sadã. 

IMPRESSÕES 

'Comquanto todos os desgostos 
que me acabrunham e fazem-me 
curvar a fronte altiva e indomável, 
proviessem de ti, 6 cinema, eu te bem- 
digo, porque foste tú a gênesis de 
uma nova aurora, foi em teu am- 
biente festivo que experimentei as 
sensações mais estonteantes e inau- 
ditas, foi sob a emoção de tua mu- 
sica melancholica e suggestiva que 
auscultei os primeiros symptomas 
de vitalidade moral, foi ti tua som- 
bra que ouvi o pungente vagido de 
meu coração, bruscamente desper- 
tado pelas acutiladas do ciúme e 
da incerteza... Foi também na tua 
penumbra protectora que desusaram 
as minhas primeiras lagrimas, la- 
grimas escaldantes de amor e de 
ódio, de caperança a da dasasparo... 
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Alas eu reconheço, 6 fatalidade, que 
foi por ti que passei no desabrochar 
da existência as horas mais agradá- 
veis da minha curta trajectoria por 
este mundo e cujo echo repercutiu 
e ficou burilado no coração o nem 
o tempo conseguirá esmaecer essas 
recordações ainda estuantes e tão 
doces... 

E td, <5 "Sonho", que começas a 
dissipar-te, td, que foste o zephiro 
vivificante que explorou os meus 
pensamentos e que me embalou do- 
cemente, murmurando em surdina, 
um delicioso e longínquo poema de 
amor .. oh I não! Não sejas cruel! 
Ampara-me com um sorriso, aca- 
lenta-me com um olhar... — Da 
Nãrcotina. 

NOIVADO 

<A' querida "Cigarra" rogo a 
gentileza de publicar as observações 
que abaixo seguem, as quaes foram 
por mim notadas no baile realizado, 
em casa do Sr. Linardi, por ocea- 
sião do contrato de casamento de 
sua distineta filha senhorita Aida 
com o joven Ângelo. Consegui 
observar: Os flirts de Thereza. A 
linda toilete de Filomena A elegân- 
cia de Eunices Moraes. Mary Rosa 
muito triste, porque? Aracy de 
Freitas, executando as beijas valsas 
de seu repertório; Nina Moraes, 
amável com todos; Aurora Barros, 
muito engraçadinha; Li via, achando 
falta de E.; Adelina Barros, gostan- 
do immensamente da valsa "Desti- 
ny"; Julieta, boasinha com certa 
pessoa; Mario, um tanto sapeca: 
Romeu Barros, muito desgostoso por- 
que faltava...; Eduardo Linardi, ti- 
rando suas linhas com L.; Benedicto, 
sympathisando-se com Thereza; José 
Barreto, muito melancholico; Atti- 
lio Ognibeni, querendo ser apresen- 
tado ás colíegas; Ignacio Miguel, 
muito prosa; Mario dos Santos, 
exhibindo o seu Fose-Trot; e assim, 
querida "Cigarra", agradecendo a 
publicidade, envio-te como sempre 
beijinhos. A amiguinha — Flor. 

SANTO AMARO 
< Limitar-me-ei a descrever-te 

ligeiramente uma das matinées mais 
chies que aqui se Mm realisado. 
Sem receio de errar, dir-te-ei que á 
fina e selecta sociedade Santama- 
rense esteve presente: Xeca, alva 
acucena sempre sorridente; Olga, a 
altiva magnolia, pensando em pla- 
gas longínquas; Nenê Castro, o mi- 
moso lyrio branco, um tanto melan- 
cholica; Liboca, o perfumoso helio- 
trope, reclamando a ausência de al- 
guém; Florencia, galante botão de 
rosa, apreciadissima; Helena, 
o cravo encarnado, mui prazenteira; 
Lucy e Antonietta, as graciosas 
margaridinhas; landyra, o*symbolico 
"não-me-deixes , lançando ternos 
olhares a alguém. Rapazes: Walde- 
mar, o quiridinho das moças, dan- 
çou admiravelmente; Sylvio Almei- 

da, bonitinho, mas não quiz dançar; 
Armando Duprat, adorando a... 
Mario Penteado, correcto, dançando 
só com a pequena; Paulo M, tlil- 
tando com todas. Ricardo fez muita 
falta a alguém; Octaviano, tão dif- 
ferente, que quasi não o conheci; 
Mario Santos, dançarino eximio; 
Affonso Curcio, procurando fazer 
conquistas; Oscarlino, muito bom- 
zinho e, finalmente, eu a mais taga- 
rella. Esperando ser attendida, en- 
vio-te um milhão de beijos — M 
Mascara Desconhecida. > 

M. L. S. P. 

cEssa encantadora morena, or- 
namento mais fino da nossa elite, é 
a mais bella entre todas as moci- 
nhas que ornamentam a nossa Pau- 
licéa. Ví-a por ultimo alegremente 
dançando, na matinée do Paulistano 
em companhia de um joven. Este 
anjo possue: olhos negros e seduc- 
tores, nariz impeccave!, bocca pe- 
quena e finos lábios e donde cons- 
tantemente sahe um sorriso encan- 
tador. Tem uma santa alma e um 
bondoso coração. Constou-me que 
seu mimoso coração já foi ferido 
pela seta do Cupido, assim não mais 
lhe pertencendo. Embora seu cora- 
ção não lhe pertença mais. houve 
quem de braços cruzados e tristonho, 
no seu intimo chorasse por não ter 
a felicidade de possuir um só sorri- 
sinho deste anjo. Esperando que não 
se zangará commigo, por ter feito 
mais ou menos o seu bello perfil, 
sou a sua amiguinha e sempre cons- 
tante leitora da "Cigarrinha" — 
S/á-S/á». 

O QUE APRECIAMOS MUITO 

<A belleza de Fifi Lebre; os 
olhares apaixonados de Dulce R; os 
cabellos compridos de Ri tinha; a 
linda bocca rubra de Elisabeth Ed- 
wall; o nariz afiladinho da Concei- 
ção Gouvôa; os olhos negros de Al- 
ba S; a elegância de Carmosina e 
finalmente a gentileza de Mimi G. 
Publique, sim? A lista é.tão peque- 
na! Beija-te a leitora eterna — 
"Li/ah"» 

NOTAS DE SANTOS 

<Notamos na "iSanterie", de 31 
para 1, no Myramar: a belleza de 
M«lu Myrenc, a careta de Melle Mer- 
cedes ao Arthur — M'11* Yáyá, zan- 
gada por terem roubado seu par pre- 
dilecto, -pois sem elle pouco dansou, 
Melle Vivi Cunha chie, Oscar Aze- 
vedo retrahido, Pyndaro cada vez 
mais chie, Arnaldo ancioso que che- 
gasse meia noite, Jovino alfirmando 
que a "Santerie" do Parque estava 
eoncorridisslma, Laio Martins ancio- 
so para ser apresentado á M*»«. 
Vês? E' bem pequenina, publique 
sim? Sem cortar nada. Abraça-te 
querida Cigarra, a leitora — Opala, 



dOLLABORflÇAO DAS LEITORAS 

DE UM MOÇO DE CARTAS 

Meu caro Jorge 
Longe de ti, do Mundo e dos 

homens, bem longe de mim mesma, 
sósinha na solidão trístissitna do 
meu quarto, vejo erguer-se lenta- 
mente aos meus olhos a imagem 
angustiada da Tristeza, que as tuas 
mios criaram pars mim na sombra 
dolorosa do Sacrilicio 

Escrevo-te com a alma, o far- 
rapo ultimo da minha Vida triste e 
tio cruel. Os meus olhos, aquelles 
olhos que tanto te amaram, olham o 
nosso Passado e choram. Foram 
creados para chorar, para eternisar 
nas suas lagrimas, a grande Dôr que 
os tortura, a magua infinita desta 
Reminicencia absoluta e profunda. 

Nunca soHri tanto desde que te 
amei. Conheci a Felicidade na do- 
çura scismante dos teus olhos, 
aprendi a gozar a Vida, na volúpia 
incessante das tuas doces carícias. 
O teu amor fez-me viver longo tempo, 
além, muito além da Vida. Hoje, 
sinto-me tão perto da Morte, tão 
perto do Esquecimento. Foi tão pe- 
quena a Felicidade que sonhei infi- 
nita e eterna I Os momentos passam 
marcando o rythmo do tempo, e 
tudo rola no pò da Vida, tudo ca- 
minha para a Morte. 

O nosso amor, pequenino ponto 
perdido muito além, caminha também 
para a voragam eterna! 

Saberás por acaso o que d'elle 
existe? A mính'alma apenas; essa 
sombra que agonisa e que foi todo 
o meu amor e toda a minha vida. 

O Mundo, esse abysmo em cuja 
voragem nos enlaçamos um dia, se- 
parou-nos emfim. O Destino - quiz 
que um coração, o teu, se abrisse á 
nova aurora que surgia; e que uma 
alma, a minha, tombasse humilhada 
e vencida. Segui o meu Destino, 
segui para a Dôr, para a dupla ma- 
gua de te amar e de te perder. 

Mas que importa? Mil destinos 
houvessem, e mu vezes eu solfreria 
por ti, abençoando a dôr que vem 
do teu desdém e a morte que vem 
dos teus lábios. . 

Tu seguiste o teu Destino... Es- 
queceste tudo o que me lembrava á 
ti... e vives hoje, unido para a do- 
çura de viver. Foste como todos os 
homens, ingrato e cruel. Eu, como 
todas as mulheres, fiz do meu amor, 
o meu idolo... Insensata! 

Eu também segui, douda, anbe- 
lante, o perfume, a volúpia inces- 
sante dos teus lábios. Insensatas que 
sâo as mulheres quando amam, que 
sorvem com delicia até as fezes o 
veneno enganador e doce dos lábios 
de um homem I 

Ah I Jorge... Foste cruel, eu per- 
doei-te entretanto; todas as mulhe- 
res perdoam e tu tinhas tanta neces- 
sidade do meu perdio que deveria 
abençoar o teu novo amor. Segues 
a tua vida erradia e aventureira em 
busca de novos amores... Na pláci- 
das divina datte horizonte calmo que 

enfeixa a tua vida, desenha-se o 
perfil angélico de uma mulher que 
te quer muito, e que tu também 
queres... Segue-o. 

Na minha Dôr, abençoarei o 
amor que te faz feliz e me fez mil 
vezes desgraçada I 

Da minha Vida existe ainda 
uma sombra que te seguirá... Os 
nossos caminhos são oppostos, eu 
seguirei, entretanto, o teu, serei a tua 
sombra e tu  serás o meu martyrio. 

Com as mais amargas das mi- 
nhas lagrimas, architectarei a tua 
suprema Felicidade. 

Já será para mim grande ven- 
tura soffrer por ti e ouvir no meu 
abandonado retiro o echo ensurdi- 
nado dos teus sorrisos, até morre- 
rem os meus sonhos últimos de 
amor, até extinguir se em meus olhos 
o ultimo lampejo de Vida 

R Felicidade tem seus eleitos 
Jorge, e tu és um d'elles. Parte por- 
tanto para a Felicidade, que eu par- 
tirei para o Sacrifício da Renun- 
cia... para a M.ortc. 

N'um adeus, recebe pois a 
minhalma — Maria. 

QUADRINHAS SINGELAS 

«Deposito em ti um beijo de 
agradecimento pela maneira com que 
me acolheste pela primeira vez, 
linda <CigaiTÍnha>. Peço-to, ainda, 
fazer publicar nas tuas assetinadas 
folhas mais estas quadras, dedicadas 
ás minhas mais intimas amiguinhas. 
Eil-as: 

Lúcia Ferraz: 

Tens tio luzentes madeixas. 
Ornando o teu lindo rosto, 
Que de extaziar tu não deixas 
As pessoas que têm gosto. 
Tua boquinha vermelha 
Tem a doçura do arminho, 
E tua vdz se assemelha 
Ao trínar de um canarinho. 

Alayde Peixoto: 

Tens os lábios de rubi, 
Da côr de Apollo os cabellus. 
Os olhos azues e bellos 
E o porte de um colibri. 

Além destes brindes teus 
E's pianista de empolgar; 
Pois quando te ouço tocar 
Parece que estou nos céus. 

Ficando-le desde já agradecida 
pelk publicação no próximo numero, 
abraça-te e beija-te a collaboradora: 
— L'Ãmie De La Beaulé*. 

DE SANTO-AMARO 

' Cigarrinha do coração, sendo 
tu muito querida, peço publicar em 
tuas lindas azas estas linhas. O que 
notei por occasüo da ultima matinée 
dansante em Santo-Amaro: 

Liloca, muito engraçadinha, sd se 
lembrava de alguém ausente.  Nen* 

numa profunda melancolia; que teria 
ella? Quem tem a soa belleza deve 
estar sempre alegre. Florencia, boni- 
tinha, esteve satisfeiiissimn. pudera! 
Isaura, galante e quietinha como sem- 
pre. Checa toda sorridente, dansando 
só com o A. Olga P, altiva e muito 
elegante. Lucy e Antonietta H., gra- 
ciosas e mui sympathicas Jandyre 
incansável para dansar. 

Entre os rapazes notei: 
Pedrinho P., bem bonitinho mas aca- 
nhado. Waldemar com os seus lindos 
olhos que encantaram uma gentil mile. 
Paulo Marques e o Conrado, "sape- 
ando" na porta. Luiz Rocha pouco 
se divertiu. Paulo G , radiante, dan- 
sando com a pequena Júlio Vitale 
dansava uma edescançava duasl Ju- 
randyr Guerra criticando os pares 
que dansavam. 

"Cigarra", publique esta impres- 
são, pois assim consolará tua eterna 
amiga. — Rose-Rougo. 

PERFIL DE MELLE j. S. 

«Confiada na tua excessiva ama- 
bilidade envio-te hoje o perfil de mi- 
nha gentil amiguinha J. S., esperan- 
do vd-o impresso sobre tuas formo- 
sas azas, no dia em que expandires 
o teu majestoso vôo peio nosso gran- 
de lirazü. Filha da bella Paulicéa, 
conta a minha perfilada approxima- 
damente umas 18 risonhas prima- 
veras. Embora muito joven, é diplo- 
mada pela Escola Odontologica, e faz 
parte das Damas de Caridade da 
Cruz Vermelha Brazileira. Estatura 
mediana, de uma tez moreno clara 
e seduetora, olhos castanhos bem es- 
curos, reluzentes, muito expressivos, 
onde se reflectem a inteiligencia e a 
vivacidade de M«lle. A sua bocea é 
pequena, pairando-lhe sempre sobre 
seus lábios purpurinos um amável 
sorriso. O seu attrahente semblante 
é emmoldurado por negros cabellos, 
ligeiramente ondulados, penteados 
sempre com extrema simplicidade, o 
que faz realçar mais ainda a sua 
graça fascinadora M"11* pertence a 
uma distineta familia italiana e resi- 
de no bairro de St. Ephigenia. O seu 
coraçiozinho de oiro não abriga si- 
nto os sentimentos de bondade e de 
ternura, captivando pela sua amabi- 
lidade constante, a todos os que tive- 
rem a lelií sina de conhecel-a. E' 
muito patriota, adora as bellas artes, 
sendo possuidora de uma bella voz 
e tendo muita predilecçãopela poe- 
sia. M«"« J. S. é muito modesta, ves- 
te-se com extrema simplicidade e fre- 
qüenta muito pouco a sociedade. Dizem 
que Cupido ainda não cravou a sua 
setta no coração de M^He, porém eu 
sei que alguém anda perdidamente 
apaixonado pela minha graciosa per- 
filada. Será correspondido? não sei, 
talvez M«iie ignore essa paixão, soffre. 
Termino, pedindo ao sr. redactor 
que nto dk a esta a triste sina do 
cesto, porque ficarei zangadinha. Se 
IAr publicada, V. S. poderá contar 
cora uma bandeja do suspiros. Da 
leitora conatante — Daísy>. 
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y ANTIGAL do dr. Machado 
S   O  mais  complexo dos depurativos da  actualidade 
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O sr.  João  Bellarmino de Sousa, empregado no Commercio de Bahia, curado com o "Antigal" 
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o        E' o melhor depurativo do sangue e o mais o ■ 
J  complexo, pois encerra os 3 grandes remédios  U 

na 
anti-syphiliticos: lodo, arsênico orgânico e mercú- 
rio, em estado de perfeita tolerância gástrica e 
integral absopção. E' o mais activo da actualidade. 

0 
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i VeailHi! em todas as ptiamías e diogaiias de í Paulo e em todo o Biasil i 
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Pela 
Manhã 

e a 
Noite 

E' muito melhor V. S. fazer um 
pequeno sacrificio pelos seus dentes 
do que sacrificar os seus dentes. 

Os dentistas americanos e nacio- 
naes aconselham sempre: 

LU 


